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ED ITORIAL 

"' ATOS DE GUEF?RA REVOLUCIONAR IA 
Segundo a conceit'Y:.~ã~"- endossada pelo Es­

tado-Maior das . Fôrças -Arm:adas, Guerra Revo­
lucionária ·"é a ·· guerra internâ, de concepção 
mafxisúi=Ieninistá -e de possível adoção ppr mo­
vimentos r~volu_cionários diversos que - apoia­
dos -e:rh'"-urrfa ideologia, estimulados e, até mesmo, 
auxil{ados do exte1·ior - visam à conquista do 
poder p,través de contrôle progressivo, físico e 
espiritual, da população sôbre que é desencadea­
da, -desenvolvendo-se segundo um processo de­
terminado, com a ajuda de técnicas particulares 
e de pm·cela da população assim subvertida". 

_Não temos dúvida que a Revolução de mar-
. ço fêz abortar o processo de Guerra Revolucio­

nária que · se estendia aceleradamente sôbre o 
nosso País. Vitorioso o movimento pela preser- . 
vação do re'gime democrático identificado com 
as aspirações nacionais, surgiu a nece~sidade ime­
diata do estabel~cimento de U'l1U1, ·conceituação 
precisa a respeito dos Atos de Guerra Revolu­
cionária, tendo em vista o cumprimento de pon­
tos específicos do Ato Institucional. 

,, 
Essa delicada tarefa me!eceu prontarn:~nte 

as ç.tenções do Estado-Maio1· das Fôrças Armadas 
e dÓ seu laboratório de altos estudos, a Escola 
Superior de Guerra, o- que - tornou possível re­
lacionar prontamente .os :mais noi6rios Atos de 
Guerra Revolucionária, propiciando, assim, os 
elementos · básicos pa1;a--a inquirição daqueles 
q~~ _atentaram contra o regime democrático no 
CUrSOc_dQS ac_ontecimentos, cuja lembrança ~stá 

bem- presente na memór:ia de todos. A existên­
ci-a de atividades subven;ivas desenvolvidas por 
i iidivíduos, grupos e organizações do País foi 
aliás identificada com facilidade através de fa­
tós públicos e notórios, trazidos ao conhecimento 
do povo brasileiro ~través da Imprensa falada, 
escrita e televisionada. Agora, tomando conhe­
cimento dos principais Atos de Guerra Revolu­
cionáTia relacionados com a finalidade de . aten­
der ao contido no Ato Institucional, podemos ter 
bem a medida da seriedade e da objetividade 
com que o atual Govêrno está conduzindo as pro­
vidências destinadas a drenar o bolsão comu­
nista. 

Vejamos, por exemplo, a transcrição de al­
gurts . dos mais notórios Atos de Guerra Revolu­
cionária: 

- aliciamento de pessoal militar, em :todos 
os escalões, para atividades políticas, 
abrangendo reuniões, palestras, discursos 
ou comparecimentos a .assembléias e co­
mícios, candidaturas a cargos .. eletivos, 
etc; 

- CTiação de animos.idad:e entre superiores 
e subordinados, entre oficiais e praças e 
no p1·óprio seio dos respectivos círculos 
militares; 

- campanhas de . descrédito contra chefes 
militares; 

- .propaganda ideológica por meio de livros, 
palestras, conversas, reuniões; 

- campanhas- para indispor a população ci­
vil com as Fôrças Armadas, apresentan­
do-as como elementos parasitários, inefi­
cientes e dispensáveis; 

--; emprêgo das Fôrças Armadas para fina­
lidades não condizentes com a sua missão 
precípua e para as quais essas fôrças, . em 
geral, não se acham preparadas; dar co­
bertura militar a comícios, greves e pro­
teção a sedes de sindicatos; 

- exe1·cício de atividades políticas no inte­
rior dos Quartéis, Bases Aéreas e Nap:os 
de Guerra; 

- participação por militares em campanhas 
de impregnação psicológica dentro e fora 
dos Quartéis (ex.: pró-paz, pró-anistia, 
pró-reformas, etc.) . 

A relação é grande e merece divulgação para 
~ pleno conhecimento de todos. É verdade que 
)S verdadeiros democratas identificam, por intui­
eão os Atos de Guerra Re.volucionária, os aten-
!; ' • 

tados contra · o Tegime de Liberdade e de valori-
zação da pessoa humana que desejamos transmi­
tir ainda mais enriquecido para os nossos det­
r:endentes. Neste Editorial, porém, ficamos limi­
tados a esta página. Entregamos, agora, o assun­
to aos nossos esclarecidos colaborador,es. Para 
finaliz.ar, rendemos homenagem ao EMF A e à 
Escola Superior de Guerra que, silenciosamente 
mas com pertinácia e admirável sabedoria, vêm 
cumprindo a distinta missão que a Pátria lhes 
confiou. 

. RAPHAEL LEOCÃDIO DOS SANTOS 
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Pátio· do ·"Alvorada" - Fôrças Aéreas reunidas 

IV ·CONFERÊNCIA DE COMANDANTES-EM-.CHEFE 
E C HEFES DE ESTADO-MAIOR DAS J=ÔRÇAS 

AÉREAS DAS AMÉRICAS -

Reportagem de 
Fôrça Aérea Brasileira reúne o poder aérª_o-das · .

1 Américas: aplausos à Revolução de 31 de Março ALoisio NóBREGA 

---·· 

A IV Conferência de Coman_ 
dantes-em-Chefe e Chefes · de 
Estado-Maior das Fôrças Aéreas 
dos países das Américas foi a 
primeira grande oportunidade 
que se ofereceu ao Bra~il pará, 
em assembléia internacional, 
mostrar a justa e verdadeira 
face da Revolução de 31 Mar­
ço. Coube à Fôrça Aérea Bra­
sileira a relevante missão de 
apresentar aos países presentes 
à IV Conferência o decisiv0 pa­
pel desempenhado pelas Fôrças 
Armadas do Brasil num momen­
to perigoso para a sobrevivência 
dos ideais democráticos e cris­
tãos nas Américas. Os altos Che­
fes ~ilitares estrangeiros, gra­
ças a magnífica organização e 
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programação da IV Conferên­
cia - a cargo do Estado-Maior 
da Aeronáutica - puderam co­
nhecer um Brasil ordeiro e oti­
mista, estranho às maliciosas 
distorções publicadas no exte­
rior. Viram as Fôrças Armadas 
do Brasil apoiando uma revolu­
ção nascida· dos lares, onde a 
atitude da mulher brasileira 
simbolizou a reação contra o 
comunismo e a corrupçãó ins­
talados no Govêrno deposto. Vi­
ram mães empunhando rosários 
contra a estupidez de agitado­
res da "foice e martelo". Viram 
a reação de um pcvo enganado 
levantar-se nas "Marchas da 
Família". E, finalmente, viram 

\ 
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as Fôrças Armadas do Brasil 
identificarem-se com aquelas 
profundas ,manifestações de re­
volta popular nascidas das raí­
zes da própria nacionalidade: . 

RECEBIDOS 
PELO PRESIDENTE 
CASTELO BRANCO 

Os representantes dos países 
participantes da .IV Conferên­
cia de Comandantes-em-Chefe. 
e Chefes de Estado-Maior das 
Fôrças Aéreas das Américas fo~ · 
ram recebidos na sala _de cre­
denciais do l?ãládo do Fliu1alto 
na manha de 4 de maio do cor-. . ~ -
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O ,·Presidente Castelo Bt-anco fala ao· Poder Aéreo das Américas . . 

rente, p'elo Presidente Castelo 
Branco~ Após sa_udar cada um 
dos _ clel~gados, o ~ Che:fe do Go­
vêrno proferiu, de improviso, o 
seguinte discurso: 

"O Presidente da República 
do Brasil, com grande int~rês­
se, manifesta a satisfação do 
Govêrno pela realização desta 
conferência no Brasil. 

O objetivo é a colaboração in­
teramericana aérea. Duas gran­
des finalidades ressaltam nesta 
conferência: a primeira, é de 
que se reverte inegàvelmente 
em benefício da paz americana, ·· 
da paz entre os Estados compo­
nentes do hemisfério; â segun­
da é de que se consegue, assim, 
avançar mais na defesa total do­
continente contra incúrsões, con­
tra investidas que possam vir 
perturbar a vida <!'lo continente 
2mericano. 

Com êsses sentimentos, o Pre­
sidente da República saúda a 
todos os componentes da confe­
rência e expressa o seu grande 
aprêço pelo trabalho aqui de­
senvolvido". 

-As delegações estrangeiras 
eram chefiadas pelas seguintes 
autoridades aeronáuticas: 

ARGENTINA - Brigadeiro 
- Carlos ARMANINI, Coman­
dante-em-Chefe da Fôrça Aérea. 
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BOL1VIA - General-de-Di­
visão da Aeronáutica - Javier 
C~rrut() CALDERóN. 

CHILE - G~neral-do-Ar -
Eduardo IENSEN Franke -
Comandante:em-Chefe da Fôrça 
Aérea. Y; • 

COLOMBIA - Brigadeiro­
-General - Mariano OSPINA 
Navia - Comandante-em-Che­
fe da Fôrça Aérea. 

EL SALVADOR - Coronel -
Jorge R O VIRA - Chefe da 
Fôrça Aérea. 

EQUADOR- Coronel de Es­
tado-Maior de Aviação- Jorge 
SALGADO M. -Comandante­
-Geral da Fôrça Aérea. 

ESTADOS UNIDOS - Gene­
ral - Curtis E. LeMA Y _:_ Che­
fe de Estado-Maior da Fôrça 
Aérea. 

GUATEMALA - Coronel -
Manuel Octavio Zea CARRAS­
COSA - Comandante da Fôrça 
Aérea. · 

HONDURAS - Major -Ma­
rio CHINDILLA Carcamo -
Delegado. 

NICARÁGUA- Tenente-Co­
ronel - Francisco SAA VEDRA 
Olivares - Comandante da Fôr­
ça Aérea. 

PARAGUAI - Tenente-Co­
ronel -=-- Adrian J ARA - Co-
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mandante da Aeronáutica Mili­
··tar: -~ -- -- -_--_ .. ·· · · 

PERU - Tenente-General 
Carlos E. SILES- Comandan­
te Geral da Fôrça Aérea. 

REP. DOMINICANA - Co­
ronel Pilôto _ - José Maria 
SANCHEZ Perez - Del:egado. 

URUGUAI - Brígadeiro '-­
Conrado A. SAEZ - Coman­
dante-em-Chefe. 

VENEZUELA - Coronel -
Francisco José Miliano ARAN-· 
GUREN. 

Estiveram presentes ao ato o 
· Ministro Nelson Wanderley, Mi­
. nistro Luiz ' Viana Filho-- .Che_ 
fe do Gabinete Civil da Presi­
dência da República, General 
Ernesto Geisel .:_ Chefe do Ga- ­
binete Militar da · Presidência 

. da República, Tenente-Briga­
deiro Henrique Fleiuss - Che­
fe do Estado-Maior da Aeronáu­
tica e o Major-Brigadeiro Mar­
tinha Cândido dos Santos -
Coordenador Geral da IV Çonfe­
rência. 

INSTALAÇÃO SOLENE 

Com a pres.ença das delega­
cães à IV Conferência, o Minis­
tro Nelson Wanderley, ladeado 
pelo Tenente-Brigadeiro Henri­
que Fleiuss - Chefe do Estado­
-Maior da Aeronáutica e pelo 
Major-Brigadeiro M a r t i n h o 
Cândido dos Santos - Coorde­
nador Geral da IV Conferência, 
no ato da abertura solene dos 
trabalhos - 4 Mai 64 - pro­
nunciou no salão nobre do Mi­
nistério da -Aeronáutica, em Bra­
sília, o seguinte discurso: 

Meus Senhores: 

"Pela quarta vez consecutiva 
reúnem-se os Comandantes-em­
-Chefe das Fôrças Aéreas dos 
Países Americanos para, num 
ambiente de confiança e leal 
cooperação, trocarem idéias e 
ajustar poptos-de-vista, no sen­
tido de poderem, todos, no âm­
bito de seus deveres e responsa­
bilidades, contribuir de modo 
efetivo para segurança coletiva 
das Américas. 

A Fôrça Aérea Brasileira sen­
te-se honrada pela escolha do 
nosso País para sede desta IV 
Conferência e pelo privilégio de . .. 
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ber"' como seus hóspedes os 
rece ='- A' .1 tres chefes das l' orças e-
I US d" 
reas irmãs e seus 1gnos asses-
sôres, desejando a · tpod?s umda 
feliz estada em nosso ms, on e 

rão acolhidos com o calor da 
se ·r · t d 
l spita1idade bras1 e1ra e o o 
10 . -
carinho e cons1deraçao que me-
recem. 

Estamos realmente jubilosos e 
disso damos graças a Pr?vidên­
cia Divina, de, ant_:~. d_e lY1~111$11-
rarmcis esta Conferencia, termos 
obtido solução para graves pro­
blemas de ordem interna que 
afligiam a Nação brasileira. 
Realmente, sentimos em tôdas 
as oportunidades as vossas jus­
tas apreensões em relação ao 
nosso País e a seqüência do pro­
cesso subversivo aqui instalado 
sob a égide e inspiração do co­
munismo internacional; superá­
vamos as nossas próprias apre­
ensões . para tranqüilizar-vos, 
pois bem conhecemos a alma do 
nosso povo, a sua vocação de­
mocrática _ e a firmeza das con­
vicções de nossas Fôrças Arma­
das. No próprio processo histó­
rico brasileiro íamos buscar ins­
piração para reforçar a certeza 
de que, no momento crucial. as 
fôrcas vivas da Nação haveriam 
de "se erguer, como o fizeram, 
para dizer "basta" e fazer pre­
valecer o · verdadeiro espírito 
que sempre norteou as nossas 
convicções e concepções de vi­
da, desde os primeiros surtos 
pela Independência dêste País. 
O espírito cristão e democráti­
co do povo brasileiro, a sua vo­
cação pela liberdade e pela jus­
tiça, a sua fideHdade ao passa­
do sob o signo da cruz são in-· 
fluxos que caracterizam a pró­
pria nacionalidade e dos quais 
se acham imbuídas as Fôrças 
Armadas oriundas doi povo e 
fiéis aos sentimenlos de suas 
origens. 

Passados cêrca de trinta dias 
desta · vitoriosa "rebelião de 
consciência", ocorrida em nosso 
País, podeis pessoalmente yeri­
ficar a extensão e -a significa­
ção dêsse esplêndido movimen­
to cívico. 

Nada melhor do que as pró­
prias palavras do Presidente 
Humberto de Alencar Castelo 
Brahco, proferidas perante o 
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Gen Le May . e Ten Brig· Mello ladeados iJelo Ten Brig Fleiuss e 
Maj Brig Martinho. 

Congresso N acionai, por ocasião 
de sua posse na chefia da Na­
ção, para expressar o verdadei­
ro significado da Revolução Bra-
sileira: · 

"A independê_ncia do Brasil 
constituirá o :P"óstulado básico 
da nossa politica internacional. 
Tôdas as Nações amigas conta­
rão com a lealdade dos brasi­
leiros que honrarão os tratados 
e pactos celebrados. Tôdas as 
Nações democráticas e livres 
serão nossas. aÍiadas, assim co­
mo os povos que quiserem ser 
livres pela democracia repre­
sentativa contarão com o apoio 
do Brasil pa~a a su~ autodeter­
minação. As históricas alianças 
q-ue nos ligam às Nações livres 
das Américas serão preservadas 
e fortalecidas. Respeitaremos a 
independência dos países de to­
do o mundo nos seus negócios 
internos e exigiremos igual res­
peito dos nossos negócios, -que 
não adimitem a mínima interfe­
rência, por "discreta e sutil que 
venha a manifestar-se. Farei o 
ouanto em minhas mãos esti­
~er para que se consolidem os 
ideais do movimento cívico da 
Nação brasileira nestes dias me­
moráveis de abril, quando se 
levantou, unida, esplêndida de 
coragem e decisão, para restau­
rar a democracia e libertá-la de 
quantas fraudes e distorções a 
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tornarem irreconhecível. ·Não 
através de um Golpe de Estado, 
mas por uma revolÍ1ção que, 
nascida nos lares, ampliada na 
opinião pública e nas institui­
cães e decisivamente apoiada 
~as Fôrças Armadas, traduziu 
a firmeza das nossas convicções 
e a profundidade das nossas 
concepções de vida; Convicções 
e concepções que nos vêm do 
passado e que deveremos trans­
mitir, aprimoradas, às gerações 
futuras. Foi uma revolução a, 
assegurar o progres:;;o sem re­
negar o passado. Vimos, assim, 
a Nação, de pé, a reivindicar a 
sua liberdade e a sua vontade 
que, afinal, e nos têrmos pre­
vistos pela Constituição, se afir­
mou através do Congresso, le­
gítimo representante dos ideais 
e aspiraç_õ,es do nosso povo". 

É assim, Senhores Coman- · 
dantes-em-Chefe e meus Senho­
res, que se define a posição 
atual do nosso P21ís e se con­
ceitua o grande movimento cí­
vico-militar em que se empe­
nhou a Nação, reencontrando os 
seus verdadeiros destinos. 

Nesse ambiente ·e que vamos 
dar início aos nossos trabalhos 
desta IV Conferência; sem cons­
trangimento, com o melhor .sen­
tido de cooperação franca e leal, 
procuraremos soluções adequa­
das para· cada problema a ser 

t 
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focalizado, de modo seguro e mente se1' transformada num 
visando, principalmente, à efe- instrumento mais efetivo para 
tivação de medidas no âmbito cooperação milítar dentro da 
das responsabilidades de cada Organização dos Estados Ame­
Comandante-em-Chefe e as suas ricanos, como órgão permanen­
recomendações aos respectivos te, sem contudo prescindir de 
Governos daquelas outras que outras iniciativas também eles­
fujam à sua competência. tinadas a estreitar essa coope-

Penso que devemos ter bem 
. ração militar. 

presentes que, apesar do recen- Estamos -certos de que os re­
te revés sofrido pelo càmunis- sultados desta IV Conferência, 
mo no Brasil e que saLvou mi- cujo temário foi, com o devido 
lhares de vidas em tôda a Amé- cuidado, preparado na reunião 
rica Latina,. os perigos ainda prévia, realizada em prinCípios 
continuam e a ameaça certa- de outubro do ano passado, no 
mente irá recrudescer. Uma Na- . Panamá, serão altamente pro­
ção do continente ainda perma- missores e servirão de base a 
nece sob o jugo da tirania co- ações e .recomendações de gran­
munista e continua a ·ser ·o ·" C a- ·· · dé repercussão-para· a defesa dó 
valo de Tróia" de suas . ativida- Continente, no que concerne às 
eles de infiltracão neste hemis- atividades coordenadas e singu­
fério, • lares das Fôrças Aéreas Ame-

A segurança interna dos nos-
sos países está a exigir a má­
xima atenção e tem reflexos di­
retqs no progresso sodal e eco­
nômico de cada um dêles. A 
cooperação entre as Fôrças Ar­
madas dos Países Americanos 
deve e precisa ser intensificada 
para defesa comum. 

ricànas. 

Apresento a Vossas Excelên­
cias os agradecimentos da Fôr­
ça Aérea Brasileira pela acolhi­
da do convite para comparece­
rem a esta reunião, desejamos 
a todos uma feliz permanência 
em nosso País e fazemos votos 
para que esta IV Conferência 

Julgamos que os estudos pro- Anual Interamericana dos Co­
cedidos na Junta Interamerica- manqantês-em-Chefe e Chefes 
na de Defesa precisam · ser de- de Estado-Maior das Fôrças Aé­
vidamente considere.dos e obje- - reas ·venha a · constituir mais-·um 
tivamente completados os seus marco indelével da nossa uni­
planos. dad·e de vistas e de ação, na 

luta que, com coragem e deci­
Pensamos que a Junta Intera- são, · empreendemos contra a 

mericana de Defesa deve real- ameaça comunista no afã . de 

Visão da IV Conferência: uma linguagem comum. 

subverter a ordem democrática 
e as nossas concepções de vida. 

Assim, pois, tenho a honra de 
declarar abertos os trabalhos da 
IV Conferência Anual Intera­
mericana dos Comandantes-em­
-Chefe e Chefes de Estado-
-Maior das Fôrças Aéreas" . 

INíCIO DOS TRABALHOS 

Os trabalhos da IV Conferên­
cia realizaram-se no Copacaba­
na Palace, cujo prindpal salão 
adequadamente preparado pelo 
Estado-Maior da Aeronáutica 
ofereceu · aos delegados estran-
geiros tôdas .. as - facilidades, in­
clusive traduções orais e simul­
tâneas em espanhol e inglês, no 
decorrer dos debates. 

Abrindo a seção, o Tenente­
-Brigadeiro Henrique Fleiuss -
Chefe do Estado-Maior da Ae­
ronáutica - acompanhado do 
Tenente-Brigadeiro Francisco 
de Assis Corrêa de Mello Ma­
jor-Brigadeiro Martinho Cândi­
do dos Santos, Brigadeiro Os­
waldo Balloussier, Brigadeiro 
Sholl Serpa e Brigadeiro Door­
gal Borges, fêz _a apresentação 
oficial dos membros das 15 de­
legações presentes. _ 

Pronunciou, a seguir, o se­
guinte discurso: 

"Damos início aos trabalhos 
da IV Conferência Interameri­
cana dos Comandantes-em-Che­
fe e Chefes de Estado-Maior das 
Fôrças Aéreas. As boas-vindas 
já foram a VV. EE. formuladas 
pelo Ministro da Aeronáutica 
do Brasil, quando de seu pro­
nunciamento na abertura ofi­
cial da Conferên-cia. 

Nesta oportunidade reafirma­
mos a sinceridade de nossos 
ideais. 

Reunimo-nos para aperfei­
çoar, no campo da aeronáutica 
militar, os métodos e procedi­
mentos capa.zes de responder 
pela nossa segurança coletiva. 
Nosso esfôrço é uma contribui­
ção à paz - mandamento fun­
damental da Carta da OEA. 
Amantes da liberdade, todos nós 
exercemos o direito de preser­
var essa dádiva que emana do 
próprio Deus. Buscamos neste 

~ 
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encontro o mesmo objetivo das 
reuniões anteriores: o que fa­
zer, no setor da aviação militar, 
para que os homens sejam cada 
vez mais livres e seus direitos 
fundamentais cada vez mais res­
peitados. Almeja-se alcançar a 
unidade de consciência, e o meu 
País é um exemplo do que pode 
conseguir a consciência da li­
berdade. Homens ·e mulheres, 
indistintamente, em todos os 
ramos de atividade, · souberam 
criar as condições que levaram 
as Fôrças Armadas Brasileiras 
a intervir na defesa do proces­
so democrático, deveras amea­
çado. 

E ninguém reclamou as pal­
mas da vitória. Tudo pertence 
ao povo brasileiro, pois o direi­
to à dignidade de vida é patri­
mônio de cada um e de todos. 

Nossa missão é traçada pelos 
planos da JID - organismo es­
pecial da OEA. É uma contri­
buição aos melhores anseios da 
civilização americana de tradi­
ção humana, efetiva e livre". 

BRASIL: 
"CONTRA-INSURGÊNCIA" 

Tema da atualidade, coube ao 
Brigadeiro Doorgal Borges -
Comandante da 5." Zona Aérea 
- apresentar o ponto-de-vista 
brasileiro, focalizando aspectos 
da mais alta prioridade para a 
Defesa das Américas face ao 
nôvo tipo de guerra - a guer­
ra não-declarada. 

O representante da Venezue­
la, a seguir, exibiu filme-do-

R EVISTA DE AERONÁUTICA 

Gen Iensen,' Comandante -e m- Chefe 
da Fôr ça Aérea Chilena, discursa e m 
nome das Dele ga ç ões, a !>Ós visita às 
instalações da CSN erl'í Volta Redonda. 

• 
cumentário comprovando a in­
tervenção revolucionária de 
Cuba em seu país. 

O Brigadeiro Doorgal Borges 
começoU fixando a autoridade 
e a liberdade como objetivos 
supremos da vida social. Citan­
do Gabriel Bonnet, afirmou: "A 
procura de um justo equilíbrio 
social é dominada por dois fa­
tôres antagônicos: a autoridade 
e a liberdade. Negar a autori­
dade é quebrar o vínculo social 
e expor-se à anarquia. Negar a 
liberdade, · base indispensável 
da ordem social, é instalar o 
despotismo. A anarquia e o des­
potismo, sob diferentes formas, 
contêm o gérmen da revolta". 

Passou, em seguida, a anali­
sar o modo com que os marxis­
tas desenvoLvem sua luta revo­
lucionária nos países ocidentais. 
Descrevendo as -·atividades sub­
versivas e citando textos mar­
xistas, chegou .o cónfereneista à 
formulacão de uma síntese da 
guerra {evolucionária, tal como 
a entendem os comunistas. Ela 
se divide, segundo frisou, em 
quatro fases: 

1." - Conquista do apoio da 
população. 

2.a - Preparo de elementos 
para ação de fôrça, se n ecessá­
rio. 

3." - Criação ou exploração 
do clima revolucionário. 

4." - Derrubada do Govêrno 
e do regime. 

Adiante reparou que "acaba­
mos de passar uma fase de du­
ra experiência no Brasil, em 
que a guerra revolucionária 
atingiu, pràticamente, seu últi­
mo estágio de preparação". · · 

"Felizmente- acrescentou­
as Fôrças Armadas e a grande 
massa popular brasileira não 
chegaram a ter inoculado o ví­
rus comunista. Não poderíamos, 
entretanto, esperar mais. Está-
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vamos à beira do abismo. Nação . 
eminentemente católica e de-

. mocrata reagiu com suas Fôrças 
Armadas apoiadas na opinião 
públ:ica, satisfazendo, exatamen­
te, as aspirações e os ideais de­
mocráticos do povo brasileiro". 

Concluiu . o brigadeiro pro­
pondo ao plenário a discussão 
de um projeto de resolução nos 
seguintes têrmos, o qual foi 
aprovado por unanimidade: 

1 - Solicitar aos nossos res­
pectivos Governos mante­
nham bem adestrados os 
aparelhos ' policiais do Es­
tado, a fim de estarem em 
condições de reprimir as 
atividades subversivas que 
antecedem as guerras re­
volucionárias. 

2 - Considerando que a guer­
ra revolucionária é solerte 
e tem início atrás dos bas­
tidores, desde o assalto aos 
cargos públicos até o con­
trôle efetivo dos postos­
-chaves da administração 
do Estado, devemos suge­
rir aos nossos respectivos 
Governos o ;máximo cuida­
do nas nomeações para os 
cargos da administração 
pública. 

3 Solicitar aos- nossos res­
pectivos Governos que ne­
guem facilidades aos con-, 
gressos da juventude que; 
a pretexto de propaganda 
ideológica, se reúnem, mo­
ços e môças, para condu­
zir-se de modo que a de­
mocracia,. com tôdas as 
suas liberdades, jamais re­
comendaria, pela vioLação 
de regras que ferem os 
mais e lementares princí- . 
pios morais. 

4 - Solicitar aos nossos respec­
tivos Governos que fisca­
lizem, com auxílio das re­
presentações diplomáticas, 
a ida de jovens e outras 
pessoas aos pàíses socialis-

. tas e informem às Fôrças 
Armadas e aos aparelhos 
policiais do Estado a que 
pertencer o indivíduo. 

5 - Intensificar a instrução 
nas Fôrças Armadas, so­
bretudo moral e cívica, 
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quando se mostrar8 .. , com 
lealdade e franqueza, a di­
ferença existente entre a 
ditadura comunista e a de­
mocracia representativa. 

6 - Prever, no programa das 
nof-sas Escolas de Estado­
-Maior e de Aperfeiçoa­
mento de Oficiais, estudos 
que incluam o planeja­
mento e a execução das 
operações contra-revolu­
cionárias ou contra-insur­
gência, conforme proposi­
ção muito bem apresenta­
da pela digna representa­
ção do Chile. Os pormeno­
res do curso devem ser, 
tanto quanto possível, uni­
formes para tôdas as Fôr­
ças Armadas aqui repre­
sentadas, com variações 
naturais referentes aos fa­
tôres geográficos, climáti­
cos e outros. 

7 - Cr'iação de unidades dota­
das de material aéreo des­
tinado especialmente a essa 
espécie de operações. 

8 - Adotar um planejamento 
logístico de apoio às uni­
dades aéreas de guerra 
contra-revolucionária, co­
mo prevê também a digna 
representação do Chile". 

"APOIO LOGÍSTICO" 
BRASIL: 

A integração logística dos di­
ferentes países americanos bem 
como a àvaliação de suas poten­
cialidades para a consecução do 
objetivç:> de Defesa C_omum re­
presentaram a tônica _do_ pro:­
nunciamento brasileiro pela pa­
lavra do Brigadeiro Nelson Bae­
na de Miranda ....,... Subchefe de 
Logística do Esbdo-Maior da 
Aeronáutica. Apontou o confe­
rencista os critérios que, a seu 
ver, deverão ser observados na 
execução daquela cooperação, a 
.saber: os esforços para o apoio 
mútuo entre os países das Amé­
ricas não devem ser causa de 
desgaste de suas boas relações; 
os métodos e defesa do Conti­
nénte devem diferir dos que re­
gulam a cessão de material ob­
soleto ou de·snecessário no País 
de origem; a cessão não deve-
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rá transformar-se em pesado 
enca'rgo, pela descontinuidade 
de fluxo de suprimento corres­
pondente, ou pela entrega in­
comp21eta dos meios para cum­
primento dos compromissos as­
sumidos pelo País que receber 
a ajuda; a continuidade de su­
primento deve independer da 
Fôrça Armada que no País de 
origem detém êsse material; as 
facilidades de obtenção de ma­
terial e técnica dever.ão ser clas­
sificadas ·como doação, emprés­
timo, financiamento e facilida­
d-es de aquisição, conforme o 
fim a que se destinem. 

Referiu-se o orador, então, ao 
fato .de as dotações mínimas de 
material para uma Fôrça Aérea 
modesta representarem pesado 
encargo para povos empenha­
dos em seu desenvolvimento 
econômico, acrescentando: 

A nosso ver, a defesa do con­
tinente compreende, tanto a ma_ 
nutenção ·da ordem interna, 
quanto a participação de cada 
um de nossos países na defesa 
dos Estados Americanos como 
um todo. É evidente que, para 
-êste fim, teremos de estar obje­
tivamente·: organizados, equipa­
dos e treinados, com a ajuda 
que, no momerítêJ, só os EE UU 
estão em condições de nos pro­
porcionar". 

Para que tal meta seja atin­
gida, duas soluções se impõem:, 
a curto prazo, ou seja, a coope­
ração dos EE UU na constitui­
ção de Fôrças Aéreas que capa­
citem os países a manter sua 
ordem interna e participar efe­
tivamente da defesa do Conti­
nente; a longo prazo, através da 

:- ajuda -dos - EE -UU e do apoie~ 

mútuo entre nossas nações. 

Acentuou neste ponto o Bri­
gadeiro Nelson Baena que, ao 
mencionar a necessidade da do­
tação das Fôrças Aéreas de ma­
terial . moderno, não cogitava, 
nE:cessàriamente, de serem as 
mesmas · equipadas com o mais 
moderno equipamento em uso 
nos EE UU, mas com material a 
ser usado, ainda por alguns anos, 
no serviço ativo das Fôrças Ar­
madas daquele País e o menos 
desgast::;.do possível, invocando, 
para isso, razões técnico-admi­
nistrativas, econômicas e, · mes-
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mo, psicológicas. Sua obtenção, 
tendo em vista as diferenças en­
tre as legislações dos diversos 
países, se faria de acôrdo com 
um dos seguintes processos: 
doação, empréstimo para utili­
zação com o fim pró-acordado; 
financiamento; facilidades de 
aquisição; liberação das restri­
ções de venda de material mi­
litar. 

Apresentou o conferencista ar­
gumentos em favor da . pa-çlro­
nização do material, com o em­
prêgo combinado de nossas Fôr­
ças Aéreas na defesa do Con­
tinente, passando, após, ao pro- . 
blema de apoio mútuo. 

"A nosso ver, o estudo do pro­
blema - apoio mútuo - seria 
muito facilitado, se adotásse­
mos o processo indutivo, ao in­
vés de dedutivo. Propomos que, 
em vez de nos desgastarmos em 
discussões longas e difíceis, no 
levantamento de nossas neces­
sidades "versus" possibilidades 
mútuas, procurássemos ex'ercitar 
os diversos aspectos de colabo­
ração -entre nossas Fôrças Aé­
reas, quer em nossas relações 
cordiais, quer no adestramento 
das real;izações dos compromis­
sos por nós assumidos e que de­
pendem de ação' combinada' ou 
coordenada. 

Dêste exercitamento, colhere-· 
mos os ensinamentos que a prá­
tica nos proporcionar, di~cutin­
do-se então, bilateralmente ou 
na próxima Conferência de Co­
mandantes-em-Chefe, as solu­
ções julgadas convenientes e a 
participação de cada um de nos­
sos países, nas relações aprova­
das". 

Com relação ao item "Assis­
tência ao ,Desenvolvimento", 
disse entender que essa assis­
tência, por parte dos países mais 
desenvolvidos, deve visar a dois 
aspectos distintos: liberar êsses 
mesmos países dos encargos que 
os menos . favorecidos lhes pos­
sam acarretar li.a solução dos 
problemas de seus interêsses co­
muns; e transformar e fortale­
cer o potencial em prol dos obje­
tivos comuns. Dessa forma, pro::­
punha a discussão da maneira 
mais efetiva de ser estabeleci­
da essa assistência, no que se 
relaciona com o desenvolvimen-
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to da técnica e da indústria ae­
ronáutica. 

Finalizando, enumerou o Bri­
gadeiro Nelson Baena os obje­
tivos que deverão ser alcança­
dos: 

"1 - Obtenção dos meios que 
melhor atendam às necessidades 
de nossas Fôrças Aéreas, em 
seu preparo para o cumprimen­
to das missões que lhes coube­
ram, por fôrça dos compromis­
sos assumidos pelos respectivos 
países. 

2 -- Estabelecimento de uma 
central logística na América do 
Sul, no centro de gravidade de 
sua utilização, tendo em vista 
facilitar o apoio de fluxo de su­
primento dos países b.eneficia­
dos com material americano, 
sem depender de transporte ma­
rítimo, em momentos críticos. 

3 - Incentivar a fabricação 
na América Latina de mate.rial 
aér.eo no todo ou em partes: bem 
como de material d·e consumo 
em nossas Fôrças Aéreas, de 
acôrdo com a capacidade de ca­
da Estado, quer para uso de nos­
sos próprios países, quer par:?­
uso de Nações mais evoluídas, 
como incentivo ao nosso desen­
volvimento, econômiGo, indus­
trial e militar. 

•i ~ 'Maior integração de nos­
sos países, através de apoio mú­
tuo; em · prol de uma unidade 
psicológica continental". 

" VOZ DO BRASIL" 

A Agência N acionai, com sua 
eficiente equipe de jornalistas, 
deu cobertura a todo· o progra­
ma. da IV Conferência! levando 
aos órgãos de divulgação do 
País e do exterior a informação 
de que se serv~ria á opinião 'pú­
blica, e o próprio Govêrno, pa­
ra aquilatarem o brilho da Fôr­
ça ·Aérea Brasileira no duplo 
papel que d~sempenhou, de in­
térprete do Brastl no plan-o es­
tratégiéo Continental ~ e porta­
-voz da Reyolução que livrou as 
Américas do comunismo. O edi­
torial transmitido às 19: 00 ho­
l:as de 6 de .. maio, através do 
'·Noticiário radiofônico da Agên-

REVISTA DE AERONAUTICA 

cia Nacional", é síntese bem 
elaborada e atual: 

"A rE;alização da IV Confe­
rência Anual Interamericana 
dos Comandantes-em-Chefe e 
Chefes de Estado-Maior das Fôr­
ças Aéreas das Américas, inau­
gurada em Brasília pelo Briga­
deiro Nelson Freire La venere 
Wanderley, Ministro da Aero­
náutica, veio oferecer, aos dele­
gados de 15 países irmãos do . 
Continente, a possibilidade de 
conhecerem de perto, direta e 
livremente, a verdade insofis­
mável sôbre os acontecimen~os 
que mudaram a fisionomia po­
lítica e administrativa do Bra­
sil, com a derrubada da máqui­
na de corrupção e subversão, 
que am·eaçava mergulhar o nos­
so País no caos. 

A Conferência de tão altas 
autoridades militares, visando à 
colaboração interamericàna em 
favor da paz e da defesa do Con­
tinente, e contribuindo, de ma­
neira efetiva, para a segurança 
coletiva das Américas, está per­
mitindo, a todos, o mais com­
pleto esclarecimento sôbre o mo­
mento histórico, que o Brasil 
está vivendo e a justa apr~cia­
ção. do enorme esfôrço que o 
Govêrno atua1 desenvolve na 
reafirmação dos ideais democrá­
ticos do nosso povo. 

A verdade é que, no exterior, 
em virtude de uma série de fa­
tôres conhecidos, sobretudo da 
pressão de - elementos infiltra­
dos nos órgãQs de imprensa, rá­
dio, televisão e outros veículos 
internacionais de divulgação, a 
imagem do Brasil estava sendo 
desvirtuada, inteiramente . trun­
cada, com a mais insidiosa dis­
torção dos fatos. 

O comunismo internacional 
não perdoa a derrota esmaga­
dora que o Brasil lhe impôs, 
graças à pronta, enérgica e pa­
triótica reação das Fôrças Ar­
madas contra 'a sinistra cons­
piração, que afetava a própria 
:::egurança de todo o continente. 
S e r i a, . ingenuidade excessiva 
esperar que os agentes da sub­
versão, os sabotadores da paz 
social, tangidos do Brasil (pre­
cisamente quando seus córifeus 
proclamavam ao mundo que 
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êste já era um país dominado, 
um nôvo satélite comunista) 
viessem a dizer a verdade sô­
bre a realidade brasileira ou 
reconhecer o sentido exato do 
movimento de salvação nacio­
nal, o esfôrço titânico, que ora 
desenvolve o govêrno do Pre­
sidente Castelo Branco, para 
que jamais o Brasil volte a ser­
vir de campo a tentativas li­
berticidas. 

Os chefes militares das Fôr­
ças Aéreas do continente, ago­
ra reunidos no Brasil, . estão 
sentindo, em tôda a plenitude, 
o vigor da obra de redemo-

. cratização nacional, processada 
sob inspiração dos mais no­
bres ideais patrióticos e hu­
manos, . que são os mesmos a 
orientar sempre a ação dos nos-­
sos antepassados, aquêles des­
temidos bra,sileiros a quem de­
vemos os alicerces da grandeza 

. desta NaÇão. 

O sentido exato da revolução 
ficou claramente exposto aos 
delegados militares do conti­
nente, com o discurso que o 

· Ministro da Aeronáutica lhes 
dirigiu em Brasília, acentuan­
do: "No próprio processo · his­
tórico brasileiro, íamos buscar 
inspiração para reforçar a cer­
teza de que, no momento cru­
cial, as fôrças vivas da Nação 
haveriam de se erguer, como o 
fizeram, para dizer "basta" ~ 
fazer prevalecer o verdadeiro 
espírito que sempre norteou as 
nossas convicções e concepções 
de vida, desde os primeiros 
surtos pela Independência dês­
te País. O espírito cristão e de­
mocrático -do povo brasileiro, 
a sua vocação pela liberdade e 
pela justiça, a sua fidelidade 
ao passado sob .o signo da cruz 
são influxos que caracterizam 
a própria nacionalidade e dos 
quais se acham imbuídas as 
Fôrças Armadas, oriundas do 
povo e fiéis aos sentimentos de 
suas origens". · 

A realidade brasileira e os 
sentimentos do nosso povo, tão 
eloqüentemente traduzidos pe­
lo Ministro da Aeronáutica em 
seu discurso, estão sendo cons-

(Conclui na página 60) 
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SOMENTE 
I PIN IM 
OFERECE .. , 
VOOS DIIRIOS 
BRASIL · E.U.I. : 
8 vôos por semana 

Nenhuma outra linha aérea lhe oferece tão freqüentes vôos 
e tão variadas rotas! Os luxuosos Jatos da ·Pan Am vão 
mais vêzes por semana aos E. U.A. e servem a mais cidades: 
Nova York, San Francisco, Los · Angeles, Nova Orleans, 
Houston, Miami ... E ainda: serviços a jato para o México 
e para. as Américas Central e do Sul. 

Para sua máxima conveniência, existem horários diurnos 
e noturnos. 6 vôos diurnos e 2 vôos noturnos por semana. 
Às sextas-feiras, k22h 45m, parte o fabuloso Superintercon­
tinental- a Estrêla da Noite•da Pan Am -o jato comercial 
mais rápido do mundo! Rota: Rio-Nova York. Tempo de 
vôo: 9h 15m. É o jato de maior alcance de vôo do ~undo! 

A Pan American sabe co~o fazer de sua viagem a 
1~ais confortável, a m:ais despreocupada possível - porque, 
a cada vôo, acrescenta um extra pe valor inestimável: a 
Experiência. Consulte seu Agente de Viagens e .venha co­
nhecer as atrações do mundo maravilhoso da "' 

A LINHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÉNCIA DO MUNDO 

Rio: Av. Pres. Wilson, Í65-A - T el.: 52-8070 ·Av. N.S. de Copacabana, 291 -·Lo já A- Tels.: 36-3051 e 36. 3052 

S. Paulo: Av. São Luiz, ~9- Tel.: 36-0191 (esq. Ipiranga). Campinas: Av. Gen. Francisco GÚcério, 97'1-TeL: 9-6461 
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O Marécha l Cast-elo · Branco passa em revista a tropa formada na Base ÂÚea do Galeão. 

Realizou~se, no dia 12 <:Je ju~ 
nho, na Base Aérea ·. do Galeão, 
a . solenidade de . C<?memoração 
do 33.0 aniversário do Correio 

- -
Aéreo NacionaL Além. do Pre-

sidente da· República, do Go­
vernador da Guanabara, do Mi­
nistro da . Aeronáutica e de 
representantes ·dos Ministros · 
Militares, do Presidente da As- · 

sembléia Legislativa do Estado 
da Guanabara, do Cardeal__, Ar~ 

cebispo· do Rio de J anéfro? es­
tiveram presentes representan~ 

tes do Corpo Diplomático · de 
di versos países e Adidos Mili ~ .. 
tares, bem como reprekeritações 
do Exército, da Marinha, das 
Polícias Militar e Civif e grànde 
número . de oficiais-generais e 
superiores das três Armas e 
comandantes dé Unidades da 
Aeronáutica sediadas na .Gua­
nabara, e de pioneiros do CAN. 
Durante ·o almôço, usou da pa­
lavra o Maj Brig Gabriel Grün 
Moss, comandante do COMTA, 
no que foi seguido pelo Minis-
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tro Lavenere-Wanderley, pelo 
Sr. Raphael de Almeida Maga­
lhães, Governador do Estado da . 
Guanabara, e pelo Marechal 
Eduardo Gomes. Foi do seguin­
te teor a Ordem do Dia baixada 

pelo Brig Moss: "Transcorrendo 
mais um aniversário · do Cor­
reio Aéreo Nacional, nascido do 
idealismo dos pioneiros cujos 
esforÇos impulsionaram tão im- · 
portante obra nacional, é sem . 

dúvida motivo de júbilo v:er 
concretizada aquela aspir ação 
de 33 anos passados. Hoje, pe­
netrando nos rriais longínquos 
pontos do território, garante 
aos nossos irmãos do i:nteriõr; · 
além do apoio moral e material 
tão necessários à integração na­
cional, participar do · deSenvol­
vimento econômico e social da 
Nação Brasileira, com à objeti­
vo de bem servir à Pátria. A 
exemplo daqueles que, sacrifi- . 
carído suas vidas no cumpri-. 
mento de missões dq Correio 

de nosso . conVIVIo, deixando~ 

~no~ aquela pureza de propósi~ 
~os cuja lembrança . ~el"Ve cada 
vez mais para aumentar a cpn-, 
fianÇa e o prestígio da nossa 
Fôrça Aérea perante a N.ação, 
sigamo~lhes os passos. o co~ 

mando de Transporte Aéreo, 
nesta festa de congraçamento, 
orgulha~se por ver~ aqui reuni~ 

dos aquêles homens que, sob 
. suas ordens, sem medir sacri­
fícios, tudo fazem para que pos-­
samos dar continuidade a esti 
obra de transcendental impor~ 
tância. 

Ofiéiais, suboficiais, 'Sargen­
tos, praças e ciyjs qué labutam 
nesta grande Unidade, irmana­
dos nos mesmos princípios de 
bem servir, , orgulhaffi-'Se, COm 

· justiça, ·ao verem . crescer com 
eficiência . as linhas do _ CAN. 
Por fim, aiém ~e · participar da 
obra de intég;ração nacional, o 
Correio Aéreo NaCional, ultra-

, ' . 

passando as nossas fronteiras, 
leva as côres verde e amarela · 
da _nossa · Bandeira, uma · de­
monst~ação de carinho e amiza­
de; ~os ,territórios das nações 

Aéreo N acionai, desaparecera1p , vizinhas e amigas" . . .-
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Prepara-se Volta Redonda para nova expan­
.são de suas instalações industriais. Os recursos e);p. 
moeda estrangeira para custeio de parte do cha­
mado "Plano Intermediário" foram captados do 
programa "Aliança para o Progresso", através da 
Agência para o Desenvolvimento Internacional 
(AID). A cerimônia da assinatura do contrato, 
para concessão do empréstimo de 5,5 milhões de 
dólares, foi realizada no interior da própria Usi­
na, no edifício da Linha de Estanhamento Eletro­
lítico, significativamente escolhido para cenário 
do 'acontecimento, porquanto ali se aplicará a 
maior parte dos recursos em moeda estrangei­
ra .. O contrato celebrado entre a CSN e aquela 
Agência foi firmado pelo Gen Oswaldo Pinto da 
Veiga, Presidente da Siderúrgica, e pelo Ministro 
Francisco de Assis · Grieco, · da Comissão Coorde­
nadora da Aliança para o Progresso. Pelo govêr­
no americano, assinaram o Embaixador Lincoln 
Gordon e o Sr. Jack Kubish, da AID. 

Com o início de execução dêsse ·plano, reto­
ma Volta Redonda o ritmo de crescimento dinâ­
mico que vinha sendo · observàdo até o término 
da última expansão, em 1961. O "PHmo Interme­
diário", como o seu próprio nome indica, é de 
alcance limitado. Aumentará a produção de . .. 
200. 000 t de lingotes de . aço, por ano. Mas tem, 

Vista aérea da cidade de Volta Redonda, vendo-se ao 
fundo a Usina. 

aperfeiçoamentos técnicos serão introduzidos em 
outros setores, com o objetivo de aumentar a pro­
dutividáde geral da Usina. 

Do 1mniento .da produção de aço, parte subs­
tancial convergirá para a linha de fôlhas-de-flan­
dres, um dos setores deficitários da produção si­
derúrgica brasileira. Ano passado, a CSN entre-

Assinatura do Contrato Entre a CSN e a AIO 
v7 

entre outros méritos, o de preparar a plataforma 
com vista ao grande salto para 3,5 milhões de to­
neladas de lingotes, por ano, objetivo da CSN 
dentro de um decênio. 

A ampliação ora em curso será efetuada, so­
bretudo, no setor de Laminação. Uma nova Li­
nha de Estanhamento Eletrolítico, no gênero da 
atual, porém mais moderna e mais veloz - e 
obviamente com maior capacidade de produção, 
constitui um dos itens principais da expansão . 
Será igualmente instâlada mais uma caldeira no 
Laminador de Tiras ·a Frio, haverá refôrço do 
Laminador-pesbastador, ao mesmo tempo que 

gou ao mercado 130 794 t de fôlhas-de-flandres 
eletrolíticas, para um consumo aparente de cêr­
ca de 200 000 t, o que ünplica dizer que 1/3 das 
necessidades do mercado foi atendido com impor­
tações, que custaram ao nosso orçamento cambial 
acima de 12 milhões de dólares. A segunda Linha 
de Estanhamento Eletrolítico, com capacidade pa­
ra 150 000 t anuais, vai, por conseguinte, mais que 
duplicar o forneç;imento de fôlhas-de-flandres ao 
mercado. Êsse refôrço de suprl.mento vem em 
apoio à melhoria de rendimento econômko da 
indústria nacional de . lataria, que 'no momento 
trabalha com capacidade ociosa em seus equipa­
mentos, por falta dessa matéria-prima. 

É o e~eito multiplicador de riquezas da pro­
dução do aço que se fará sentir mais uma vez. 
Melhorado o abastecimento de fôlhas-de-flandres 
às estamparias, as ·indústrias de alimentos enlata­
dos ganharão melhores perspectivas de desenvol­
vimento, com reflexo automático na economia dos 
estados produtores. Por via de conseqüência, am­
pliar-se-á o mercado de mão-de-obra, com novas 
oportunidades de emprêgo para o trabalhador 
brasileiro. Isso sem falar na economia bruta de 
divisas estimada em 35 milhões de dólares (valor 
da produção, ao preço da cotação internacional do 
dia), quando o "Plano Intermediário" atingir sua 
etapa final. Economia anual, de caráter perma­
nente, que será obtida com um investimento úni­
co de ·aproximadamente 13 milhões de dólares, 
que é o preço estimado da nova ~xpansão. 

Vista aérea das instalações indus.triais da Usina Presidente 
Vargas. 



SISTEMAS ESPACIAIS 
·~r , ~;. 

A importância do amplo al­
cance do espaço foi bem ex­
pressada pelo Vice-Presidente 
Lyndon B. J ohnson, em dis­
curso, dirigido à Sociedade de 
Foguetes Americanos, em 13 
de outubro de 1961: "O futuro 
dêste País e o bem-estar do 
mundo livre dependem do nos­
so sucesso no espaço. Não há 
lugar neste País para nada 
mais do . que um esfôrço com­
pleto integralrvente cooperativo 
e urgentemente motivado vi­
sando à liderança do espaço. Ne­
nhuma pessoa, nenhuma com­
panhia, nenhuma agência go­
vernamental tem um monopólio 
da competência das missões ou 
das necessidades do programa 
do espaço. É, e deve continuar 
a ser, uma ' ~mprêsa n~cional dê 
to-dos os Americanos .· ;." · · 

·. De acôrdo corri êste espírito, 
a Divisão de Sistemas Espaciais 
do Comando de Sistemas da 
Fôrça Aére;l aceita sua pa1.·te da 
responsabílidade para o estabe~ 
lecimento e a manutenção da 
competência aero.:espacial dos 
Estados Unidos. Esta divisão é 
a agência de administração cen­
tral, dentro da Fôrça Aérea, 
equipada e escalada para uti­
lizar o potencial total da tec­
nologia espacial da Nação, e 
aplicá-la às exigências militares 
para ·· os síüélítés, para outros 
veículos espaciais e para os irn­
pulsotes .necessários · para· · s~u 
lanÇamento. Sua função con­
siste, primeiramente, em inves­
tigar as características milita­
res do espaço e depois trans­
formar os conceitós em pes­
quisa e a pesquisa em ferra,­
mental. 

O primeiro estudo milita r sé­
tio dos s,atélítes estava contido 
em. ·um · documento intitulado 
"Projeto Preliminar de.um-Veí.,._ 
c~lo EspacialExperimental pa~a 
Circular o Mundo", completado 
em ,12 de maio de 1946 por con­
trato feito entre a Fôrça Aérea 
e. a "RAND Corporation1' . Por 
d~v;rsos anos antes do "Sput­
mk , os planejadores da Fôrça 
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Major-Bdgadeiro OSMOND J, RITLAND 
Adjunto do Cmt da Esquadrilha Espacial Tripul.ada 

do QG do AFSC ......,.._ USA 

Aérea · estavam pensando, ante~ 
· cipadamente, nos sistemas de 
satélites para fins de observa­
çã.o e comuniCações. E conside­
ram-se as possibilidades de uma 
expedição lunar· tripulada, ~m 

. um programa de .. estudos ini­
ciado pela Fôrça Aérea em 1Q57. · 

. Nosso potencia1 espacial ini­
cial, no entanto, 'é um produto 
do legado da tecnologia derivada 
da pesquisa e desenvolvimento 
dos mísseis balísticos. Muito 
mais dé 90 por cento das son­
das espaciais. e dos satélites dos 
Estados Unidos ·têm sido bém 
sucedidos, · impulsionados P?r 
veículos projetados como mis­
seis balísticos. Nossas explora­
ções espaciais dependem de vá­
rias outras técnicas' do míssil 
balístico --"- sôbre estruturas, 
propulsão; reentrada, comando 
e contrôle e orientação. A imen- . 
sa equipe de cientistas, técnicos 
e administradores qu~ se reu-
niram para satisfazer às exi­
gências do míssil balístico cons­
titui a base sólida para a cria­
ção de sistemas capazes da con­
quista do espaço. 

No início ·ae 1961, a entãó Di~ ­
vísão· de Mísseis Balísticos do 
Comando de Pesquisa e De­
senvolvimento Aéreo evoluiu 
para as duas divisões atuais -
Divisão de Sistemas Balísticos 
(BSD) e Divisão de Sistemas 
Espaciais (SSD} -:-:- subordina­
das ao Comando de Sistemas da 
Fôrça Aérea. ·.Desde essa reor7 
ganização, a Divisão de Siste­
mas Espaciai$ . ~eo:p.tinuou · com 
os programas. ~spaciais inicia­
dos sob a BMD, e tem adicio-

. nado novos: prÇ>gra:rp.as. As res­
ponsabilídades da SSD podem 
ser agrupadas ein quatro. cate-
gorias principais. ·· · 

·Primeiro, a divisão . conduz a 
pesquisa aplicada e dirige as 
tecnologias avançadas para pro~ 
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longar, constantemente, as con­
dições iniciais. 

Segundo, ela supervisiona 6 
desenvolvimento e a aquisição 
de determinados sistemas espa~ 
ciais militares, 

Terceiro, ela proporciona al­
gümas instalações de lançamen­
to e serviços e, se necessário, 
conduz o lançamento, acompa­
nha o . curso, e controla e re­
cupera da órbita as cargas úteis 
para Administração Nacional de 
Aeronáutica e Espaço (NASA), 
bem como para a FôrÇa Aérea. 

E, quarto, a SSD apóia outras 
agências na consecução dos ob.,. 
jetivos espaciais nacionais. . · 

O Quartel-General da Divi­
são de Sistemas Espaciais é em 
Los Angeles. As Organizações 
principais no campo são a 6 595.a 
Brigada Aérea de Testes Aero­
-Espaciais na Base Aérea de 
Yandenberg, na Califórnia, a 
qual é a responsável prinçipal 
pelo lançamento dos veículos' 
espaciais, e a 6 594. a Brigada 
Aérea de Testes Aero-Espaciais 
em Sunnyvale, na Califórnia, a 
q·ual é a responsável prindpaJ 
pelo contrôle dos veículos es­
paciais em órbita e pela re­
cuperação dos mesmos, se ne­
cessário. 

Uma auxiliar vital às respon­
sabilidades científicas e admi­
:qistrativas. internas da: Fôrça 
Aérea é a "Aerospaéê CorpO:ra~ 
tion", situada no mesmo edifí: 
cio, do Quartel-General :aa SSD: 
A "Aerospacé Corpofation" foi 
instituída efn 'junho de 1960; 
como · uma organizaçã() parti~ 
cular, com fitó .não-lucrativo, 
pi'tra· "oéupar~se do apoiei · das 
atividades'. Cieritíficas e proje~ 
tos para o Govêrpô d9s ·· Estàdos 
unidos,' assim como ·assistir e 
contribuir 'nesse -. sentido.,: Sua 
competência ampla e ·varia.da 

- + 
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A Fôrça Aérea dá amplo apoio ao programa "Mercury" da NASA - o 
impulsor "Atlas", a integração da carga útil, as , características de segurança 
especiais, e as inspeções, os lançamentos- e os serviços de seguim_ento de 
trajetória. Os mísseis balísticos da Fôrça Aérea servem como impulsore~ em 

- muitas _ das sondas es11aciais. 

complementa, objetivamente, a 
Fôrça Aérea n<p cumprimento 
de ·suas responsabilidades na 
área imensa da tecnologia aero­
-espacial, para a sele-ção discri­
minada e o planejamento dos 
sistemas avançados, para, a di­
reção técnica de uma base in­
dustrial ampla na execu'ção ~ dos 
programas de desenvolvimento 
já aprovados, e para o apoio das 
operações de laboratório, a fim 
de assegurar aplicação válida 
e imediata aos mais recentes 
avanços científicos. 

A Divisão de Sistemas Espa­
ciais, a "Aerospace Corpora-
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tion" e uma multidão de con­
tratantes industriais constituem 
a equipe que possui a res­
ponsabilidade preeminente pela 
atitude espacial militar nacio­
nal, e é capaz de desempenhar 
tôdas as atividades espaciais, 
desde o planejamento até o de­
senvolvimento e a utilização. _' 

SISTEMAS DE SATÉLITES 

Os interêsses espaciais predo­
minantes da nossa nação, ago­
ra e no futuro próximo, recaem 
em três ·áreas gerais. Primeiro, 
queremos fazer do espaço um 
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laboratório para o avanço cien­
tífico da humanidade e o pro­
gresso da civilização; o conhe­
cimento do universo é requi­
sito fundamental se devemos 
ser capazes nas regiões além da 
atmosfera. Segundo, queremos 
estabelecer centros espaciais de 
comunicação para vincular, de 
mais perto, os povos do Mundo, 
e para assegurar nossa capaci- · 
dade de comunicação global sob 
quaisquer circunstâncias. E, ter­
ceiro, devemos investigÇtr o és­
paço como um possível campo 
para futura dissuasão. Êsses ob­
jetivos representam, do ponto 
de vista militar, imperativos na 
realização das nossas responsa­
bilidades de segurança nacionàl. 

Nosso progresso nessas dire­
ções, durante os últimos anos, 
tem-se caracterizado pela mais 
prática utilização dos nossos re­
cursos disponíveis. A Fôrça Aé­
rea, juntamente com as outras 
armas, tem conduzido uma va­
riedade de programas de desen­
volvimento, os quais tiram a 
máxima vantagem das atuais 
possibilidades espaciais. 

DêsJes programas, a organi­
zação de Defesa e Administra­
Ção Nacional de Aeronáutica .e 
Espaço não só aprenderam mui­
to sôbre o ambiente espacial e 
nossas possibilidades neste se­
tor, mas também assentaram os 
fundamentos para uma quanti­
dade de sistemas de satélites, 
os quais melhorarão, expressi­
vamente, a comunicação e a na­
vegação de longo alcance, au­
mentarão o tempo de aviso pre­
cedendo qualquer ataque de 
míssil balístico, ampliarão nos­
sos conhecimentos e habilidade 
quanto à previsão meteorológi­
ca, aumentarão nossa habilida­
de em acumular informação e 
nos possibilitarão a inspeção 
de satélites. Ainda outros siste­
mas, no momento em fases de 
experiência de ferramental ou 
de estudos avançados, aumen­
tarão, mais além, nossa segu­
rança e fortalecerão nossa ca­
pacidade nacional espacial. 

Encontram-se apoiando êstes 
programas do DOD e da NASA 
os esforços extensivos _ em pe~­
quisa a p 1 i c a d a e tecnol?g!a 
avançada parat fins espaciais. 
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Melhoramentos de p r i m e i r a 
grandeza em propulsão, aúmen­
to de performance, um índice 
mais alto de confidabilidade e 
duração, menores custos, me­
lhores fontes de fôrça auxiliar, 
melhor orientação e sistemas 
de contrôle mais eficazes en­
contram-se entre os objetivos 
que rece~em at~nção principal 
durante este penodo no qual os 
impulsores, derivados do mís­
sil balístico, servem o nosso 
propósito .. de colocar objetivos 
em·órbita. 

Do ponto de vista da defesa 
nacional e da nossa Fôrça Aé­
rea, como co-partfcipantes no 
programa esp~cial dos Esta?~s 
Unidos, os sistemas espac1ms 
que buscamos são sistemas que 
aumentarão nossa defesa, forR 
tale.cerão nossa segurança na­
cional e ajudarão a assegurar 
a preservação do : esp~ço para 
propósitos pacíficos. Nósso tra­
balho é tríplice. Devemos ap:ten~ 
der a viver no espaço e a re­
tornar dêle, assim como- a tra­
balhar, eficazmente, enquanto 
estivermos . nêle. Êste último 
problema é complexo pelo fato 
de que não só nãotemos, atual­
mente; tôdas as resposta?, ~as 
ainda não conhecemos todos os 
problem"!~· Nossa busca tecno.:. 
lógica .extenuante e inflexível 
está dirigida diretamente para 
isolar Gs problemas, definir as 
suas exigências, desenvolver as 
técnicas e, depois - de maneira 
inteligente e em seqüência -
chegar a êstes sistemas espa­
ciais exigidos para a realização 
de nossas obrigações mgitares. -

A missão da Fôrça Aérea 
não mudou, mas as regiões nas 
quais esta missão deve ser le­
vada a efeito se têm expandido 
grandemente, e, corresponden­
temente, a competição tem-se 
iutensificado. A Divisão dos 
Sistemas Espaciais é uma parte 
dos vastos recursos que a Fôr­
ça Aérea tem conduzido no seu 
ataque inteligente contra o in­
cógnito do espaço. 

SERVIÇOS E SISTEMAS 
DE LANÇAMENTO 

Qualquer que seja o destino 
de um veículo espacial - a ór­
bita terrestre, sondagem pro­
funda, órbita sincrônica ou ór­
bita sOlar - êle deve ter um 
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pol1 tci de partida e instalaçõe3 
de lançamento e de serviço. A 
Divisão de Sistemas Espaciais 
c o n segue o·"'impulsor, casa-o 
com o compartimento da ogiva 
fornecida, coloca o míssil na 
plataforma, conduz o lança­
mento e coloca a ogiva em 
órbita ou na trajetória adequa­
da. A SSD também seguirá a 
trajetória de foguetes e satéli~ 
tes, se solicitada, e tentará re­
cuperar a ogiva onde-- se deseja. 
A divisão proporciona todos ês­
tes serviços à NASA, ao Exér­
cito, à Marinha e, na realidade, 
a qualquer agência idôn"ea que 
o necessite. Em outras palavras, 
a SSD tem clientes para os ser­
viços de lançamento que ela 
proporciona. 

.. "MERCURY" .;;__;. Provàvel.­
mente, o exemplo mais ampla­
mente conhecido desi<dunção da 
SSD é o programa ''Mercuri' da 
NASA. Enquanto êste é um 
programa· nacional; ~ no sentido 
completo da palavra {o Exér­
cito e a · ·Marinha também de­
sempenham papéis importan­
tes), o "Mercury" e os seus di­
retores de projeto NAS!\ de­
pendem, grandemente, dos ser­
viços e instalações da Fôrça 
Aérea. O impulsor é um "Atlas" 
da .. Fôrça Aérea e técnicos da 
Fôrça Aérea participam da ins~ 
p~ção e lançamento do veículo, 
e as instalações de seguimento 
de trajetó'ria da Fôrça Aérea 
alimentam as rêdes de comuni­
cação globais, essenciais para o 
sucesso de vôo de cada "Mer­
cury" .. As, Fesponsabilidades da. 
Fôrça Aérea para com o "Mer­
cury" também incluem algu-

- mas das características de se­
gurança fornecida ao astronau­
ta durante a fase de impulsão. 
A Fôrça Aérea também estará 
empenhada no''Gemini", o pro­
grama da NASA subseqüente 
ao "Mercury". Aqui, a Fôrça 
Aérea fornecerá os impulsores 
Titan n; com características es­
peciais de segurança para o 
pilôto, juntamente com os ser­
viços de apoio de lançamento 
para a missão espacial de dois 
homens. 

"RANGER" -'-- O programa 
"Ranger" da NASA utiliza dois 
impulsores desenvolvidos pelá 
Fôrça Aérea, o "Atlas" na pri­
meira fase e o "Agena" na se-
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gunda fase. O teste lunar e os 
mísseis de impacto atuais, da 
NASA, são lançados por esta 
agência dentro dêste programa, 
o qual também executa outras 
experiências espaciais. A aero­
nave espacial "Mariner" II, 
lançada em 27 de agôsto de 
1962, pela NASA, também foi 
impulsionada' por "Atlas-Age- · 
na". 

."BLUE SCOUT" - Como 
reação a certas exigências de 
impulsores de menor importân­
cia, a SSD desenvolveu e pôs 
em uso um sistema de foguete 
sólido versátil, conhecidó como 
"Blue Scout". O "Blue Scout" 
é o correlativo, na Fôrça Aérea, 
do veículo "Scout" da NASA. 
Os dois programas em coope-

. ração se iniciaram em 1958, 
com um memorando estabele­
cendo um acôrdo entre a Fôr­
ça Aérea e a NASA, o qual es­
tabelecia o programa de desen­
volvimento · básico do "Scout" 
subordinado ; à NASA e deter­
minava à Fôrça Aérea um' pro­
grama de modificação- e apli­
cacão do veículo básico para 
saÚsfazer às · exigências dá''mes-
ma. 

O. "Blue Scout", agora em 
sua fase de aplicação, destina­
-se às experiências de meio-
-ambiente espacial, do AFSC e 
DOD, enquanto também serve 
como uma base de testes para 
os componentes do míssil ba­
lístico e do satélite. O "Blue 
Scout" está, atualmente, sendo 
usado para projetos de pesqui­
sa aplicada que necessitem tem­
po de vôo espacial, mas que não 
são grandes ou de importância 
suficiente para justificar-- que 
se d e s p r e n d a um impulsor 
"Thor" ou "Atlas". O sistema 
consiste em um conjunto de 
veículos, utilizável em combi­
nações para atender a uma va­
riedade de exigências. Como o 
"Blue Scout" perfaz funções si-_ 
milares tanto de um foguete 
de pesquisa 'como de impulsor­
-derivado de um míssil balísti­
co, presta-se idealmente para 
realizar grande número de fun­
ções espaciais importantes que 
não requerem os níveis de per­
formance dos impulsores mais 
caros. Mais ainda, a tripulação 
da Fôrça Aérea: monta, inspe­
ciona ·e lança o "B)ue Scout". 
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O veículo de lan·çamento Atlas-Ag·ena Ranger li visto na sua plataforma de 
lançamento n'o Cabo/ Canaveral. Na sua responsabilid~de de transp~r a 
dispância entre a Terra e a Lua, a Administração Nacional de Aet·onáutica 
e Espaço e as a:rmas militares delinearam planos de cooperação, a fim de 
acelerarem tôda a destreza espacial possível dos Estados Unidos. o · programa 

Ranger .é um exemplo dês te trabalho · conjunto. 

A versatilidade do Blue Scout 
oriunda-se do p r i n c í p i o de 
"construção em blocos", no 
qual é estruturado, isto é, con­
juntos de carga útil podem ser 
postos em 'órbita usando-se a 
configuração do "Scout" da 
USAF de quatro fases, ou o 

"Blue Scoút Junior" pode en-
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viar um míssil de sondagem de 
26 libras, a uma altitude de 
125 000 milhas. Ao levar a efei­
to o serviço de lançamento do 
Blue Scout, a SSD não produz 
requisitos dé missão ou carga 
útil, mas é, estritamente, uma 
agência de ··serviço, fornecendo 
o ferramenta! e as instalações 
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para .aquelas organizações que 
_ . '28 - J]e_c_e~si t_§lm.. ;: · 

A · SSD, agora, possui' três 
conjuntos de veículos de lança­
mentos básicos . adequados para 
fins espaciais; o "Blue Scout", 
Pilra conjuntos ,levl=~- e para 
úso no desenvolvimento de ins­
trumentos e técnicas . para sis­
temas maiores; o sistema "Thor ­
-Agena", para programas de 
pesquisa e desenvolviril~pto mi­
litares; e o sistem~ "Atlas-Age- . 
na", para o "Ranger",. () "Ma­
riner'' e. pr.ojetos semelhantes . 

. · Veículos de Lançamento Fu­
tmos - Além dêstes veíc1,1los 
atuais, .. temos . necessidade., de 
üm veículo de lançamento com 
a versatilidade e as qualidades 
econômicas de trabalho da ae­
ronave C-47 - um veículo de 
lançamento, o qual, por meio de 
padronização, pode possuir ca­
racterísticas favoráveis de con­
fidabilidade e eficácia de custo. 
Estamos empenhados -. em .-um 
programa, aprovado pelo· POD, 
o qual é dirigido no ·sentido de 
obter-se . um sistema impulsor 
p:vático, aplicável . a uma gama 
ámpla de missões espaciais. És­
te programa é baseado na tec­
nologia do "Titan" II e faz uso 

- do princípio de facilidade -de 
adiciqnamento para chegar às 
diversa:s . configurações disponí­
veis; partindo de uma utiliza­
ção imaginativa das fases do 
motor sólido e líquido. 

- O programa que chamamos 
de "Titan":' IH, fhâs que, atual­
meJJ.te, é. mais pràpriamente o 
sistema de veículo · militar de 
la.nça~ento ~spacial -padroniza­
do, é construído' em volta de 
~um -ICBM ''Titan" II alterado, 
d~- duas fases; usando motores 
impulsores de combustível lí­
quido juntamente com impul­
sores de combustível sólido de 
120 polegadas, "unidos" por fa­
sés paralelas. O foguete de três 
fases resultante gerará mais de 
dois milhões de libras de em­
puxo na elevação. Com a pri­
meira fase consistindo de dois 
foguetes sólidos de · _120 . pole­
gadas de diâmetro, construído~ 
erri segmentos, o -veículo, t~ra 
urh tempo de reação rap1do 
além de uma eficiência em al­
titude fornecida pela natureza 
de 'alta energia das segunda e 
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terceira fases de propelentes 
líquidos armazenáveis. 

Duas configurações do veículo 
de lançamento:-padrão (SLV­
standard launch vehicle) fo­
ram ádotadas até hoje no pro­
grama do "Titan" III, mas êste 
padrão inicial está sujeito a 
variações através do desenvol­
vimento, uso e arranjos de com­
_binações de motores com pro­
pelentes sólidos ou líquidos. A 
primeira missão do "Titan" III 
.a ser atribuída pelo Departa­
mento de Defesa é o impulsio­
namento do veículo orbital tri­
pulado impulsor-planador "Dy­
na~Soar" X-20 da Fôrça Aérea. 
Na realidade, espera-s~ que o 
"Titan" III acelere o programa 
do "Dyna-Soar" pela elimina­
ção de vôos suborbitais, em fa­
vor de uma demonstração de 
vôo orbital inicial não-tripu­
lado. 

É digna de nota a natureza 
progressiva do conjunto de veí­
culos de lançamento da Fôrça 
Aérea. Nos quatro sistemas -
"Blue Scout", "Thor-Agena", 
"Atlas-Agena" e "Titan" III­
cada veículo subseqüente mais 
do que triplicou a capacidade 
do seu predecessor, e o estoque 
de veículos tem a capacidade 
de lançar cargas úteis leves e 
pesadas, em "órbita baixa, alta 
. ou sincronizada, bem como em 
trajetória de fuga. 

· · Os avanços dà tecnologia, no 
campo do motor sólido grande, 
.têm co~tribuído para · o progra­
ma do "Titan" III em que_tem 
sido demonstrada a exeqüibili­
dade em usarem-se os grandes 
motores sólidos como uma pri­
meira fase para a conformação 
do "Titan" III. 

QUE SE SEGUIRA 
NO ESPAÇO? 

Os programas esboçados in­
dicam nossa capacidade atual 
e para o futuro próximo,. Mas, 
par_tindo dêste princípio- que 
adquirimos na fronteira do es­
paço, devemos, agora, olhar 
muito mais além e · mais pro- · 
fundamente, se vamos adquirir 
o~ vastos p9tenciais que o ·am­
biente espacial oferece para a 
segurança e o progresso. 
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Na Fôrça Aérea, estamos 
grandemente preocupados com 
as conseqüências ·:·militares do 
espaço, porque nossa obrigação 
nacional é a defesa da liberda­
de. Nosso mandato nesta área é 
claro. Nosso curso de .ação está­
-se tornando igualmente claro. 
Para sermos verdadeiramente 
eficazes no espaço, devemos de­
senvolver, produzir e imple­
mentar a capacidade e as ins­
talações necessárias à re'aliza­
ção de nossas responsabilidades 
espaciais. 

Enquanto muitas destas se 
combinam com, contribuem pa­
ra e se beneficiam dos progra~ 
mas dirigidos pela Administra­
ção Naéional de Aeronáutica e 
Espaço, outras são, por natu­
reza, peculiarmente militares e 
exigem o sentido de urgência 
tradicional das considerações 
militares. 

Se, por exemplo, formos de­
senvolver sistemas de satélites 
para alarme antecipado, para 
vigilância, para inspeção e para 
comunicações militares, deve­
mos estar segl.J,;ros de que são 
sistemas capazes de umadonga 
vida e operação contínua. Nós 
devemos ter quantidade .,sufici­
ente dêstes satélites para suprir 
uma cobertura mundial. E, se 
formos satisfazer a êstes ob­
jetivos operacionais, devemos 
atingir uma confidabilidade de 
primeira ordem para nossos sis­
temas, juntamente com custos 
de lançame~to grandemente re­
duzidos. Um outro requisito mi­
litar, não . compartilhado . por 
empreendimentos civis relacio­
nados, é uma vigilância de lan­
çamento dê reação rápida - do 
mesmo calibre de reação pronta 
obtida no programa . de míssil 
balístico. 

Presentemente, existe uma 
quantidade de obstáculos que 
se postam entre nós e a reali­
zação dêstes objetivos. Em pri­
meiro lugar, ,o nósso custo de 
lançamento é muito alto. Hoje 
em dia, custa pouco mais de 
1 000 dólares para cada libra de 
carga útil posta em órbita. Para 
chegar-se a um índice razoável 
de eficácia de custo militar, de­
vemos reduzir o custo dos lan­
çamentos a pelo menos um dé-
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cimo da percentagem atual e, 
preferivelmente, um vigésimo, 
aproximadamente. 

Segundo, a vida P.til da car­
ga útil em órbita é muito curta. 
Está claro que, desde que vamo:; 
requerer rêdes de satélites com· 
plexos, devemos aumentar subs­
tancialmente suas probabilida­
des de vida e nossa habilidade 
de controlá-los em órbita. Caso 
contrário, seria prudente desen­
volver alguma espécie técnica 
para reparo e manutenção de 
satélite. 

Terceiro, os meios de faze­
rem retornar objetos da órbita 
devem ser melhorados.\ Se for­
mos continuar operando eficaz­
mente no espaço, não podemos 
depender, indefinidamente, dos 
métodos aéreos ''ir,nperfeitos de 
recuperação, ou · de ·superfície, 
usados no programa do Mer­
cury. Conquanto êste sistema 
seja satisfatório para as ativi­
dades atuais de investigação~ 
·êle não é prático_parà os exer­
'cícios espaciais de ·longo alcan­
ce de amanhã. Não é boa 
economia construir dispositivos 
custosos, utilizá-los uma. só vez 
e abandoná-los. o mesmo ocor­
re com as necessidades even­
tuais para. o. yôo espacial tri­
pulado. ' 

Quarto, a capacidade .de ma­
nobrar no espaço ·é ess~ncia.J . 
para il).s:peção, atracagem e ope­
rações de transferência. Se ti­
vermos que levar a efeito qual­
quer espécie de operações es­
paciais intensivas, militar ou 

· civil, devemós ser, relativamen­
te, tão flexíveis no espaço como 
o somos atualmente no ar. 

E, quinto, devemos desenvol­
ver e usar melhor e mais am­
plamente sistemas de forneci­
mento de fôrça. A energia nu­
clear parece ser a solução pro­
missora para êste problema, 
mas muito trabalho resta por 
ser feito. 

O assunto a seguir na nossa 
busca para uma eficiente des­
treza espaCial é a expansão da 
tecnologia - o desenvolvimen­
to dos potenciais fundamentais 
que nos permitirão progredir 
desde o, nosso platô atual aos 
píncaros dos empreendimentos 
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, J O pessoal da Fôrça Aérea está agora habilitado a lançar o programa impulsor 
Blue Scout da Fôrça Aérea. A versalidade do grupo do Blue Scout, derivado 
do programa Scout da NASA, permite o uso de foguetes de propelente sólido 
em vários projetos para obter-se maior performance, e foguetes dispendiosos 

são dcsnecessári os. 

que procuramos conseguir. Pa­
ra adquirir essa capacidade 
fundamental, devemos traba­
lhar diligentemente, durante os 
diversos anos que se seguem, 
a fim de evocar do espaço aque­
la abundância de conhecimen­
tos e experiência essencial para -
a nossa mais_ completa compre­
ensão e uso dêsse nôvo ambi­
ente. A Fôrça Aérea deve con­
tinuar a trabalhar de perto com 
a NASA e com as assOciações 
técnicas e científicas, e ser es­
crupulosa na fecundação e tro-

REVISTA DE AERONÁUTICA 

ca de idéias e técnicas. Deve­
mos continuar a conduzir testes 
de ferramenta!. Mas, acima de 
tudo, devemos pensar produti­
vamente, mesclando constante­
mente o ideal e o prático numa 
abordagem imaginativa dos pro­
blemas que nos desafiam. 

Os vôos orbitais bem sucedi­
dos, o planejamento de futuros 
programas "Mercury" de vôo 
que está sendo agora levado a 
efeito, e a iminência dos vôos 
do "Gemini", do "Apolo" e do 
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"Dyna-Soar" X-20 servem todos 
para focalizar a atenção nacio­
nal . na importância da aero­
nave espacial tripulada. Deve­
mos. desenvolver a habilidade 
de colocar grandes cargas úteis 
no espaço, a habilidade de na­
vegar e manobrar aeronaves es­
paciais, em ir ao espaço e voltar 
a lugares e tempo da nosE"a es-­
colha, em encontrar-nos no es·· 
paço e consumar o reabasteci­
mento de combustível ou trans­
ferência de carga - em resumo, 
a habilidade de transportar, usar 
e apoiar o homem do espaço. Re­
cusar ao homem um lugar no es­
paço seria não n,otar sua capaci­
dade insuperável de observar, 
raciocinar e controlar judiciosa­
mente. Estas são as funções que 
precisaremos no espaço, tão cer­
to como temos precisado delas 
em todos ou outros meios de 
realizações humanas, e é para 
o desenvolvimento das mesmas 
que os programas que men­
cionei estão recebendo grande 
apoio. 

Finalmente, a chave para a 
utilização oportuna do espaço 
pelo homem - para fins mili­
tares e civis - é a flexibilida­
de. Os veículos e programas es­
paciais não devem ser plane­
jados somente para subordinar­
-se aos objetivos que agora po­
dem ser definidos. Os veículos 
projetàdos agora de vem ser 
adaptáveis para quaisquer mo­
dificações razoáveis ditadas pe­
los novos conhecimentos fluindo 
dos nossos programas espaciais. 
Por exemplo, um observatório 
espacial. tripulado deve ser pro­
jetado para que possa satisfa­
zer às necessidades de novas 
missões ou adicionais: 

Mesmo a estação espacial pro­
tótipo deve ser naturalmente 
adaptável para uso como labo­
ratório espacial ou um pôsto de 
comando. 

Mas um ·alvo mais próximo 
na fronteira do espaço é a 
realização de uma expedição 
lunar tripulada, pedida pelo 
Presidente Kennedy. Nós na 
Fôrça Aérea em geral, e . ~a 
Divisão de Sistemas Espaciais 
em particular, temo-nos _ em­
penhado, em exercícios de es­
tudo de vôo lunar, desde 1957. 
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Como conseqüência, reconhe­
cemos que a realização de 
uma expedição à sup~rfície ll1-
nar é uma tarefa séria e que 
exige muito esjôrço. No proces­
so de obter êste . objetivo, ad­
quirimos muitas das capacida­
des fundamentais essenciais pa­
ra nossas operações espaciais 
futuras. A missão lunar, por 
conseguinte, representa um fo­
co natural para uma variedade 
de atividades espaciais vitais ao 
interêsse nacional. Por exem­
plo, para alcançar êste objetivo 
nacional devemos desenvolver: 

- impulsores de muito ele­
vado empuxo, padronizados e 
de confiança, e técnicas de lan­
çamento associadas ; 

-um pdtencial para manter 
vôo espacial tripulado e para 
aterragens e decolagens em um 
ambiente hostil; 

- a habilidade de as aero­
naves reunirem-se e manobra­
rem no espaço; 

- os sistemas de orientação, 
navegação, e comunição neces­
sários para operações espaciais 
em larga escala. 

- a capacidade de retornar 
do espaço para uma aterragem 
terrestre. 

Essas realizações são de gran­
de importância para a segu­
rança nacional. Através de um 
programa nacional, conduzido 
de maneira completa, apropria­
da a um empreendimento que 
abrange tôda a Nação, podemos 
conseguir . os benefícios práticos 
que atenderão aos nossos jnte­
rêsses comuns.-

Hoje ninguém tem o domínio· 
. do espaço. Se os Estados Uni­
dos desej-arem ser proficientes 
no espaço, nós como up:1a nação 
devemos merecer esta profi­
ciência. Se tivermos que ser 
líderes do espaço, devemos de­
monstrar a superioridade espa~ 
cial. Agindo dessa forma, esta­
remos aptos não só para explo­
r~r, mas também para m;ar o 

. firmamento espacial para~ nos­
sa proteção, se necessário. O 
desen:volvimento da capacidade 
espacial na nossa tentativa de 
chegar à Lua pode-nos ajudar 
a obter ambos. 

No NOSSO PRóPRIO século 
temos visto o efeito das vanta-
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gens estratégicas empregadas 
em nome da paz . . :;Enquantoc so­
mente os E.sta,qos Pnidos pos­
suíam a bomba atômica e os 
meios para lançá-la, a inidati­

. va estratégica · fornecida por 
· êste potencial foi suficiente pa­
ra dissuadir a guerra em escala 
mundial. Uma vez perdida esta 
vantagem, a ciência e a tecno­
logia, uma vez mais, to:r:qaram­
-se o terreno que reproduz as ­
novas classes de armas. Como 
resultado surgiram os mísseis 
balísticos e sistemas espaciais, 
e criou-se uma nova dimensão 
de defesa. 

Hoje, o aero-espaço é a área 
que nos acena, na qual deve­
mos continuar a focalizar nossa 
atenção científica e técnica; 
porque, nestes dias de progres­
sos rápidos e de longo alcance, 
a surprêsa estratégica é a even­
tualidade contra a qual nos de­
vemos prevenir. E é no espaço 
que a surprêsa estratégica pode 
ocorrer. A competição tecno­
lógica na qual estamos agora 
empenhados pode continuar por 
muitos anos. 

Permanece o fato de que 
uma vantagem estratégica cla­
ra pode ser encontrada no es~ 
paço, embora pareça indefiní­
vel. Se os Estados Unidos ob­
tiverem esta vantagem, ela per­
manece benigna :ç.as mãos do 
Mundo Livre. Não podemos es­
tar seguros de que tal vanta­
ge;m não se torne maligna nas 
mãos do ini,migo. Porque esta 
possibilidade existe e porque o 
espaço é o nôvo ambiente ines­
p_erado, onde tudo pode ser pos­
sível, seríamos negligentes nas 
nossas responsabilidades mili­
tares se ignorássemos as opor­
tunidades ou se nos esquivásse­
mos dos desafios que o espaço 
apresenta. Isto constitui, bàsi­
camente, a missão do Comando 
de Sistemas da Fôrça Aérea. 
É o papel militar no espaço. 

O Brigadeiro ~chriever ob­
servou que, historicamente, te­
mos tido a tendência de su­
perestimar o que podemos fa­
zer a longo têrmo. No passado 
ternos sido notadamente lentos 
em reconhecer as aplicações 
militares de certas invenções 
novas. Duas das mais signifi­
cantes realizações técnicas dês-
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te século - o primeiro aviao e 
experiências co·m foguetes de 
combustível líquido - são Nor-:­
te-Arnericanas. No entanto, fo­
ram outras nações que fizeram 
as _primeiras aplicações milita- · 
res importantes dêstes desen· 
volvimentos técnicos. Uma ex­
tensão dêste hábito nacional aos 
lugares longínquos do espaço 
nos poderia ser desastrosa. 

Aprendemos no programa de 
míssil balístico que, uma vez 
que se firmaram os objetivos, 
sua obtenção se segue em rá-

. pida sucessão, indiferentemente 
a · quão grandiosos pareçam ser 
os reptos e obstáculos. No 
espaço estamos aprendendo a 
mesma lição. Nossa reação na­
cional aos desafios do espa­
ço tem sido total, positiva e 
produtiva. O modo da equipe 
NASA/DOD lidar com o pro­
blema tem sido fecundo na 
identificação do · espaço como 
uma fronteira -científica dé 
magnitude sem paral~lo. A ati­
tude dessa equipe tem sido o 
meio para a realização de um 
acôrdo fundamental sôb.re o 
problema, não sem conseqüên­
cias de determinar exatamente 
o que nós queremos fazer no 
espaço. 

No curso da competição tec­
nológica, tornar-se-á cada vez 
mais evidente que o espaço, 
além dos seus outros poten" 
ciais, constitui urna arena im­
portante para futura dissuasão. 
Nossa reação a essa possibili- _ 
dade deve representar nossa 
obrigação militar preeminente 
nos anos à nossa frente. '--

Nossa defesa é baseada na 
realidade d~ que somente por 
urna posição militar forte nos 
é possível preservar nossa se­
gurança. Se fôssemos imprevi- · 
dentes na nossa perspectiva sô­
bre a totalidade do espaço, cor­
reríamos o risco de nos tornar­
mos vítimas da surprêsa tecno­
lógica, e sermos flanqueados 
nos nossos objetivos finais ~ 
o progresso dos conhecimentos 
humanos e a compreensão e 
defesa de nossas instituições de­
mocráticas. 

(Transcrito do Vol. XIV - n.os l 
e 2 da "AIR UNIVERSITY QUAR­
TERLY REVIEW"). 
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Viaje à Espanha ... · 

Comprove pessoalmen~e ;t grandiosidade da Espanha - um tesou­
ro incomensur;í.vel de tradições; sua beleza clássica e sua arte, 
das mais notáveis do mundo. V á à Espanha com o confôrto e 
a segurança que a Iberia lhe proporciona. O esplêndido serviço, 
o ambiente de luxo e a excelente cozinha fazem você esquecer 

. que está voando. 

Novos horários dos vôos bi-semanais: 
RIO-MADRI sem escalas. 
2as. feiras às 23:10 e sábados à s 17:55 hora s. I SERIA 
PARA O SUL às 2as. e 6as. feiras às 08:30 hs. 

Conexões imediatas de Madri para os principais Centros da 

Con,sulte o seu agente de vi{lgcn$ ou os nossos .escritórios. 

L I N EAS A ÉREAS DE ESPANA 
Europa 

RIO : Rua Pedro Lessa, 4 1 - Loja - Fone :22-5804 
SÃO PAULO :. Praça da R epública, B5- Fone 3G-2530 
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o BOSQUE PROVIDEN(:IAL 
Texto do Ten Cel Av LUIZ CARLOS ALIANDRO , . 

. Ilustração de THAIS ALIANDRO 

Foi providencial a existência daquele bosque 
de eucaliptos na Base Aérea. 

O avião planando sôbre êle reduziu às con­
seqüências mínimas o que poderia ter sido um 
acidente aéreo de grandes proporções. 

Os jornais publicaram as notícias e nelas res­
saltavam a existência do bosque providencial. 
. O Comandante declarava, orgulhoso, que ha- ' 
via sido contra uma sugestão-de corte das árvo­
res e aproveitamento da área para outra finali-
dade. - · 

SEM í:LE, POIS, NÃO HAVERIA O BOSQUE .. ; 

O Oficial de Planejamento do Estado-Maior 
gabou-se de que, ao esbdçar o Plano Diretor das 
Construções, manteve o bosque. 

SEM í:LE, POIS, NÃO HAVERIA O BOSQUE ... 

O velho Brigadeiro, ao ler o noticiário, se 
bendisse por haver mandado plantar o bosque. 

SEM í:LE, POI-S, NÃO HAVERIA O BOSQUE . . . 

O agrônomo do Ministério da Agricultura 
satisfeito ficou por haver fornecido as mudas 
para o velho Brigadeiro. 

SEM í:LE, POIS, NÃO HAVERIA O BOSQUE . .• 

h O antigo administrador sentiu-se feliz por 
aver, com seus homens, plantado o bosque. 

SEM ÊLE, POIS, NÃQ HAVERIA O BOSQUE ... 

Um ainda mais velho Brigadeiro, creio que 
Marechal, com a eficiente memória retrospectiva 
da velhice, lembrou-se de que, quando, como pri~ 
meiro Comandante, instalou a Base, esboçou o 
local do bosque. 

SEM í:LE, POIS, NÃO HAVERIA O BOSQUE ... 

Sem o Coronel, sem o Major, sem o Capitão, 
sem o Tenente, sem o Sargento, sem o Soldado . . . 

SEM MIM, QUE ESCREVO ... 

SEM VOCÉ QUE LÊ, certamente que não 
haveria o 

BOSQUE PROVIDENCIAL ... 

-o O o-

O Edifício do Mundo Melhor que estamos 
ajudando a estruturar vem de há muito sendo 
construído. 

Quando nêle colocamos o nosso tijolo, fr e­
qüentemente esquecemos dos que para tal coope­
raram; esquecemos que até o tijolo foi feito por 
outrem. 

Por vêzes, e fugazmente, simbolizamos tôda 
uma obra. ' · 

É uma arte fazermos· dela participar os que 
com ela colaboraram direta ou indiretame~te. 
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SONDAGEM 
Texto e ilustração de 

LYGIA SOUSA BARRETO 

Para a maioria de seus adini­
. r adores, Gilson Amado tem 
.uma qualidade rara: sabe dar, 
como dar e a quem dar. 

A criação da "Universidade 
Popular" é uma conseqüência 
dêste seu dom. 

Com uma capacidade 1mgua-: 
lável, extrai dos seus entrevis­
tados o melhor que possuem, -~~;!~· 
revelando, no decorrer de suas 
conversas, fontes ignoradas da 
experiência humana. Daí: as ex­
celentes aulas, com Manoel Ro­
lemberg, sôbre Literatura Uni­
versal, que . apuram nosso· senso 
estético e acertam o caminho 
para a criação artística; as en..: 
trevistas de apurado bom gôsto 
com Léo Gilson Ribeiro, cujo 
espírito sutilmente irônico nos 
coloca em intimidade respeito­
sa com personalidades imor­
tais. 

Ao curso que nos proporcio­
nou, sôbre "Mistérios da Pintu­
ra Moderna", com o Professor 
Carlos Cavalcante, "êste mago 
da pedagogia" - como costuma 
chamá-lo o sempre exato Gil­
son Amado, devo os elementos 
com os quais, hoje, procuro tra­
tar de um assunto que sempre 
me fascinou: 

Que é arte? 

Seu desenvolvimento fÔi evi­
denciado, suas razões foram 
pesquisa das. Na medida em que 
essas pesquisas áumentam a 
nossa curiosidade, devemos agra­
decimentos ao crítico. No mo­
mento, sinto-me espontânea, co­
mO que inconsciente de todo ês­
se excesso de informações. Acho 
que, apesar de oferecer assunto 
para estudos interessantes, a 
arte é feita com o propósito pri­
mário do prazer. Não um pra­
zer egoísta, mas a alegria de co­
municar, de instruir. E seria do­
loroso vê-la transformada em 
mero tema de discussões ou re­
legada ao abandono das inutili­
dades. Muito perderíamos se 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

L 
l 
j\ .. 

l 

·~ 

,prestássemos uma homenagem 
'apenas formal a· essa parte tão 
viva da personalidade, que nos 
ajuda a construir o presente 
heróico em que vivemos. É · por­
tanto natural que tenhamos o 
artista ao nosso lado, no mo­
mento em que chegamos a uma 
nova fase da experiência huma­
na. E os artistas, ainda que te­
nham morrido há muito tempo, 
continuam a ser sempre nossos 
contemporâneos, no que concer­
ne à arte viva que criaram. 

Seu doinínio será sempre o 
dos vivos. É para nós, a gera­
ção viva, que êles estão falan­
'do agora. Do artista atual que­
remos o sublime que excede a 
qualquer noção de tempo. Man­
tendo-se bem próximo da vida, 
pertencendo à sua época, o gran­
de artista não se interessa ape­
nas pelo efêmero da existência 
humanà, mas pelos seus · ele­
mentos essenciais e eternos. Ê:s­
ses essenciais se associam, não 
apenas na razão, mas na capaci­
dade do gênio que é uma espé­
cie de milagre da imaginação. 

A arte é um transbordamen­
to do que os artistas sentem 
com relação às suas próprias vi­
das. É crítica. É determinada es­
pécie de prazer que interessa. 

- ·22-

Nas produções gemms, os in­
cidentes são mantidos acima 
dos episódios da vida de todos 
os dias. 

E então são considerados to­
dos os tópicos elevados ou filo­
sóficos correntes. 

Sem o vazio ou a sobrecarga 
das regras clássicas, assim é o 
grande artista. Do contrário, o 
bom-senso humano logo perce­
be que está sendo ludibriado. 
Uma onda de ridículo cerca a 
mediocridade e a abandona. 

Enfim a arte deve ser uma es­
pécie de sonho contínuo e ter a 
consistência do que é feito pa­
ra o prazer do artista. 

No meio em que vivo, os que 
buscam o prazer intelectual vol­
tam-se para a leitura e, como 
narcótico, procuram as sedu­
ções do romance importado. 

Para a mentalidade curiosa, 
nenhum escritor consegue escre­
ver com a rapidez desejada e, 
por isso, surge a vontade de 
criar. Não se pode elogiar .e 
muitas vêzes convém discutir 
tal resultado. Todavia, em rela­
ção ao pensamento, um cérebro 
transbordou de si mesmo. E 
dessa energia que sobrou não 
poderá surgir o artista?. · · 
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HAROLDO SAUER GUIMARÃES - Maj Int Aer 

RADIO CONTROLE l i 

RECEPTORES BÁSICOS 

Os receptores podem ser classificados em: 

Quando ao sinal recebido 

Quanto ao número de canais 

Quanto à saída 

Quanto aos seletores 

Quanto ao detector 

A classificação dos receptores 
poderia, em princípio, · ser a 
mesma dos transmissores. To­
davia, será apresentada mais 
simples, visando principalmen­
te à parte de transformação do 
sinal transmitido pelo espaço. A 
cada transmissor co'rrespotide 
um receptor do mesmo tipo. To­
davi~, no aeromodelo, devemos 
considerar as seguintes partes: 

. RECEPTOR- transforma o 
smal de freqüência muito alta, 
que ,chega pelo espaço, e o si­
nal util. 

SELETOR - que, nos apare­
lhos de. vários canais, os separa 
convementemente. 

_SAíDA - designação talvez 
nao muito própria, mas · que 
~o,rresponde ao interruptor que 
Ira acionar os comandos. 

COMANDOS - dispositivos 
que irão acionar os lemes. 
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Portadora 
Modulados 

Monocanal 
Multicanal 

Com relé 
Sem relé 

Filtros 
Seleto r de lâminas 

Super-regenerativos 
Super-heterodinos 

Os receptores poderão Ja vir 
com várias dessas partes, ha­
vendo mesmo os que venham 
com tôdas. Já em outros, temos 
só o receptor, estando tôdas as 
demais externamente. 

' 

Estudemos, pois, a chave 
apresentada. 

Quanto ao tipo de sinal, te­
mos a mesma classificação dos 
transmissores, isto é : no por ta­
dora, ao receber o . sinal rádio, 
transforma-o num impulso elé­
trico para os comandos; já no 
modulado, o som é transmitido 
junto com a ·portadora, e êsse é 
que é utilizado p~ra . determinar 
o comando. 

Quanto ao número de canais, 
também é o mesmo que nos 
transmissores. 

Quanto à saída, o sistema 
clássico é o relé, isto é, um elec­
troímã muito sensível que fe-
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cha um inte~ruptor. O sinal que 
chega pela antena é transfor­
mado no receptor em certa cor­
rente elétrica ainda bastante 
p~quer;_a, que, passando pela bo­
bma deste rele, faz com que fe­
ch em os contactos do mesmo. A 
corrente que chega ao relê é in­
suficiente para acionar os co­
mandos. Todavia, os contactos 
do relê são capazes de deixar 
passar a corrente bem mais for­
te,. proveniente das baterias que 
acwnam os escapamentos ou 
servomotores. Os relês apresei:­
tam dois inconvenientes: o pri­
meiro é que a vibraÇão do mo­
tor do aeromodelo pode desa­
justá-los ou dar um contacto fa­
lho; o segundo é que os contac­
tos se vão sujando com o ter.-..­
po, dando bmbém falhas de cu­
mando. Com o surgimento dos 
transistores, apareceram os que 
podem resi;,tir a grandes cor·· 
rentes. Êste3 estão sendo usado:; 
com bastantE: sucesso para subs­
tituir os relés, pois, além de não 
terem os inconvenient=s dos ou­
t ros, possib:ilitaram '3.rranjos de 
grande valia antes impossí\reis 
de serem r.onseguidos. 

Vejamos os seletores: como 
foi dito na parte dos transmis· 
sares, no :";;istema multicanaL 
usa-se um som diferente para 
cada comc.ndo. No receptor, é 
necessário que seja feita a se·· 
paração pará os respectivos C'J· 

mandos. Ora, cada nota contém 
certo número de ciclos por se­
gundo (freqüência) . Essa carac­
terística é, então, aproveitada 
da seguinte forma: após o de­
tector do receptor, existem vá­
rios filhos de som, cada um dê­
les sensível a determinada fre­
qüência. Portanto, digamos que, 
para leme à direita, escolhemos 
um sinal de 440 ciclos por se­
gundo. Qu~ndo quisermos leme 
para aquêle lado, apertamos o 
botão core~Fondente do trans­
missor. O sinal enviado pelo es...; 
paço conterá, então, uma nota 
de 440 ciclos. Essa riota, che­
f.?ando no receptor, é apresenta· 
de. à entrada de todos os filtros. 
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Todavia, só conseguirá atraves­
sar .o filtro correspondente a le~ 
me à direita Uma vez atraves­
sando o filtro, irá acionar o cv· 
mando do leme para aquêle la­
do. 

O outro sistema de seletor, 
que é ainda muito mais leve e 
compacto, é o de lâminas. Nes­
se, a saída do receptor é aplica­
da à bobina de um pequeno 
electroimã. Nêle, encontramos 
uma série de lâminas de aço 
cortadas em tamanhos diferen­
tes. Quando um som chega e é 
aplicado na bobina do electroí­
ma, tôdas as lâminas vibram 
com o sinal. Todavia, cada lâmi­
na tem uma freqüência natural 
de vibração. Assim sendo, qwm­
do chega uma nota da freqüên­
cia igual à própria de determina­
da lâmina, ela, em vez de vibrar 
igual às outras, vibra tão exag~~­
radarriente que sua ponta cLe­
ga a encostar num contacto elé­
trico. Êsses contactos irão, por 
sua ve?.. acionar os comandos. 
Dêsse tipo. existem seletores de 
4 at?. 12 canais. Os americanos e 
japonêses preferem os seletore:> 
de lâminas. Já os alemães se de­
dicam mais aos de f i l t r o s, 
QUanto aósinglêses, embora co­
mercialmente usem mais os de 
lâminas, em aparelhos de cons­
trução doméstica usam bastante 
os filtros. 

Finalmente, vamos aos tipos 
de detectores de que tratarei su~ 
màriamente, para, mais tarde, 
detalhar mais, quando tratar de 
parte técnica. 

Usam-se bàsicamente dois ti-

sensibilidade ·que outros tipos 
com várias válvulas ou transis­
tores. Suas va:n,tagens são leve­
za, baixo custo e, como são de 
faixa larga (sintonia pobre), 
não · perdem o sinal quando o 
transmissor ou o receptor fogem 
um pouco de sintonia. São, por 
isso, ainda os preferidos. Toda­
via, com o desenvolvimento do 
radiocontrole, começaram a sur­
gir tipos de provas em que vá­
rios aviões ou lanchas são ope­
rados ao mesmo tempo. Neces­
sitava-se então de um sistema de 
sintonia muito aguda, em que 
cada concorrente operasse nu­
ma freqüência diferente de 
transmissão. Passaram, então, a 
desenvolver os super-heterodi­
nos para aeromodelismo. O su­
per-heterodino é o sistema em­
pregado nos rádios comuns. O 
receptor fica então bem mais 
pesado e volumoso. Todavia, 
com a microminiaturização, já 
são conseguidos receptores pou­
co maiores que os super-regene­
rativos. Assim, já temos corri­
das em que voam vários aviões 
ao mesmo tempo, sem que haja 
interferência entre êles. 

Os sons são compostos de vi­
brações. Essas vibrações são me­
didas em ciclos por segundo. O 
ouvido humano percebe, mais 
ou menos, de 16 ciclos por se­
gundo até 12 000 ciclos por se­
gul}.do. 

IJ 

O homem tinha necessidade 
de enviar sinais a grande dis­
tância. Todavia, o som não vai 
muito longe. Descobriu-se, en­
tão, que, se por meios elétricos 
essa freqüência fôsse aumen­
tando, quando ela chegasse pe­
la altura de 100 000 ciclos por 
segundo, passaria a ser irradia­
da pelo espaço por meio de um 
fio (antena), atingindo grandes 
distâncias. Isso resolveu par­
cialmente o problema, possibili­
tando a radiotelegrafia (e al~ 
guris sistemas de radiocon trole). 
Assim sendo, um manipulador 
fecharia um circuito elétrico 
que fabricaria o sinal de alta 
freqüência capaz de ser irradia­
do. No destino, um outro siste­
ma (detector) seria capaz de 
transformar outra vez o sinal de 
alta freqüência em impulso elé­
trico. Essas freqüências foram­
-:oe tornando tão altas que ~·e 
criaram os múltiplos. Assim 
sendo, surgiu o kc (quilociclo) 
que representa 1 000 ciclos por 
segundo e o Me (Megaciclo) 
que vale por 1 000 000 de ciclos 
por segundo. 

Como antes foi visto, os si­
nais acima de 100 kc eram irra­
diados. Todavia, os sons, como 
vão de 16 até 10 000 ciclos por 
segundo, não o eram. A solução 
foi descobrir uma forma enge­
nhosa de combinar os dois. V e­
jamos, pois, a figura 1-A: 

pos que são os super-regenera­
tivos e os super-heterodinos. Os 
super-regenerativos são detec­
tores em que o si~al que chega, 18 depois de transformado em som, 

Í\ í\ í\ ZOOc 

é devolvido em parte à entrada 
(regeneração). Isso aumenta o 
ganho, pois, como a válvula 
também amplifica o sinal que 
recebe, cada pequena parcela 
devol.vida torna a sair mais for-
te. No super-regenerativo, leva-
-se a tal exagêro essa devolução I C 
que a válvula chega a oscilar 
(fabricar ela mesmo um sinal) 
na freqüência igual à que está 
chegando. Com êsse sistema, 
consegue-se, com apenas uma 
válvula ou transistor, . a mesma 
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Na 1-A, temos um sinal de 
freqüência muito alta. Digamos, 
500 kc, portanto capaz de ser 
iradiado. Na figura 1-B, temos 
um sinal de freqüência baixa. 
Digamos, 200 ciclos, portanto 
um som, e que não é capaz de 
ser irradiado diretamerite. Su­
ponhamos, agora, q,ue êsse som 
seja a corrente elétrica que vai 
alimentar o transmissor. Assim 
sendo, quando a corrente ·fôr 
forte, o transmissor emitirá um 
sinal forte; quando a corrente 
fôr fraca, o transmissor emiti­
ra um sinal fraco. Portanto, a 
potência do transmissor variará 
com o som, e a sua saída terá a 
forma da figura 1-C. O. sinal da 
figura 1-A, e que serve de su­
porte para a transmissão, cha­
·ma-se portadora; o sinal a ser 
impresso na portadora chama­
-se modulador; e o resultado fi- · 

c 

nal mostrado na figura 1-C cha­
ma-se portado r a modulada. 
Existem vários outros sistemas 
de modulação. Êsse é o mais. co­
mum, e o único até agora usado 
em aeromodelismo. 'Não há po.is 
razão em complicar, descreven­
do os demais: 

DETECÇAO DE SINAIS 
RADIOELÉTRICOS 

Pela antena do receptor, che- . 
ga o sinal que se quer, mistu­
rado com outros. Um sistema 
chamado sintonia o .separa dos 
demais. Êsse sinal é . normal­
mente amplificado, para poder 
ter intensidade útil. Depois de 
amplificado, chega do chamado 
detector para sererrLnovamente 
separados som e portadora. Ve­
jamos, pois, a figura 2. O sinal, 
depois de separado . e arn:plifi-

. r /GUR/1 2 
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cado, vai para o detector, que é 
bàsicamente um retificador, is­
to é, um dispositivo que só dei­
xa passar o sinal num sentido. 
Assim sendo, por hipótese, en­
quanto o sinal fôr positivo, po­
de passar, sendo bloqueado 
quando fôr negativo. Terido o 
sinal que chega o formato da le­
t~a A, depois de retificado pas­
sa a ter o aspecto da letra B. 
Logo adiante, encontramos um 
filtro. Sua função, sumàriamen­
te, é a de "alisar" o sinal. O 
condensador, armazenando vol­
tagem no período em que ela 
aumenta e devolvendo~a na h o­
ra que ·diminui, elimina os pi­
cos de alta freqüência, transfor­
mando-os no sinal da letra C, 
que nada mais é do que o som 
que veio junto com a portadora. 
A resistência mostrada no dese­
nho serve para aprimorar o sis­
tema. Êsses sons, nos rádios, 
irão alimentar os alto-falantes. 
Nos radiocontroles modulados. 
irão acionar os sistemas de ·co~ 
mando. 

Tudo até agora foi demasia­
damente rudimentar. M i n h a 
única intenção foi despertar o 
interêsse. Portanto, àqueles que 
desejem dedicar-se ao radiocon­
trole, aconselho que adquiram 
alguma obra sôbre rádio. Não 
posso ensinar isso aqui, pois 
seria assunto para um livro. 
Portanto, daqui em diante, par­
tirei do princípio de que os lei­
tores já estudaram e conhecem 
o comum e o simples, como se­
jam: simbologia de rádio, com­
posição e funcionamento de vál­
vulas, amplifica~ores, detecto­
res, antenas, fontes de alimenta·· 
ção, etc. Entrarei só na parte 
especializada de radiocohtrole, 
recordando; apenas, certas ba­
ses de rádio, quando isso fôr ne­
cessário para melhor compre­
ensão . 
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A IMPORTÂNCIA DA SENTINELA 
Tôda Nação deseja o Bem-Estar, mas não se 

pode dar ao luxo de dispensar a Segurança. 

O estancieiro, de quando em quando, indaga: 

- "Quantas ovelhas eu tenho?" 
E sua preocupação leva-o sempre a outra per-

gunta: ' · 

- "Está o meu rebanho seguro?" 
Por isso a tarefa do p~stor é· essencial. É o 

que guarda, o que vigia, o que de:fende. 

Do mesmo modo a missão da Sentinela é im­
portante. 

--o--

Nos nossos tempos, a jovem Sentinela via o 
inimigo, dis:far:çado, usar todos os meios de divul:. 
gação para difundir uma ideologia nefasta. 

As Sentinelas informavam a seus Chefes: 

- "O inimigo avança, o inimigo procura con­
quistar o nosso tesouro mais inestimável: a men­
te humana." 

Os Comandantes tranqüilizavam seus solda­
dos: 

- "Esperai e confiai." 
--o--

Outra Sentinela informa: 
- "Um cosmonauta, ao regressar à Terra, ga­

bou-se de não ter encontrado Deus." 

Um dos Chefes explica: 

- "Vou até à praia e procuro determinado 
amigo. Não o encontro. Ao constatar que êle lá 
não se encontra, posso concluir que êle não exis­
te?" 

_ As Sentinelas meditam. E êlé prossegue: 

- "Um aviador, voando :::ôbre . a selva, com _ 
tempo chuvoso, vendo-se aproxímar o pôr do sol, 
encontra Deus ao seu lado. . . É preciso que o. 
Homem leve Deus no coração para reconhecê-lo 
quando em órbita, sozinho na cápsula espacial!" 

Vindo do exterior,
1 
certa Sentinela comenta: 

'--- "Assisti à uma cena impressionante. Uma 
cidade dividida por um muro. À noite, o muro 
foi reforçado, próximo a uma sepultura. E de pé, 
em silêncio, um civil ergu~a um archote para evi­
tar que uma polegada fôsse conquistada." 

Os Chefes explicam: . 

. · ·- "Êste muro representa o fracasso de uma 
Ideologia. Seus construtores perseguiram um poe­
ta,_ Prêmio Nobel, e ergueram uma estátua a uma 
cnança que denuncioú o próprio pai. Êles tentam 
com tijolos e cimento isolar o espírito humano! 
Mal sabem que cárceres e muralhas não destroem 
0 Homem. Aquêle civil é, também, uma sentinela 
erguendo o archote da Liberdade." 

;• 

• 
GERALDO LABARTHE LEBRE - Cel Av 

Uma Sentinela se inquieta: 

- "Senhor, não adianta ... êles são fortes." 

O Comandante anima-o: 

- "Êles não são tão fortes assim. Vêde, fazem 
o pão com o trigo dos campos das terras livres ... " 

Ela insiste: 
- "Penso abandonar a luta. Que outros to­

mem o meu lugar." 

O Chefe, sábio e idoso, aconselha-o: 

- "No momento em que a fé e a esperança 
desaparecem, o Homem sucumbe. Lembrai-vos 
do exemplo da Guarda de Napoleão: "A guarda 
morre, mas não se rende." 

A Sentinela volta ao seu pôsto. 

--o- -

Os Chefes se reúnem. Sentem-se responsáveis: 
as sentinelas estão alertas e confiam nêles. Um 
dêles conta uma parábola: 

-"Em certa cidade os bombeiros só podiam 
apagar o fogo quando o dono da casa incendiada 
solicitasse tal providência. Aconteceu que úm ho­
mem pôs fogo, propositadamente, em sua própria 
casa. 

E os bombeiros se consumiam em dúvidas:­
Devemos obedecer ao estipulado ou evitar a cala­
midade? 

Enquanto discutiam, a casa transformou-se 
·em cinzas." 

Os Chefes meditavam. 
As Sentinelas comunicam: 
- "Há minorias agitando a Nação impune­

mente ... " 
- - · "Há mulheres rezando nas praças públi­

cas ... " 
- "A Nação está tensa, respirando o peri­

go ... " 
Os Chefes, então, comandam: 
-,- ,"Deveis agir! Erguei da Justiça a clava for.­

te-!" 
--0- -

Os Povos espantaram-se da rapidez com que 
a ação foi desencadeada. 

No entanto, desde Pompéia, o símbolo da Sen­
tinela foi imortalizado, quando a torrente de lava 
a encontrou no seu pôsto. 

É preciso não subestimar a importância que 
a presença da Sentinela e o seu valor represen~ 
tam para a Segurança de uma Nação Livre. 

A Sentinela tivera fé . na própria fortaleza, e 
seus concidadãos podem confiar nela. .. 
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Dua~ . Observa,c.ões _,a_ ~ro.pósdQ ___ d<o--~rtigo ·ss _ 
.. , 

do Código Brasileiro do Ar 

OCTANNY SILVEIRA DA MOTA ________ _. ______ _ 
(Prof. Associado de Direito, Instituto Tecnológico de Aeronáutica) 

No capítulo V de seu título li (Direito Pri­
vado Aéreo), o Código Brasileiro do Ar discipli­
na a responsabilidade civil do transportador aé­
reo. A seção primeira de tal capítulo se ocupa da 
forma contratual dessa responsabilidade e nela 
se inscreve o artigo 88, o ri de se lê: 

.''Em qualquer dos casos · acima previstos, 
ficará o transportador exonerado de respon­
sabilidade, se provar que por si ou por seus 
prepostos foram tomadas, de maneira satis­
fatória, as medidas necessárias para que se 
não produzisse o dano, ou que se tornou im­
possível fazê-lo/' 

ALCANCE DO PRECEITO 

Aproximando o preceito reproduzido e o dis­
positivo de lei internacional que lhe correspon­
de e no qual se inspirou - o artigo 20 (1) da 
Convenção de Varsóvia, de 12 de outubro de 19~~ 
- notaremos que neste não . figuram as palavras 
iniciais do artigo de lei brasileiro: "Em qualquer 
dos casos acima previstos .. . " (1) 

Tal expressão, em nosso Código, leva natu­
ralmente a concluir que o efeito liberatório asse­
gurado pelo artigo 88 atua em qualquer dos ca­
sos disciplinados pelos dispositivos anteriores do 
mesmo capítulo. A êsse propósito, entretanto, ten­
do em conta o transporte de passageiros, uma 
observação se impõe. 

Estipula nosso Código, em seu artigo 83 -
primeiro dispositivo do ·capítulo _ a que se inte­
gra o artigo 88 - que, no caso de dano à inte­
gridade pessoal de passageiro, o transportador 
só responderá quando êsse dano decorra de de­
feito na aeronave o1b. de culpa da tripulação. (2) 
Focalizemos esta última hipótese, colocando-a 

( 1) É o seguinte o texto do artigo 20 ( 1) da Conven­
çã·o de Varsóvia (versão oficial): 
"Le transportem· n'est pas responsable, s'il prouve 
nécessaires pour éviter le dommage ou qu 'il leur 
était impossible de les prendre." 

(2) Diz o artigo 83 do Código Brasileiro do Ar: 
"O transportador responde por qualquer dano resul­
tante de morte ou lesão corporal do viajante nos 
acidentes ocorridos a bordo de aeronave em vôo ou 
nas· operações de embarque e desembarque desde 
que decorram: 

a) de defeito na aeronave; 

b) de culpa da tripulaçã·o." 

frente ao artigo 88. Aqui se estabelece poder o 
transportador · eximir-se de responsabilidade pro­
vando que por si ou seus prepostos foram toma­
das as medidas necessárias para evitar o dano, e 
no artigo 83 se preceitua que o transportador res­
ponde pela culpa da tripulação. Ora, não padece 
dú,vida q}le o;;_ membros da tripulação se incluem 
entre os prepostos do transportador; . e, assim, 
ocorrendo o que se prevê na letra b) ·do artigo 
83 - dano a passageiro por culpa da tripulação 
- não pode o transportador liberar-se invocando 
o artigo 88, já que êste coloca a liberação na de­
pendência de haverem sido tomadas, não só por 
êle próprio, transportador, mas também por seus 
prepostos, as medidas necessárias para evitar o 
dano. E a prova melhor de não haverem os pre­
postos-membros da tripulação adotado aquelas 
medidas é o fato de se lhes ter comprovado a 
culpa. 

Os artigos 83, b) e 88 dispõem, portanto, no 
mesmo sentido: declara o primeiro que o trans­
portador responde pela culpa dos membros da 
tripulação (uma especial categoria de prepostos 
seus); e declara o último que o trànsportador não 
responde, se não houver culpa sua; nem de pre­
postos seus. 

O sentido de exceção que o artigo 88 tem re­
lativamente a precE;:itos contidos na mesma seção 
em que êle figura (artigos 83, a), 84 e 87) não 
existe, pois, com relação ao artigo 83, letra b) . 
Se, por exemplo, ocorrer defeito na aeronave (ar­
tigo 83, a) ·_ e, em conseqüência, dano ao passa­
geiro, é admissível que o transportador venha a 
liberar-se provando, de acôrdo com. o artigo 88, 
haver tomado, por si ou seus prepostos, as me­
didas necessárias para evitar 'o dano; contudo, se 
se verificar culpa da tripulação (artigo 83, b), 
nunca poderá o transportador exonerar-se com 
base no artigo 88, desde que, para t1l.nto, caber­
-lhe-ia provar que não somente êle, mas também 
seus prepostos haviam tomado as medidas neces­
sárias para evitar o dano, isto ·é, caber-lhe-ia pro­
var que não houve culpa da tripulação quando 
esta - é a hipótese do artigo 83, b) - ocor reu. 

A conclusão é, portanto, a de que a via de 
exoneração aberta pelo artigo 88 não opera, co­
mo se diz nesse preceito, "em qualquer dos casos 
acima previs~os". Assim, melhor seria que tal ex­
pressão - ausente da Convenção de Varsóvia -
não figurasse em nossa lei. · 

MAIO : JUNHO - 1964 



CASO FORTUITO E AUSÊNCIA DE CULPA 
COMO VIAS DE LIBERAÇÃO DE 

RESPONSABILIDADE 

Para liberá-lo de responsabilidade, exige o 
artigo 88 produza o transportador prova de que 
tomou ou de que lhe foi impossível tomar as me­
didas necessárias para evitar o dano, ou seja, re­
quer a evidência de que êle fêz quanto se acha­
va a seu alcance para atalhar o efeito danoso ou 
a evidência de que lhe foi impossível agir em tal 
sentido. (3) ' 

Essas palavras do Código esboçam a nossos 
olhos os contornos da ausência de culpa e do ca­
so fortuito, equivalendo a dizer que o . transpor­
tador estará isento de responsabilidade quando 
qualquer daquelas figuras legais se manifeste. En­
tendemos, assim, que o artigo 88, através da dis­
juntiva presente em sua porção final - tomou as 
medidas necessárias ou foi impossível fazê-lo -
assegura ao transportador dois possíveis cami­
nhos de liberação: a prova de adoção das medi­
das necessárias para evitar o dano, equivalendo 
à prova de ausência de culpa; e a de~onstração 
da impossibilidade de adotar tais medidas, cor­
respondendo à configuração do caso fortuito . 

Como, nas linhas abaixo, aludiremos apenas 
a caso fortuito, sem mencionar a expressão fôrça 
maior, parece-nos conveniente deixar desde logo 
anotado que assim procederemos por enxergar 
sinonímia entre as duas expressõ~s. 

Lê-se em nosso Código Civil: 

"Artigo 1 058, parágrafo único - O caso 
fortuito, ou de fôrça maior, verifica-se no fa­
to necessário, cujos efeitos não era possível 
evitar ou impedir." 

A êsse texto recorre ARNOLDO MEDEIROS 
DA FONSECA, para apontar os dois ~lementos 
caracterizadores do· caso fortuito : 

". . . um externo, de ·ordem o.bjetiva: a 
inevitabilidade ou impossibilidade de impe­
dir ou resistir ao acontecimento objetivamente 
considerado, tendo em vista as possibilidades 
humanas, atendidas ein tôda sua generalida­
de, sem nenhuma consideração pelas condi­
ções pessoais do indivíduo cuja responsabili­
dade está em causa; outro interno, de ordem 
subjetiva: a ausência de culpa. (4) " 

Seguindo a ligação transcrita, diremos caber 
ao transportador a prova da presença concorren­
te dêsses dois elementos ~jnevitabilidade do .fa-

(3) Veja-se artigo do autor, intitulado "Riscos do ar, 
medidas necessárias e exoneração de responsabili­
dade do transportador aéreo", publicado no n.o 25 
desta Revista. 

(4) ARNOLDO MEDEIROS DA FONSECA - "Caso 
fortuito e teoria da imprevisão"; Edição Revista Fo­
rense, Rio, 1958 - pág. 147. 

to e ausência de culpa - quando pretenda exo­
nerar-se alegando, com base rio artigo 88, que 
lhe·:·foi impossível toma,r as medidas necessárias 
para afastar o dano, ou seja, quando pretenda 
exonerar-se alegando ocorrência de caso fortui­
to. Nem é demais exigir que, diante de um fato 
inevitável, prove o transportador ausência de 
culpa, de vez que êle poderia ter-se exposto 
culposamente às conseqüências do mesmo fato, ou 
houver culposamente ocorrido para agravá-las: 
imagine-se, por exemplo, aeronave que venha a 
ser destruída quando esteja prescindivelmente en­
frentando mau tempo. 

Mas se, ao pretender liberar-se com apêlo ao 
fortuito, deve o transportador provar, concomi­
tantemente, a inevitabilidade do fato causador do 
dano e ausência de culpa de sua parte, admite o 
legislador aeronáutico brasileiro que a exonera­
ção tenha lugar com apoio tão somente nesta úl­
tima circunstância. De fato, permitir que o trans­
portador se isente de responsabilidade provando 
que "por si ou por seus prepostos foram tomadas, 
de maneira satisfatória, as medidas necessárias 
para que se não produzisse o dano" é permitir que 
o transportador se exonere ante prova de ausên­
cia de culpa. 

Trata-se, manifestamente, de via de exone­
ração mais fácil que a propor.cionada pela prova 
de caso fortuito e poderá surpreender que a lei se 
contente, por vêzes, com que se evidencie apenas 
a ausência de culpa, exigindo, outras vêzes, a par 
dessa evidência, a de se haver manifestado acon­
tecimento inevitável. A surprêsa, se surgir, não 
procederá. Nossa lei civil oferece exemplo em 

. que, também num mesmo artigo, se abrem vias 
de liberação paralelas, baseadas uma em ausência 
de culpa e outra em caso fortuito. Lê-se, com 

. efeito, no artigo 1 527 do Código Civil: 

"O dono ou detentor do animal ressarci­
rá o dano por êste causado, se não provar: 

I - Que o guardava e vigiava com o 
cuidado preciso. 

• • •• o ' • • • • • • • . • o • .:. • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • •••••• ~ > • • • 

lV- Que o fato resultou de caso fortui­
to ou fôrça maior." 

A ausência de culpa aparece, pois, já em nos­
sa lei comum, como causa autônoma de exclusão 
de responsabilidade, eventualmente operando em 
tal sentido paralelamente ao caso fortuito - co­
mo entendemos que se dê em nossa legislação ae-; 
ronáutica, por fôrça do artigo 88 do Código Bra­
sileiro do Ar. 

O QUARTO "CARAVELLE" 
·PARA A INDIAN AIRLINES 

A Emprêsa de Transportes Aéreos INDIAN AIRLI­
NES acaba de encomendar um nôvo bi-reator CARA­
VELLE à SUD AVIATION, destinado a aumentar sua 
frotà atual de 3 CARA VELLES. 

O número de C.AIRA VELLES vendidos pela SUD 
AVIATON eleva-se agora a 178 aparelhos, utilizados por 
24 companhias. · 
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I' 

TROFEU 
A 

SEGURANCA DE · VO O 
. " 

INSTITUíDO PELl.1. FC)RÇA AÉREA DOS ESTADOS 

UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE, PARA DISTINGUIR 

AS UNIDADES DE FóRÇA AÉREA DOS PAíSES LATI­

NO-AMERICANOS QlJE APRESENTEM O MELHOR íNDICE 

DE SEGURANÇA DE VóO, DURANTE UM ANO DE 

OPERAÇÃO 



O LO _Grupo de Aviação Embarcada recebeu o 
troféu "SEGURANÇA _ DE V!;)O", -o qual foi trazido, 
dos Estados Unidos, pelo General Curtiss Le May, Chefe 
do Estado-Maior da. USAF. 

O prêmio foi entregue na Base Aérea de Santa 
Cruz, sede do Lo Grupo de Aviação Emparcada, em 
maio último, com a presença de todos os participantes 
da IV Co11f.erência de Chefes de .. ~stado-Maior das 
Fôrças Aéreas dos países americanos. 

Das mãos do General J ohn H. Bell, Chefe da Seção 
USAF da CMMBEEUU, receberam o troféu, pelo L0 

Grupo de Aviação Embarcada, o oficial mais moderno 
e o sargento mais antigo da Unidade, simbolizando êste 
os que contribuíram por longo tempo para obtenção do 
troféu e, aqtrêle, os que deverão manter, para o futuro, 
o espírito do m~smo. 

Após as palavras do General Bell e da entrega do 
prêmio, o Grupo desfilou em continência às autorida­
des presentes, demonstrando que, além de primar pela 
segurança de suas operações, também o faz por seu 
espírito militar de Unidade Aérea exemplar que é, 

Com seus 13 aviõ_es bimotores P16 e seus 6 helicóp­
teros H34, o Grupo vôou, sem qualquer acidente, um 
total de 11 490 horas, tendo efetuado mais de 1 000 
pousos a bordo de Navio-Aeródromo. 

Credenciou-se, assim, a receber o troféu "SEGU­
RANÇA DE. VôO'', o que é uma alta distinção pam 
a Fôrça Aérea Brasileira. 



UMA FELIZ VIAGEM 
QUASE PELA 

METADE DO PRECO 
' Nos possantes quadrimotores da PARAENSE, você viaja com 

o mesmo confôrto e quase com tanta rapidez * como em qualquer tipo .de 
avião ... e ainda economisa 45% do preço da passagem. Você supri'me 
o luxo dos jatos e ganha cruzeiros .. . - uma diferença que conta para 
fazer mais compras, hospedar-se num melhor hotel , aproveitar mais sua 
viagem. 

Há sempre um quadrimotor Douglas da PARAENSE em seu 
caminho. Para transportá-lo - com economia - e trazê-lo 

de volta, como amigo. Você pode pagar 
sua viagem também em 10 vêzes pelo CrediAéreo. 

V Á, E VOLT E, PELA 

PARAENSE 

boa viagem em boa companhia! 

<ft VOCÊ ECONOMIZA 
TEMPO E DINHEIRO 
TAMBÉM EM TERRA 

No Río, os quadrimotores da PARAENSE 
pousam no centralissimo Santos Dlimont. 
Em São Paulo, a dois passos do centro 
em Congonhas, o aeroporto da cidade. 

INFORMAÇÕES E 

RESERVAS: 
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Desde que a Aviação brasilei­
r a começou seus vôos, os avia­
dores tiveram, em seu íntimo, 
a vontade, a ânsia de conhecer 
e de conquistar o País, tão gr.an­
de e, naquela época, corno hoje, 
tão desconhecido. Em 1932, foi 
dado o grande passo para a ·con­
quista do espaço que c~bre o 
Brasil, com a fundaçao do 
Cor reio Aéreo e o comêço 
de suas atividades. De aquela . 
época para cá, não mais pa­
rou o desenvolvimento das ro­
tas do CAN, sempre se amplian­
d o e multiplicando·, com a sêde 
de conquista dos bandeir.antes, 
levando o progresso aos mais 
humildes e afastados rincões do 
Brasil. 

Apesar dêsse desenvolvimen­
to, existem, ainda, zonas que, 
pelas dificuldades de acesso por 
meios terrestres ou fluviais , 
continuam q u .as e totalmente 
desconhecidas e despovoadas. 
Neste caso estão as zonas fron­
teiT\ças do norte do Pará e do 
nordeste do Amazonas. A linha 
de fronteiras com as Guianas, 
cêrca de 2 000 km do. Oiapoque 
a Boa Vista, região desconheci­
da e desabitada. 

Cortando verticalmente essa 
zona, .avulta, com as nascentes 
n a serra de Tumucumaque, 
fronteira •com a Guiàna Holan~ 
desa, também chamada . Terri~ 
tório de Sur inam, o rio ERE­
PECURU .. 

Essa á r e ,a, de .c ê r ·c a ·de 
600 000 km2, pertence ao Brasil, 
m as n ão, ainda, aos 'brasileiros. 
Há muitos anos , brasileiros têm 
te·ntado conquistar o vale do 
Erepecuru, defrontando-se, po­
rém , com as dificuldades tre­
m endas da navegação pelo rio 
entulhado · de pedras e1 assaltado 
por centenas de corredeiras e 
cachoeiras, e com as dificulda­
des incontáveis da penetração 
pela mata inóspita e bravia, 
cujos componentes, como se fôs­
sern milhões de sentinelas , to­
mam o passo do temerário que 
ousa defrontá-las. 

Contàm que um padre J esuí~ 
ta de óbidos, recebendo ordens 
de fechar o convento · e levar 
suas riquezas para Roma, insur­
giu-se, e ·colocando ,aquêles te-
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ft\B COl'IQUJST J-\ 
Maj Brig R/ R ATHOS FABIO ROMANO BOTELHO 

souros ·numa canoa, meteu-se a 
subir o Erepecuru e, dêle, nin­
guém mais teve notícià. 

-- Lenda ou verdade? 

--Ninguém sabe! 

Em 1865, o padre Nicolino. 
tentando descobrir o tesouro du 
Jesuíta, aventurou-se a subir o 
rio. Nos dois terços do caminho 
não resistiu às necessidades ·e 
doenças, e, sendo .obrigado .a 
voltar, faleceu antes qe retornar 
à civilização. 

Uma ·certa Mme. Coudreau, 
naturalista fráncesa, também 
tentou .a St+bida do Erepecuru, 
mas não foi muito ,além do pon ­
to atingido pelo padre Nicolino 
Um pouco mais à frente, chega­
ram os doutores José Picanso 
Diniz e Avelino de Oliveira, 
ilustres _moradores de Oriximi­
ná. A comissão d emarcadora de 
limites subiu o difícil Erepe­
curu, e demarcou as fronteiras 
com marcos de pedra e cimento. 

Mais tarde, um,a outra expe­
dição da comissão de limites, 
chefiada pelo então General 
Rondon, subiu, ainda uma vez, 
até a fronteira . 

Com essa expedição seguiu o 
escritor patrício Gastão Cruls, 
que, em seu livro "A AMAZô­
NIA QUE EU VI", descreve ma­
gistralmente o vale do Erepe-
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cliru. O Dr. J osé Picanso Diniz 
Filho também· tentou atingir a 
fronteira, dessa vez 'em · expedi­
ção por terra; más, coagido pela 
fome, foi obrigado a voltar do 
meio do caminho:· Fre\ Protásio 
Frikel, OFM, subiu o E repecuru 
em 1951 e 1958, com o fito de 
estudar os silvícolas da região. 
Nas duas vêzes atingiu as cabe­
cefras do rio. 

Diz G,astão Cruls, em seu li­
vro (editado em 1939) , que tô­
das as tentativas de ·conquista 
do Erepecuru · se têm transfor­
mado em fuga, em virtude das 
dificuldades e do fantasma da 

· fome. 

A FAB, em seu anônimo e 
perseverante trabalho, empre­
endeu .a tarefa de conquistar o 
Erepecuru, pois era ·coisa que se 
impunha a localização de um 
núcleo populacional no meio 
daquela enorme fronteira desa­
bitada.. 

. O rio Erepecuru nasce na ser­
ra de Tumucumaque, entre os 
meridianos 55 gr,aus e 56 graus 
oeste de Greenwich, e, tendo 
comci eixo àproximado ·o meri­
diano 56 graus, ·desce de quase 
3 gràus de latitude - norte até 
qüase 2 graus de latitude sul, 
onde deságua no rio: Trombetas, 
num percurso total de cê'rcà de 
750 km. -··. · · .. -e 
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O Comando da Primeira Zon.a 
A·érea estudou detidamente o . 
assunto, resolvendo enviar uma 
expedição peló rio, com ~ mis­
são de construir duas _pistas de 
emergêncià, que per:r:nitissem a 
ligação aér~a com aquêle lugar:, 
levando material e gente para 
constituição do 1.0 núcleo popu­
lacional. 

Esta expedição seria apoiada 
por aviões que, periàdicamente, 
a sobrevoariam, fazendo lança­
mento do que fôsse necessário. 

Passo agora à -n.arrativa da ex- · 
pédição,. sob · forma de .diário, 
apresentando-lhes, primeiro, as 
personagens que tomaram parte 
-na mesma. 

Cel ·Av Athos Fábio Romano 
Bqtelho chefiou o Escalão Flu­
vial. Serviu em Belém pela pri­
meira vez em 1937; foi um dos 
fundadores d.a Base Aérea de 
Belém, .tendo-se apaixonado pe­
la Amazônia desde aquela épo­
ca, : embora seja natural do 
Distrito Federal. 

Major Dilermano Cunha da 
Rocha; paraense de nascimento, 
porém criado · n·o Rio, serve · ein 
Belém há mais de dois anos e 
é também apaixonado pela re­
gião. É caçador, pescador e ma­
teiro experimentado, e conhece­
dor de todos os caminhos aéreos 
da Amazônia. :foi o subcoman­
d,ante. 

Frei Protlísío Erikel, O.F.M., 
alemão de nascimento, encon­
tra-se · no Brasil há mais de 20 
anos. Etnólogo de r~conhecida 
competência, nessa função labu­
ta no Museu Emílio Goeldi. Foi 
? guia da expedi~ão e intérprete 
JUnto aos silvícolas. 

Terceiro-Sargento Antônio Né­
ri, radioperador e radiot~cnico, 
p.araense de nascimento, lutou 
sem desânimo com a aparelha­
gem de radiocomunicações. 

Cabo-Enfermeiro Lupércio Li­
ma Ferreira, rapaz de grande 
competência técnica, não só cui­
dou do corpo, como também 
manteve alto o moral dos com­
panheiros, ·com o seu bom hu-­
mor inextingüível. 
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Br.asiliano Melo foi contrata~ 
Q.o como prático para levar os 
barcos a motor até a cachoeira 
da Pancada . .. , 

Miguel So.ares, comboieiro con­
· tratado para tomar cont.::J. dos 
burros nos transportes por .terra, 
entre as éachoeiras da Pancada 

_ e dos Porcos, e entre as ca­
choeiras do Mel e do Breu. 

Zefir Otene, prêto da Guiana 
Holandesa que há muitos anos 
vive no Brasil, contratado como 
ca.choeirista, isto é, prático em 
transporte de barcos nas corre­
deiras e cachoeiràs, já acomp8.­
nhou Frei Protásio na subida do 
Erepecuru em 1958, contr.atado 
como trabalhador para todo o 
serviço. 

Manoel Gama (Dudu) , Rai­
m.undo Silva, Antônio FerreiréJ., 
Prudência dos Santos (Vivi) e 
Bento Cardoso, todos paracnses, 

·contratados como trabalhadores 
para todo o serviço, sendo o 
Vivi o cozinheiro e o Bento o 
carpinteiro. 

No dia 26. de agôsto de 1959, 
partiu de ··BelE~m o avião Cata­
lina CA-10 n.0 6.508, pilotadó 
pelo Cel João Camarão Telles 
Ribeiro (coordenador do escalão 
de apoio à expedição), levando : 
eu, Frei Protásio, Cabo Lup{:r­
cio, os .mantimentos calculados 
para um mês de viagem, equi­
pamento pessoal e equipamento 
de acampamento, e dois moto­
res de pôpa, marca Arquimedes, 
que nos foram emprestados pela 
Petrobrás. 

Aterramos em Santarém para 
reabastecer, e daí fomos a óbi­
dos, onde entramos em contato 
com o bispo daquela prelazia, 
Dom Floriano, de quem Frei 
Protásio queria despedir-se an­
tes de inici,::J.r: a subida do Ere­
pecur:u. As 16: 00 horas, desce-­
mos em Oriximiná, cidade que 
seria nossa base de partida, si-­
tuada à margem esquerda do rio 
Tombetas, pouco acima de sua 
foz no Amazonas. · 

Em Oriximiná, Frei Protásio 
foi hospedar-se na c.asa dos pa­
dres franciscanos, eu e o Lupér­
cio ficamos hospedados na casa 
do Sr. José Picanso Diniz Filho, 
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benquisto comerciante daquela 
cidade e _ agente da Panair, filho 
daquele Dr. Pic.anso que subira 
o Erepecuru. 

Logo depois que o .avt.ao de-­
colou de volta a -Belém, verifi­
quei que minha maleta com 
objetos de uso pessoal não de­
sembarcara. 

27/8/59 - Quinta-feira - Pa-
. ra subir o rio Erepecuru, muito 
encachoeirado; não poderíamos 
levar c.anoas grandes, e como 
levaríamos cêrca de 1 500 kg d2 
carga.; entre mantimentos, equi­
pamento, equipamento-rádio e 
combustível para os motores de 
pôpa, e iríamos ao todo onze 
pessoas, perfazendo um pê3o 
total de cêrca de 2 30,0 kg, pre­
cisarí.amos de três canoas, com 
capacidade de carga de 700 a 
900 kg. 

Logo pela manhã, ·começamos 
a arrumar as bagagens, encai­
xotando e erilat.ando os gêneros 
suscetíveis de se estragarem 
com a umidade, como feijão, 
açúcar, farinha; café, arroz e 
fósforos. Esse enlatamento e di­
visão em caixas deveria ser fe~­
to de tal maneir.a que pudésse­
mos levar um têrço dec cada coi­
sa em cada canoa, pois, se tivés­
semos algum acidente com algu­
ma delas, só perder'íamos uma 
parte de cada artigo necessário 
à expedição. A aparelhagem­
-rádio era à prova d'água e po­
deria flutuar. 

Escrevi ao Rocha que viria 
uns dias mais tarde, trazendo a 
aparelhagem-rádio, pedindo-lhe 
que trouxesse minha maleta e 
os :rp.osquiteiros para rêde, que 
eu havia esquecido em casa. 
Mais tarde examinamos duas ca­
noas novas de 22 palmos, e re­
solvemós fic.ar com elas, ao pre­
ço de Cr$ 7.500,00 cada uma. 

Eu e o ·Lupércio fizemos uma 
caixa com tampa de dobradiças 
e cadeado, para arrumar os me­
dicamentos, e duas caix.as pe­
quenas apropriadas para levar 
ferramentas e sobressalentes 
para os motores de pôpa. En­
carreguei Frei Protásio de con­
tratar os seis homens de que 
iríamos necess.itar. .. 
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28/8/59 - Sexta-feira - Frei 
Protásio contratou os ·cachoei­
ristas Zefir, Dudu e Ra_imu_ndo, 

uxiliares Bento (carpmte1ro), 
~ivi e Antônio (calafate) . Vai 
inda o Miguel para trabalhar 
~om os burros, mas voltará dà 
cachoeira do Breu. · 

Os burros são emprestados 
pelo Diniz. Levaremos também 
12 remos, que o Rita ficou de 
comprar. Em Ori~iminá não 
existe cigarro, e estao .todos an­
siosos pela cheg.ada de um navio 
que deverá trazê-los. O ~upér­
cio já anda fazendo curativos e 
está dando instrução ~e Or~em 
Unida, para a moçada do colegio, 
preparando-os para o 7 de Se­
tembro. 

29/8/59 - Sábado - Hoje 
compramos .a 3." canoa, de 24 
palmos, por Cr$ 8.000,00. Conti­
nuamos a arrumar as ·cargas, en­
latando os gêneros que não po­
dem apanhar água. 

·· 3Qj 8/59 - Domingo - Con­
tinua.fu.os a . arrumação. M.andei 
fazer dois cavaletes para os mo­
tores, com rodas, para facilitar 
o transporte. Dei ordem ao An­
tônio para cal,afetar a 3." cano.a 
e ao Bento para colocar banco 
para o motorista nas três canoas, 
bem como o suporte para os mo­
tores. Aguardamos a cheg.8.da do 
Catalina, mas êle não veio. 

31/8/59 ___:_ Segunda:feira -
Ficou tudo pronto e arrumado, 
exceto o calafeto nâ 3.' canoa, 
que será feito amanhã. O Cat.8.­
lina ainda hoje não chegou. Re­
solvemos que Frei Protásio e 
Lupércio seguirão àmanhã' no 
Tapuio até a "Pancada", levan- ­
do tôda a bagagem e os burros, 
bem •Como o pesso.al, para co­
meçarem logo o · transporte por 
terra, da . "Pancada" . para os 
"Porcos". 

Eu e o Antônio esperaremos 
em Oriximiná pela chegada do 
Catalina, e iremos na 3." canoa 
encontrá-los n,8. "Pancada". 

1/9/59 - Têrça-feira - Frei 
P rotásio partiu às 8:50 no Ta­
puio. Antônio calafetou a 3:' ca­
noa e colocou um banco centraL 
Para dar maior rigidez na su~ 
bida das cachoeiras. Deixei um 
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dos motores de 12 com o José 
Miléo e fiquei com um dêle, de 
5HP. 

2/9/59 - Quarta-feira- Con­
tinuamos a arrumar a canoa 
grande. Foi colocado um banco 
na pôpa, par.a o motorista (nas 
outras também foi <::.alocado êsse 
banco). · 

Fizemos uma armação de va­
ras e cipós para cobrir com lo­
na. Frei Protásio chegou à "P::m­
cada" hoje, às 08:00 horas, e, 
depois de desc,8.rregado o barco, 
fêz logo a primeira viagem para 
o lugar denóminado "Porcos", 
que fica acima da cachoeira . do 
"Chuvisco". Nessa 1." viagem, 
os homens encontraram uma 
pintad,a deitada sôbre a ponte 
num igarapé, mas ela se assus­
tou muito mais que êles, deu um 
pulo e sumiu no mato. A di.o­
tância da "Pancada" aos "Por­
cos" é de 12,5 km. 

3/9/59 - Quinta-feira - Lo.­
go pela manhã fui até o Iripixi, 
com ü Raimundo Guerreiro pa­
ra ver 0s capinzais que êle plan­
tou. O capim-el~fante está mag­
nífico na terra firme, o pangola 
não está muito bom e o guiné 
completamente acamado pelo 
pisoteio do gado, mas creio que 
vai ficar bonito quando começar 
o inverno. Passamos o resto do 
dia esperando o avião. Frei Pro­
tásio fêz mais uma viagem para 
os "Porcos" levando carg·a. 

4/9/59 - , Sexta-feira - O 
.8.vião chegou às 12:45 horas. 
Vieram o Maj Rocha, Sgt Néri, 
o .equipamento-rádio, minha ma­
leta e _o :restante da gasolina. 

O Sgt Néri trabalhou tôda a 
tarde no motor do gerador; con­
tratamos um mecânico p,ara tra­
balhar com êle e acabaram che~ 
gando · à conclusão de que o 
magneto do ' mesmo não presta­
va. Foí feita então a adaptação 
de uma bobina de .automóvel, 
com tomada np têrço da bate­
ria, visto como esta é de 24 volts, 
e assim o-motor ficou funcionan- · 
do. Frei Protásio fêz mais uma 
viagem e os ·cachoeiristas leva­
ram uma das c,8.noas. A subida 
da ·Canoa tem de ser feita com 
ela sem carga, pelo meio das 
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corredeiras, os homens andando 
por dentro d'água, empurrando 
a canoa ou rerrl.ando em peque­
nos trechos, até um local. pró­
ximo à cachoeira do Chuvisco 
onde sobem a canoa por um~ 
rampa de 60° d~ inclinação, nu~ 
ma distância de 300 metros; de .. 
pois ela é arrastada em terreno 
quase plano·-x:êx:ca de 600 mec 
tros; outra rampa de 200 metros 
e 30° de inclinação; aí é colo­
cada na · água e sobe . mais 
quatro corredeiras até a · ca­
choeira ·dos Porcos. 

5/9/59 - Sábado O Néri 
trabalhou o dia todo no rádio, 
mas não conseguiu comunicação 
com ninguém. Contratei um bar­
co a motor, o "Independência", 
do Sr. João Paternostro, para 
nos levar até a Pancada, pois. a 
3." canoa não· poderia levar tôda 
a carga ainda exisferite. Neste 
dia fiz uma experiência com o 
Arquimedes 12, f verificamos 
que não serve par.a a canoa; 
além de muito pesado, tep1 mui­
ta potência e, quando se abre o 
motor, o bàrco afunda na água 
e só · fica de fora lima :1.)9rda de 
quatro dedos. Por isso deixei o 
motor com Frei Patrício, pároco 
de Oriximiná, e vamos iev:a:r um 
Arquimedes 5 que êle possui. 
Jantamos pela "última vez em 
casa do Diniz, e às 21:00 horas 
partimos para a Pancada. 

Frei Protásio fêz a quarta via­
gem lev,ando a carga nos burros 
e os homens atravessaram a 2. ' 
canoa para os Pórcos. Nesse dia 
êJes pegaram um surubim, do 
qual deixaram um pedaço sal­
gado par.a o dia seguinte, t<:ndo 
voltado para a Pancada a ·fim 
de nos esperarem; o MigueL e o 
Bento, com os burros. Nessa noi­
te, eu e o Antônio quase não 
dormimos, cuidando da 3." canoa, 
que vinha atr.acada no bordo _di­
r eito do "Independência" e car­
regada com tôda a aparelhagem­
-rádio e que de vez em quando 
embarcava um. bocado d'água e 
nós tínhamos que tirá-la. O ge­
r.ador veio funcionando a fim de 
carregar a bateria e às três ho­
ras da manhã parou por falta 
de gasolina. 

O Rocha e o Néri dormiram 
bem. 
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"·6/9/()9- Domingo ~-.Chega, 
mo$r:-il :Pan.caqa às oito _hor.as e 
tratamos logó . 9-e. arrumar . a .• 
carga nos burros. 

O Néri pôs-se imediatamente 
a tentar comuni-cação · e.,por fim 
conseguiu-a com •· Manaus. Dei:. 
xei o Rocha e o.Néri n.a .Panca­
da é segui com a tropa ge ~bur::' 

ros .pata os-Porcos ·com o. Miguel 
e d·Bent6; levando tôda a c'àrga 
pesada -(:gasolina) . . Não ·encün,. 
tramos nenhumao ·caça pelo .ca­
minho. Saímos . às' •JO;lD •e che­
gamos aos Porcos às 13: OQ horas. 
Depois do almôço ó Miguel · e o 
Bento, com os burros, mais·" os · 
cachoeiristas • Zefir, Vivi, Dudó. ' 
e Raimundo, 9aíram pará . a Pan·­
c.ada, onde foram dormir. 

. ÀquL 'nos · Porcos . tentàrn6s a 
peSCq, rrl!'iS §Ó . çonseguimos i.lma 
curi~ati!.. : . , 

;Frei Protásiq deixoU: ürria li­
nha iscada na, · espera. O Vivi 
está ~orri um acesso de malária 
e não pode f~zer nada; e dizern 
que a m.al;íria .~stá errádicada 
no B.rasiL :. : ' 

) /9/59 __:_ Segu~da:.feira ·~ O 
Rocha e o. Néri vieràtn 'dà Pan­
cada :çom" o r~stà:nte do material. 
Sôi:nehte- ó grupo gerador, que, 
em virtude dé Slla fdrma; foi di.­
fícil de transportar erri lombo de' 
burro, seguiu na 3.' ·c.anoa, que 
veio por água. ~ela manh,ã en­
contramos no anzol de ' espera 
d() Fn:!i. Protásio sômente a ca­
beça ' enorme de um .trairão; o 
corpo as piranhas devcrraram. 
Já ontem uma piranha ·aboca­
nhou o pé direito do Raimundo 
e . tirou-lhe um naco. Depois . do 
almôço, seguimos a pé · para o 
varadouro do Chuvisco, para 
.ajudar os cachoeiristas a puxa­
rem a canoa, porém, como não 
haviam-chegado até às 17:00 ho­
ras, resolvemos yoltar para os 
Porcos. Às 18: 00, êles chegaran't 
a pé, dizendo que haviam deixa­
do a .3.' cano.a no Pindobal, abai­
xo do varadouro, e que · no dia 
seguinte seria preciso que fôsse~ 
mos todos buscá-la, . pois estava 
pesada. Os cachoeidstas trou­
xeram uma piranha de 2 kg. 
Ainda hoie · não conseguimos 
nenhuma caç,a. 
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. O Lupércio .continua diveltin­
do os serões. 

8/9/59 - Têrç,a-feira - Hoje 
saímos às 08: 00 horas para ir ao 
varadouro passar a 3.' ·canoa. O 
trabalho foi árduo e só chega­
mos aos Porcos às 11: 00. DepOis 
do 'almôço, às 13:00 horas, os ho­
mehs partiram para Cajual, com 
duas canoas; as l.a e 2.', sob o 
comando do Frei Protásio, le·­
vando ·.a maior p.arte . da, êarga. ' 
:Óev~rão .regressar :hojE( mesmo 
para japt'ar e dob:riir. ' 

A cachoeira do Chuvisco é a 
maior do trecho da · Pancada aos 
Porcos. Tem , cêrca de 30 metros 
de altur,a e ·despeja-se por 4 bô­
cás derttro de um "cannion" con1 
1 500 m de extensão é mais de 
100 m de largura . . Em· virtude 
da fôrça da água na luta contra 
as pedras, forrria-se uma nebli­
na que cobre tudo; daí o nome 
de Chuvisco. · 

9/9/59 - Qu.arta-feira Ás 
08:00 horas. .partimos de bÇtreo 
para Cajual, onde chegamos às 
10:00. Cajual é . uma corredeira 
pouco acima da · cachoeira dos 
Porcos. Nesse trecho meu motor 
qúel;>rou o L0 <:pino numa pedra. 
Dois hunos fugir,am durante · a 
noite, e o Miguel e o Bento fo­
ram buscá-los, encontrando-os 
na Pancada. Daí regressaram e 
pegaram os outros ódois que es­
tavam nos Porcos; vieram para 
Cajual; guiados pelo Dudu, que 
fic.ara à . espera dêles para êsse 
fim. 

Dos Por'cos a Cajual vieram 
com os burros por terra. Depois 
do . almôço eu .e o Raimundo na 
1.', o Néri, o Rocha e o Zefir na 
2.', levamos a carga de latas pa­
ra a frente, .t.endo deix,ado tudo 
numa ilha, depois de andarmos 
2:10 horas de motor, a uma 
distância de Cajual talvez de 
12 km, pois a correnteza é forte 
e os barcos andam mui devagar. 
Chegamos de volta a Cajual às 
18:00 horas. Nessa etapa que­
brei o 2:0 pino. Encontr.amos ras­
tos frescos de capivara numa 
praia e, pelo tamanho das pega­
das, devia ser uma bicha bem 
grande, ·· Hoje só demos . feijão 
com arroz e farinha . para o 
pessoal -comer, pois, ·fiados na 
conserva, ninguém se esforça 
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pqr caçar -~ pescar. O Dudu, 
quando vinha por terra dos Por­
cos para.Cajual, m.atou um cuju­
bim, e à noite, animado pelo fei­
jão com arroz, o Raimundo saiu 
para pescar junto com o · Rocha 
e o Lupércio, ten<l.o. voltado os 
três com um surubim de 8 kg, 
um camamu e uma piranha de 
2 kg. O camamu é uri1 peixe da 
família dos characídeos muito 
parecido com o súrubim;· tendo 
a pele maiS escura. 

Estou certo agora que a. carga 
é muita para ·as três canoas, e 
.ainda teremos que continuar in~ 
do e vindo rio transporte da 
mesma:.' A á.pârelhagem de . ra­
diocomunicação e um autêntico 
trambolho, pelo pêso, volume e 
eficiência. 

10-9-59' - Quinta-feira - O 
Miguel e · Ó Bento saíram pata 
pescar às 3:00 hóras e voltaram 
às 6: 00, trazendo . cinco · curima·­
tás. Ficamos todo êste dia pa­
rados, em ·virtude de a , canoa 
pa,ra o transporte dos burros não 
estar .pronta; Miguel, DUâu, An­
tônio e Vivi trabalharam nela 
o dia todo. Maridei o Zefir, o 
Raimundo e o Bento saírem pa­
ra caçar. Voltou ao meio-dia o 
Zefir, trazendo um mutum e 
dois jacus; o Bento chegou às 
13:00 horas, com dois jacamins 
e um nhambu; o Raimundo che­
gou às 14: 30, apenas com muita 
fome. Às 17: 00 caiu uma boa 
chuva (aliás, tem chovi-do dià­
riamente). Lupércio ficou cozi­
nhando as aves, para o· almôço 
de amanhã, até às 4:00 hor.a$ da 
madrugada, e lendo, enquanto 
isso, . um romance de Charlie 
Chan. 

11/9/59 - Sexta-feira - Saí­
mos com as quatro canoas, · as 
nossas· três .e m.ais a dos. burros, 
às 8: 00 horas. Esses burros são 
quatro, cedidos pelo José Diniz 
para transportar nossas cargas 
da Pancada. pa.ra os Porcos, e do 
Mel para o Breu. A cano,a gran­
de para transporte .dos · burros 
foi-nos cedida pelo Sr. Frederi­
co Orange, qu~ é quem explora 
os castanhais do · Erepecuru. 
Desde a Pancada até agora, só 
tenho encontr.ado rochas que pa­
recem basaltite: colhi algumas 
a!llostras. Às 12: 00 horas para-
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mos na ilha onde havíamos de­
positado parte da carga e dei­
xado .a 1.". Almoçamos as aves 
preparadas pelo Lupércio e, às 
13:00, saímos novamente. Como 

0 motor que está comigo é mui­
to ruinzinho, eu vou na 3.", com 
0 Raimundo como proeiro, o 
Lupércio e o Rocha como pas­
sageiros. Trago a reboque a 1.", 
com grande parte da carga que 
estava na ilha, e o Vivi no leme. 
A 2.• vai pilotada pelo Néri, com 

0 proeiro Zefir e Frei Protásio 
como passageiro, levando a re­
boque a "Bôca do Mundo", a 
canoa grande com os burros, 
parte da carga, e os outros ho­
mens. Hoje quebrei o 3.0 pino, 
mas, feita .a substituição, pros­
seguimos viagem. O pior é que 
trouxemos pino para Arquime­
des 12, e êsses pinos são gran­
des para os 5 HP que vieram, 
sendo preciso _ cortá-los antes de 
usá-los. O caso dos Arquimedes 
é o seguinte: 

Os Arquimedes de 12HP que 
a Petrobrás nos emprestou eram 
muito possantes para as canoas 
que trouxemos; .por isso, pedi 
emprestado ao José Mil é o um 
de 5HP e deixei-lhe um de 
12HP; pedi outro de 5HP ao Frei 
Patrício, vigário de Oriximiná, 
e deixei-lhe o outro de 12HP. 
Mas êste do Frei Patrí.cio está 
muito maltratado, .custa muito 
a pegar, de modo que eu e o 
Lupércio já andamos com dor 
nas costas, de tanto puxar a cor­
dinha. Às 14:00 horas, aproxi­
madamente, ao subirmos a cor­
redeira do Caldeirão, a n ,0 1, 
que vinha a reboque, atraves­
sou-se na corrente e, como vinha 
muito c.arregada, adernou e ala-­
gou, afundando aos 1 poucos. 
Quem vinha no motor ·era o Lu­
pércio. Logo que o Vivi gritou, 
êle parou o motor, e imediata­
mente começamos a des•cer com 
a correnteza. O cômico da situa­
ção é que o Vivi, logo de início, 
queria agarrar as latas que es­
tavam saindo boiando, e éu a 
gritar para êle se agarrar na ca­
noa que nós hmos puxar para 
a margem. Com dificuldade, na­
dando muito mal, o Vivi .conse­
guiu atingir a canoa e agarrar­
-se, e, em tôdas essas peripécias, 
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êle não largou sua caneca azuL­
Remamós para a margem, a uns 
50 metros de distâ,ncia, amarra­
mos a 3.", o Raimundo caiu na 
água e ajudou o Vivi a esgotar 
a água da 1.". Depois, desceram 
o rio a remo e foram catar as 
latas que estavam tôdas boian­
do. Felizmente a c.arga quase tô­
da era constituída de latas, e 
conseguiram pegar tôdas. Além 
das latas, ia uma lona grande 
do Frei Protásio, que afundou 
em cim.a de uma pedra e ficou 
prêsa, e um saco de juta, que 
levava dentro uns sacos de rou­
pa vazios, dos que nós trouxe­
mos de Belém. Êsse saco afun­
dou e foi perdido. Depois disso, 
preparamo-nos para continuar; 
ficáramos parados mais de um.a 
hora, e pouco depois de sairmos 
encontramos o Néri que vinha 
descendo na 2.", já sem carga, 
com o Zefir como proeiro, à nos­
sa procura. Paramos o motor e 

. dissemos a êles que fôssem bus­
car as latas que havíamos dei­
xado na margem, pois não qui­
semos mais carregar a canoa 
como antes. Quando já estáva­
mos prontos para seguir, apare­
ceram duas ariranhas bem per­
to , mas não tivemos tempo .pa­
ra nelas atirar, pois mergulha­
ram logo. Agora o motor não 
quis mais pegar; ficamos lutan­
do com êle, até que o Néri vol­
tou e nos rebocou até o local de 
pernoite. Acamp.amos na bôca 
de um igarapé, acima já do iga­
rapé Samafuna, mais ou menos 
na latitude 49'S. Quando chega­
mos já haviam preparado um 
tapiri, e o Antônio estava aca­
bàndo · o jantar: arroz, farinha 
e piranha cozida. Depois do es­
curecer, o pessoal · começou a 
brincar de pescar, e nessa brin­
cadeira foram pescadas sete pi­
r.anhas enormes. Em conseqüên­
cia do alagamento da canoa, 
perdemos duas latas de bolacha, 
que a água invadiu e inutilizou, 
e a lata que levava fósforos e pa­
pel p.ara cigarros foi também in­
vadida pela água, quando fica­
ram inutilizados os fósforos e 
quase todo o papel p.ara cigar­
ros. Frei Protásio foi dormir 
separado, como quase todos os 
dias, alegando que o tapiri era 
muito pequ€mo. 
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12/9/59 --'- Sábado - Depois 
de arrumada a carga, saímos às 
8:00 horas. Chover.a um pouco 
à noite e a ·água do rio despren.,. 
dia uma leve nuvem de vapor. 
Nesses trechos sem pedras, a 
superfície da água apresenta­
-se espelhada, e é realmente 
um belo espetáculo verem-se as 
árvores refletidas na água; não 
se percebe .a supérfkie, apenas 
se vêem árvor·es voltadas para 
o céu e árvorés voltadas em sen­
tido inverso. A viagem decorreu 
sem incidentes, até pouco abai­
xo do Mel, onde, em virtude das 
pedras, tivemos que parar os 
motores e prosseguir a remo, 
por mais uns 500 metros, até 
atingirmos o pôrto do Mel. Che­
gamos às 13:00 hor.as. Foi pre­
parada uma refeição ligeira, 
constante de sardinhas com fa­
rinha e café; o pessoal tratou da 
descarga das bag.agens e burros. 
Aqui existe um pasto, e os bur­
ros ficaram satisfeitos, porque 
na véspera só haviam comido 
milho e, agora, já se podiam far-

. tarde capim. Às 15:00, como es­
tivesse ameçando chuva, mandei 
o pessoal cobrir o tapiri com as 
lonas, mas a chuva começou an­
tes de terminado o serviço e to­
mamos um grande banho. Todos 
os tapiris que temos encontra­
do estão em más condições, por­
que êste ano não houve casta..: 
nha e êles estão, portanto, sem 
serventia há mais de um ano. 
Hoje o pessoal só conseguiu pe­
gar uma traíra, e não era das 
grandes. 

13/9/59 - Domingo - Logo 
pela manhã, mandei Miguel, 
Raim.undo e Bento reconstruí­
rem a ponte na estr.ada, sôbre o 
1.0 igarapé, que foi levada pela 
enxurrada, e o Zefir e o Dudu 
foram percorrer a estrada tôda 
até o Breu,_ para limpá-la e dei­
xá-la em condições de passarem 
os burrós com a carga. Os três 
primeiros regressaram às 11: 00 
horas, e os segundos, às 17: 00; 
êstes trouxeram um mutum e 
dois jacamins, que foram logo 
postos a assar nas brasas. O jan~ 
tar de hoje foi dessas aves e 
uma jabota que trazíamos já há 
três dias. · 
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14/9/59 - Segunda-feira -
Levantamos cedo, às 5:00 horas, 
para arrumarmos a carga, e às 
7:45 partimos pela estrada ru­

·mo ao Breu. Os cachoeiristas 
Zefir Dudu e Raimundo e o An-, ' 

tônio partiram por água, levan-
do a 3: e bóia para dois dias; o 
Vivi ficou encarregado de to­
mar conta do tapiri, porque di­
zem que por aqui costuma~ 
aparecer três índios de uma tn­
bo já extinta, que são sempre 
ladrões e esfomeados. Logo no 
comêço da jornada, encontramos 
um bando de m.acacos de chei­
ro demos alguns tiros, mas não 
co~seguimos matar nenhum dê­
les. Daí Frei Protásio seguiu na 
frente, para ver se co?seguia 
abater alguma caça, e so o en­
contramos no Breu. Eu também 
me distanciei dos outros com o 
mesmo fito que . Frei Protásio, 
mas não encontrei em todo o 
percurso (16 km) senão um 
bando de sagüis, que resolvi não 
atacar, pois são muito pequenos. 
Cheguei ao Breu aproximada­
mente às 12:30 horas, meia-hora 
depois de Frei Protásio, e fui 
logo tomar banho na corredei­
ra, pois o calor era grande; 
aproveitei, também, par:a lavar 
a camisa e o sol forte para 
secá-la. O nosso almôço, bem 
como o dos comboieiros Mi­
guel e Bento, constou de "cor­
ned beef" com farinha e ca­
fé. Frei Protásio conseguir.a aba­
ter um macaco cuxiu, e com êle 
preparamos uma .canja para ~ 
jantar; tirei-lhe a pele, que e 
bem bonita, e pretendo secá-la 
para levar para Belém e ofere­
cer à minha espôsa. Do Mel pa­
ra cá, as p~dras são granit6, e 
nas m.atas existe regular quan­
tidade de angelim, que, com a 
castanheira e i a sumaumeira, 
forma a trinca mais alta da flo­
resta. O tapiri do Breu não está 
em muito boas condicões de co­
bertura, mas. como parece aue 
não vai chover. resolvemos dei­
xá-lo como está. O comboio de 
burros só chégou às 14:30, e, lo­
go depois de descarregar e os 
homens almocarem. regressou 
para o Mel. O jantar constou 
de canja de cuxiu, farinha e 
c.afé. 

15/9/59 - Têrça-feira - O 
dia decorreu calmo; nós descan-
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samos bastante e nos banhamos 
a fartar na corredeira,' O com­
boio chegou .às 13: 30 horas. O al­
môço consfóu de feijão com 
x.arque, arr.oz, farinha e café, 
Depois do almôço, Frei Protásio 
saiu para caçar, regressando às 
16:00, sem nada. Rocha, Néri e 
Lupércio puseram-se a pescar, 
mas nada apanharam, ' tendo .O 

Néri até perdido uma linha da 
prêsa numa pedra. À tardinha, 
notamos gritos e fumaça do ou­
tro lado do rio, não s.abemos se 
de caçadores ou índios. Sabe­
mos, apenas, que uma semana 
antes de nós subiu uma turma 
de caçadores de Oriximiná, em 
busca de peles de ariranha, e 
,at€ deixaram uma espingarda 
avariada no tapiri em que esta­
mos morando. Às 16:00 horas, 
saí para caçar e tive a sorte de 
matar uma cotia, aliás a única 
caça que encontrei; foi o nosso 
jantar, junto com feijão, arroz 
e a indefectível farinha, e mais 
um trairão trazido pelos cacho­
eiristas, que chegar.am às 17: 00 
com a 3:. Descobri nas pedras 
uma colmeia de abelhas pretas, 
e à noite fomos assaltá-la. O 
problema·:foi sério, porque o luar 
estava muito claro, e .as abelhi­
nhas nos atacaram a valer. A 
sorte é que elas não têm ferrão, 
mas· entram por tôda parte, se 
embaraçam no c,abelo e fazem 
uma tremenda aflição. Enfim 
conseguimos tirar uma garrafa 
de mel, mas como estava muito 
misturado com pólem e detritos 
não valeu grande coisa. 

16/9/59 - Qu.arta-feira - O 
dia decorreu calmo. Frei Protá­
sio e eu saímos para caçar, mas 
não encontramos nada. Mais 
tarde o Zefir. e o Dudu também 
saíram e tiveram a_ mesm.a sor­
te. O comboio chegou às 13:30 
horas. O almôço constou de fei­
jão com x.aroÜe, arroz, farin~a 
e café. O Bento matou um ma­
caco coatá, que foi o nosso jan­
tar. 

17/9/59 - Quinta-feira - O 
dia decorreu ·sem alteração e 
sem nada para relatar. A tarde 
o Raimundo pescou uma pira­
nha, que serviu para no<:so jan­
tar. O comboio chegou às 12:30 
horas. Amanhã deverá fazer a 
últim.a viagem. 
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· 18/9/59 --'- Se:xta-feira - Às 
7: 00 horas o Rocha partiu com 
o Zefir, Raimundo e Antônio 
para levar uma parte da carga 
até à cachoeira do Armazém, 
devendo regressar no domingo. 
Eu escrevi cartas para Dagmar, 
Diniz e Camarão, aproveitando 
o Miguel descer para Oriximiná, 
visto como já terminou o ser­
viço com os burros. O comboio 
chegou às 12:00 e o Bento trou­
xe um coatá; jantamos fe~jão 
com arroz e pusemos o coatá a 
cozinhar para amanhã. O gru-· 
po-crerador deu pane; as bobinas 
do ~agneto, que foram enrola­
das no SR, estavam-se desm.an­
chando, e a bobina do gerador 
queimou. O !"ádio 06 foi trans­
mitido quase inteiro, o que nos 
leva a crer que o operador de 
Manaus (que era com quem es­
távamos falando) deve ter per­
cebido que tivemos uma pane. 
Mas até hoje os operadores ain­
da não se tinham convencido de 
que nós estávamos irradiando 
em condições especiais, e a tô­
da a hora pediam para esperar 
que êles iam atender a outr~s 
serviços. Continua a chover to­
das as tardes. À noite, antes de 
a lua nascer (foi lua cheia an­
teontem), eu o Frei fomos pes­
car, e êle teve a sorte de pegar 
um c.amamu de perto de 2 kg, 
que salgamos hoje mesmo. 

19/9/59 - Sábado -.O Néri 
passou o dia todo tentando con­
sertar o grupo-gerador, mas 
creio que não conseguiu nada 
por falta de materiaL O almôço 
foi um resto do feijão de ontem 
e coatá refogado. O Frei tem um 
,apetite invejável! Depois do al­
~ôço, cortamos uma porção de 
varas e escrevemos . em letras 
grandes sôbre as pedras - Ge­
rador Off - para o caso de vir 
algum avião nos procurar. De­
pois de feito aquêle serviço, saí 
para caçar, mas voltei às 17: 00 
horas sem ter encontrado nada. 
Quando me aproximava já do 
tapiri, ouvi o ruído do motor 
funcionando: o Néri conseguira 
dar jeito nêle. Encontrei, t.am­
bém, o Rocha que já voltara; 
fôra somente até Armaz·ém, on­
de deixou a carga . . ~le e os ho­
mens haviam pescado algumas 
traíras e m.atado um macaco, e 
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traziam tudo salgado dentro de 
uma lata de gasolina vazia. Nes­
ta tarde eu, mostrando minhas 
habilidades como latoeiro, fiz 
uma lamparina com um~ lat~ 
vazia de nescau, e um fuml, pa­
ra pôr querosene no . lam~:>i~o 
Coleman. O jantar fo1 tra1rao 
cozido com f.arinha e arroz. 

20/9/59 - Domingo - Pela 
manhã não houve nada que al­
terasse a calma do acampamen­
to; o almôço foi às 10:00 horas, 
e logo em seguida os homens 
partiram p.ara o Mel, a fim de 
se encontrarem com os outros e 
0 Lupércio para trazerem as ca­
noas l.a e 2.a pelas corredeiras. 
Espero que estejam de regresso 
na têrça-feira. 

21/9/59 - Segunda-feira -A 
noite t ive insônia, só conseguin-

. do dormir às 4: 00 hóras da ma­
drugada. Como é horrível pas­
sar-se uma noite sem dormir, e 
ouvindo os companheiros ron­
car! O que vale é que o luar 
estava claríssimo! Este di.a está 
também bastante calmo. Saímos 
na parte da manhã, eu, Rocha 
e o Frei, fomos ao outro lado do 
rio para tentar a sorte, e logo 
demos com um casal de mutunr;; ; 
matei o macho, mas a fêmea es­
capou. O resto do dia decorreu 
calmo. 

22/9/59 - Têrça-feira- Hoje 
foi dia de lavagem de roup.a; 

· também aproveitamos o sol e 
espalhamos as três latas de bo­
lachas que ainda nos restam, 
pois já estav.am começando a 
embolorar, em virtude da umi­
dade. As 13:00 horas, o Lupércio 
e os homens chegaram com as 
duas canoas, trazendo duas ca­
pivaras que mataram ontem à 
tarde. O Lupércio contou que, 
quando desceu para d MeL na 
sexta-feira, encontrou, e o Ben­
to matou, uma sucuriju de 22 
palmos. O resto da tarde decor­
reu sem novidade. Arrumamos 
as bagagens nas canoas, para no 
dia seguinte sairmos mais cedo. 

23/9/59 - Quarta-feir a -
Embora tivéssemos levantado às 
4: 30 horas, é um tal de. arruma 
isso, arruma .aquilo, vê se não 
esqueceu alguma coisa, que aca­
bamos só saindo às 8:00. A via·· 
gem foi decorrendo muito bem; 
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quebramos_ um pino, êle foi tro­
cado e continuamos. Quando 
chegamos à cachoeira do Seve­
rino, mais ou menos às 12:30, 
eu vinha na 1. • com o Dudu, o 
Lupércio e o Bento, rebocando 
a 2. • com o Rocha, o Raimundo 
e o Antônio; verificamos que a 
terceira, com Frei Protásio, Ze­
fir, .Vivi e Néri, equipada com 
o outro motor, não estava nem 
à vista, tendo ficado para trás. 
Resolvi, então, que deveríamos 
esperá-los, mesmo porque o fei­
jão que havíamos cozinhado na 
v€spera vinha na 3.". As 14:30, 
depois de passada tôda a ba­
gagem e a 2.a para cima, 
achei acertado abrir duas latas 
de sardinha para o pessoal co­
mer com farinha, e, depois des­
ta parca refeição (abundante só 
água!), o Lupércio com o Dudu 
e o Bento saíram de volta à 
procura da 3. •. Encontraram-na 
logo abaixo, subindo a remo. 
Soubemos então que, logo de­
pois da cachoeira do Tracuá, 
quebrar.a a mola e o suporte do 
platinado, pelo que êles tiveram 
que vir a remo. Quando por fim 
chegaram, já era tarde para 
prosseguirmos, . e então passa­
mos a carga p.ara as pedras, em­
barcando todos nas canoas e 
acampando numa ilha, do lado 
de baixo da cachoeira. O local 
é muito bonito: praia de areia 
avermelhada de grãos muito 
grandes, bordejada por arbustos 
logo em seguida secundados por 

. grandes árvores, donde sobres­
s.aem os taxizeiros, coataqui­
cauas e cast'anheiras. Comemos 
macaco coatá assado (trouxe­
mos salgado do outro pouso) e 
feijão do almôço, seguido de um 
bom café, e mais tarde tomamos 
nesc.au. Na véspera, já à tardi­
nha, chegaram ao Breu quatro 
caçadores, e agora o Antônio ve­
rificava que trouxera, por en­
gano, a rêde de um dêles. A 
noite fomos pescar, o Raimun­
do, o Rocha, o Bento, o Lupér ­
cio e eu. O Raimundo pegou 
uma pirarara e um camamu, eu 
uma piranha e o Lupércio ou­
tra. A noite foi maravilhosa,· 
fresca, céu estrelado, e, depois 
da inevitável conversa ao pé 
do fogo, o Bento e o Antônio 
contando casos de onças e ja­
carés, o Lupércio abrindo seu 
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inesgotável repertório de ane­
dotas, fomos todos dormir de 
bom humor. 

24-9-59 Quinta-feira 
Amanheceu · um dia lindo; fo­
mos acordados pelo chilrear da 
passarada e pelos gritos de 
dois coatás do outro lado do 
rio, reclamando irritados a in­
vasão de seus domínios. Come­
çou o trabalho estafante de 
passar o resto da bagagem por 
terra, isto é, por cima das pe­
dras, e depois as duas canoas 
que haviam ficado em baixo. 
A pane do motor do Néri foi a 
quebra do parafuso do suporte 
e da mola do platinado. Resol­
vemos tirar essas peças do nos­
so motor e colocar no dêle, que 
está em melhores condições, e 
vamos continuar a subir o rio 
corri um motor só puxando as 
tr ês canoas. Depois de uma ho­
ra de navegação, chegamos à 
cachoeira do Armazém, assim 
chamada porque lá existe uma 
pedra chata se projetando à 
guisa de "marquise", e em bai­
xo costumam armazenar a cas­
tanha, enquanto esperam con-

. dições favoráveis para a desci­
da do rio. O serviço de passa­
gem da carga e das canoas aí 
demorou três horas e meia, e 
nesse entretempo também apro­
veitamos para almoçar. Depois 
de meia hora de navegação, 
atingimos a .cachoeira da Ram­
pa, que é uma verdadeira ram­
pa de pedra com 500 metros de 
extensão, cortada por uma ·sé­
rie de valas, onde corre a água 
enfurecida pelo obstáculo. Na 
chegada à rampa existe uma 
corredeira forte. O Néri meteu­
-se nela, puxando as duas ca­
noas, e ·quase sossobra, mas fe­
lizmente soltou a tempo a cor­
da do reboque, e nós passamos 
puxando as canoas na corda. 
Daí o Néri regressou ao Arma­
zém, para trazer a parte da 
carga que lá ficara, enquanto 
passávamos a ·carga e as duas 
canoas para cima. Depois de 
estar tudo do outro lado, arru­
mamos tôda a carga nas três ca­
noas, apesar dos protestos vee­
mentes do Néri e do Rocha, que 
achavam que as canoas esta­
vam já muito carregadas, mas 
elas assim vieram até o Tori­
no, e nada aconteceu de se la-
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mentar. Tendo chegado ao To-
,-rino às 5:00 horas da tarde, re­
solvemos tratar do tapiri e da 
bóia, e deixar o transbôrdo d.a 
· carga para o dia seguinte. À 
noite pescamos piranhas, curi-
matá; agulha, e eu arpoei um 
jacaré. Mais tarde, deitamos e 
rendemos graças a Deus por 
não nos ter faltado o de que 
necessitávamos. 

25-9-59 - Sexta-feira - Ho­
je, logo pela manhã, começa­
mos a passagem da carga e das 
canoas; tivemos que fazer duas 

. descargas da bagagem, e nessa 
luta se passou tôda a manhã. 

. Almoçamos trairão, e só conse­
guimos prosseguir viagem às 

. 14:00 horas. Também demos um 
estirão de motor até às 18:00 
horas, tendo passado a bôca do 
igarapé Areia Branca às 17:00. 
Na hora do almôço, bem onde 
estávamos comendo, no meio 
de enormes blocos de pedra, o 
Rocha viu um trairão passean­
do, gritou pelo Antônio pedin­
do que lhe trouxesse uma ca­
rabina, o Antônio saiu corren­
do para as canoas e voltou com 
duas linhadas, entregou uma 
ao Néri e ficou com a outra, 
ferrando logo em seguida o bi­
cho; êsse foi logo esquartejado 
e serviu para nosso jantar. Es­
tou escrevendo esta página na 
canoa em movimento, e com 
muito pouco confôrto, já no dia 
seguinte. Resolvi fazer isso to­
dos os dias, isto é, enquanto 
não tenho nada que fazer na 
canoa, pois vai a reboque da 
3.\ escrevo as ocorrênCias da 
véspera. Acampamos? .Não, fi­
zemos o bivaque numa ilha,­
com muita praia ao redor, e à 
noite foram pescadas muitas 
piranhas e cinco trairões, sen­
do que um o foi por mim. Ago­
ra só comemos trairão, que é 
excelente peixe, e das piranhas 
só fazemos isca. O Raimundo 
pegou uma pirara de uns dez 
quilos, mas não a. aproveita­
mos porque já tínhamos muitos 
trairões, e o Zefir não come 
peixe de pele. A noite foi bem 

- fresca, e, lembrando-me da noi­
te passada, em que sofri muito 
por _causa do frio, enchi-me de 
roupa, não senti frio e dormi 
muito b.em. 
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. ·26-9-5J) -- Sábado - Saímos 
às 7:30 horas e fizemos bom 
avanço com motor de pôpa, 
até 9:05, quando localizamos 

- quatro capivaras (cupidos) cor­
rendo numa praia fechada por 
barranco alto. Paramos o mo­
tor, desligamos as canoas e saí­
mos em perseguição das bi­
chas; depois de várias voltas e 
viravoltas, acertei uma com o 
meu 22, _mas a bicha ficou no 
fundo, enganchada numa tran­
queira, e por inais que pro­
curássemos não conseguimos 
agarrá-la. 

Por fim, desistimos da pro­
cura, e às 9:50 pusemos nova­
mente o motor em funciona­
mento e prosseguimos . viagem. 
Às 10:15, passamos a bôca do 
igarapé dos Remédios. A via­
gem prosseguiu sem alterações, 
e fomos pernoitar numa ilha 
no meio da corredeira da Se­
reia, mas ou menos a 2'30" S, 
abaixo da corredeira Tarumã. 
Esta noite, já encontramos mui­
ta muriçoca. Fizemos radioco­
municação com MN, às 10:00. 

27-9-59 - Domingo - Saí­
mos às 7:30 horas, e às 9:35, já 
passando Tarumã, logo no co-

-mêço, .a 3.a quase alagou, mas 
a destreza e fôrça do Zefir 
conseguiram evitar o desastre. 
Maís acima, ainda no Tarumã, 
que consta de uma série de cor­
redeiras com cêrca de 500 me­
tr.os de extensão rio acima, ti­
rei várias fotos de desenhos ru­
pestres. Aliás, já havia tirado 
outras fotos idênticas na corre­
deira do Armazém. Às 13:11 

-passamos uma ilhota (da qual 
tirei foto), denominada Meio 
do Mundo, porque fica bem no 
equador. Mais adiante, o Zefir 
entrou numa corredeira forte 
e fêz várias manobras, de tal 

-jeito que quase se alagaram as 
-três canoas, não tendo aconte-
cido · 6 desastre porque a cor­
da da · nossa canoa arreben­
tou e nós nos pudemos agar­
rar numa pedra; a 3.a só se pô­
de aprumar à custa de motor 
e passar. A nossa e a 2.a passa­
ram puxadas pelos homens por 
dentro d'água. Pernoitamos num 
local situado aos 11'N, pouco 
abaixo do Igarapé Poana. Na 
corredeira do Ca-juaçu, vimos 
numà pedra uma colmeia gi-
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·gante de abelhas pretas; creio 
· -que daria mais de 20 litros de 

mel. Nessas águas ·que corre­
·mos hoje a quantidade de pira­
nhas · é enorme; chegam a mor­
der os remos quando se os está 
utilizando. Experimentamos a 
pesca de cõrrico com anzol 
coberto de penas brancas, e 
pegamos três piranhas enor­
mes. · À tardinha encontramos 
-um grupo de cinco ariranhas 
·que nadaram em direção às 
canoas, naturalmente para ve~ 
rificar o que fazia zoada (o 
nosso motor). Tentamos ma­
tar alguma, mas nada con-

-seguimos, porque as bichas ofe­
recem como alvo somente a 
cabeça, e assim mesmo por al­
guns segundos ap-enas. O nosso 
local de acampar _não foi dos 

.melhores: barranco alto, rio 
fundo com muita piranha, sem 
local próprio para banho, e 
muita muriçoca. O jantar cons­
tou de capivara refogada, assa­
da no espêto, piranha cozida, 
arroz e café. O almôço fôra 
melhor: -feijão com arroz, capi­
vara assada no espêto, banana­
da (banana só no nome) e café. 
A noite foi bem fria e úmida; 
felizmente não choveu (aliás 
não chove há quatro dias) e o 

- Néri brigou com o gerador até 
às 22:00 horas, para ver se con­
seguia dar uma carga na ba-
teria. -

28-9-59 - Segunda-feira -
O dia correu bem, felizmente: 
passando corredeira, montando 
em pedras, quebrou-se um pino 

_de hélice, duas vêzes encontra-
mos tracajá tomando sol em 
cima de uma pedra, mas os bi­
chos são ·muito desconfiados, e 
ainda longe caem n'água. 

Por volta de nove horas, en­
contramos aquelas mesmas cin­
-co ariranhas, suponho, de on­
tem, mas dessa vez elas de lon­
ge ainda trataram de fugir. Eu 
estava preocupado com o al­
môço, . pois · não tínhamos nada 
preparado. Feijão demora mui- -

_ to; piranha · é fácil de pegar. 
Mas o Zefir não come e, por 
solidariedade, creio eu, o Frei 
também não come. Em virtude 
disso, resolvi parar às 11:00 ho­
ras e mandar alguém -pescar, e 

(Continua na página 46) 
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IBC: Reform-as não Admitem 

Favoritismos nem· Conchavos 

A atual administração do In.:;­
tituto Brasileiro do Café, dentro 
das diretrizes reformadoras do 
Govêrno Castelo Branco, empe­
nha-se firmemente em cumprir 
uma política racional, objetiva, 
realista e clara no diálogo com· 
tôdas as fôrças genuínas que 
participam dessa atividade bá­
sica do desenvolvimento brasi­
leiro. Essa foi a definição feita 
pelo Presidente do-IBC, Sr. Leô­
nidas Lopes Bório, falando aos 
diretores do Centro do Comércio 
do Café, quando assinalou que 
a liderança do comércio do café, 
através dos seus representantes 
na Junta Administrativa do Ins­
tituto, ofereceu claro testemu­
nho de súa determinação cons­
trutiva ao ajudar o Govêrno Fe­
deral a elaborar o esquema fi­
nanceiro e o regulamento de 
embarques da nova safra, se­
gundo critérios que mais de per­
to atendem às várias é justas 
conveniências da produção, do 
mercado e da orientação política 
oficial. 

Foi possível, assim - afirmou 
o Sr. Leônidas Bório - conci­
liar posições e reivindicações 
parciais, respeitáveis com o in­
terêsse geral do País nas fren­
tes interna e externa, obtendo-. I 
-se afinal os instrumentos mais 
adequados par.a a defesa da nos­
sa r iqueza cafeeira. 

CONTRA .OS FAVORI'I'ISMOS 

No seu encontro com os líde­
res do mercado de café, o Pre­
sidente do IBC aproveitou para 
deixar claro que, dentro da ori­
entação estabelecida, .nãq have-. 
rá lug.ar para favoritismos, para 
discr iminações entre grupos ou 
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pessoas, para os chamados ne­
gócios especiais ou qualquer ex­
pediente de conchavo que colo­
que a influência da autoridade 
estatal a serviço de preceitos 
inconfessáveis. O que agora se 
procura, frisou, é cQnformar as 
livres energias da produção e do 
comércio cafeeiro a uma polí- · 
tic.a que visa a harmonizá-las 
e torná-las ainda mais podero­
sas, pela ação ordenada. E o Es­
tado, intervindo para canali­
zar os impulsos da iniciativa 
privada e não submetê-las aos 
freios de um sistema faccioso 
propiciando c o n d i ç õ e s de 
tranqüilidade e segurança para 
os que produzem os fatôres de 
riqueza e não lançando sôbre 
êles ás aflições de desordem e 
de falta de persp-~ctiv.as. 

Afiançou o Presidente Leôni­
das Bório que o Govêrno em ne­
nhum instante estará desatento 
às proposições • e reivindicações 
da classe. O processo de comer­
cialização, que já vem sendo 
objeto de medidas saneadoras, 
p.assará por coinpleta revisão na 
sua engrenagem, a fim de que 
possa produzir os frutos corres­
pondentes ao nível · de sua im­
portância, • no complexo econô­
mico cafeeiro. 

AGRESSIVIDADE 

O comércio de café terá, des­
ta-cou o Sr. Leônidas Bório, sua 
cooperação sempre reclamada 
pelo IBC. Esta deverá ser em 
têrmos de entrosamento e tam­
bém de iniciativa. Precisamos de 

. uma polític.a agressiva de _ expor­
tação, que amplie o ingresso do 
prodúto qualificado nos merca-
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dos novos e assegure o cumpri­
mento das quotas atribuídas ao 
Brasil no Convênio Interna-cio-
n.al do Café. -" -· 

A -ordenação do mercado, a 
manutenção das cotações em ní­
veis remuneradore~, .a defesa da 
estrutura de preços. são objeti­
vos que completam o quadro de 
interêsses comuns do comércio 
e do País no plano da exporta­
ção. 

FORA COM OS ERROS 

Referindo-se· às linhas gerais 
do trabalho agora planejado para 
o IBC, o Sr. Leônidas Bório men~ 
. ' , . cwnou o esp1nto de equipe, de 

ação ordenada, disciplinada e 
coerente que, daqui por diante, 
"para sermos fiéis à própria lei 
orgânica do IBC, presidirá o com­
portamento da Diretoria do Ins­
tituto em todo o camp~ de sua 
competência". Não haverá mais 
difusão de iniciativas e responsa­
bilidades, quer na .administraç8o 
interna, quer na orientação da 
política do café, desvio através 
do qual tantos e tão graves erros 
foram cometidos contra à pa­
trimônio do País. 

Seremos, no IBC, disse o Sr. 
Bório, p.arcelas isentas de u'a, 
mesma . unidade administrativa , 
que por sua vez se entrosará 
harmônicamente no esquema 
geral de política e ação do Po­
der Executivo. Não estaremos 
representando influências regio­
nais, de grupos ou de qu.aisquer 
posições privatistas; e sim a so- ­
ma indistinta do interêsse cole­
tivo. Imbuídos dêsse nítido es­
pírito de servir, e nunca d? sêr­
vir-nos, é que atendemos ao cha­
mamento do Govêrno do !lOnra­
do Presidente Castelo Branco e 
nos cremos .apoiados pelos legí­
timos representantes d.a cafei­
cultura, cada um de nós trazen­
do a disposição do sacrifício e 
o firme propósito de coqp~rar. 
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Quando falar entre cidades 
é o mesmo que falar com vizinho~ 
A operação é sim~les, com milhares de repetições diárias. R .. eti~a-se o fol)e do gancho e discam-se apenas dois 
números: ouve-se uma voz atenciosa que lhe responde: "Interurbano". Prontamente é feita a ligação, na maio­
ria das vêzes, 'entre distâncias superiores a 500 quilômetros. E graças ao telefone e ao sistema moderníssimo 
de micro-ondas você fala com um parente distante, tem a solução do negócio inadiáv~l, enfim, tôda a facilidade 
de comunicação como se estivesse conversando com o vizinho.,,. A STANDARD ELECTRICA orgulha-se de 
ter fabricado a maioria dos telefones em uso no_ Brasil e, igualmente, por ter instalado o primeiro sistema de 
micro-ondas da América- Latina, ligando o Rio de Janeiro e São Paulo. Esta é a contribuição da ST ANDARD 
ELECTRICA: utilidade e segurança para o homem e progresso para o País. Possuindo o maior parque indus­
trial do gênero na América Latina, a ST ANDARD ELECTRICA ressalta através do traha;lhQ digno de milhares 
de brasileiros a importante missão da iniciativa privada em prol do nosso desenvolvimento industrial e econômico. 

Srandard Elect-rica S.A. 
Padrão mundial em eletrônica e telecomunicações 

ELETRONICI\ INDUSTRIAL • TELECOMUNICAÇÕES • APARELHOS ELETRO·DOMES.TICOS 
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PROJETO SYN·COM 
Publicado em NASA FACTS Rev. 9-63 .. , 

Tradução do Brig do Ar R/R 
MANOEL BORGES NEVES FILHO 

Os Estados Unidos iniciaram 
uma experiência espacial que 
poderá levar-nos a um sistema 
global de comunicações, usando 
apenas três satélites ativos de 
repetição. 

O projeto é chamado Syncom, 
abreviatura de "Synchronous 
Communications Satellite". 

Um satélite síncrono é defini­
do como aquêle que se move 
numa órbita circular com um 
período igual ao da rotação da 
Terra (24 horas); além disso, se 
o satélite se move na direção 
oeste para este e mantém a sua 
órbita no plano do equador, fa­
talmente será estacionário em 
relação à superfície da Terra. 

A cobertura, na altitude sín­
crona (22 300 milhas), é tão am­
pla que um satélite de comuni­
cações sôbre o Oceano Atlân­
tico ligará a maior parte dos 
quatro continentes América . 
do Norte, América do Sul, Eu­
ropa e Africa. 

Três sa-télites síncronos efe­
tivamente controlados e igual­
.mente intervalados no espaço,, 
numa órbita circular sôbre o 
equador, poderão servir a quase 
todo o mundo. 

Outras experiências em comu'­
nicações pelos· satélites visam a 

Figura 1 

REVISTA DE - AERONÁUTICA 

uma rêde operacional usando 
satélites fortuitamente espaça­
dos e em órbitas que oscilam 
de vários milhares até 12 000 
milhas acima da Terra. 

Cêrca de cinqüenta, de tais 
satélites, seriam necessários pa­
ra igualar a cobertura de um 
sistema Syncrom (Ver NASA 
FACTS: - Project Relay -
G-12-62). 

O Syncom representa a ten­
tativa inicial para colocar e con­
servar um satélite em órbita 
síncrona. 

Ainda que uma órbita esta­
cionária seja a desejável para 
um sistema operacional de co­
municações, por meio de saté­
lites, o primeiro Syncom, embo­
r a síncrono, não é estacionário: 
sua órbita está inclinada 33° 
com o equador. 

Isto, porque o veículo Delta, 
usado para o projeto, não dis­
põe da energia necessária para 
transferir o sq.télite da · óbrita 
inclinada, resultante da posição 
de lançamento, para uma órbita 
equatorial estacionária. 

COMPLEXO PLANO DE VôO 
USA O IMPULSO NO APOGEU 

(Apogeu Kick) 

·No plano de vôo do Syncom, 
um~Delta, lançador de veículos, 
projeta a aeronave espacial do 
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Cabo Canaveral (Kennedy), 
Flórida, numa longa órbita elí:. 
tica, iniciando-se o seu perigeu 
170 milhas acima da Terra . e 
com uma velocidade, ao ser in­
jetado nela, de 33 500 -pés por 
segundo. Esta enorme velocida­
de capacita o engenho espacial 
a contorná-la, dirigindo-se para 
cima. O satélite gradualmente 
perde velócidade à medida que 
sobe, e cêrca de 5% horas após 
o lançamento atinge o apogeu a 
uma velocidade de 4 800 pés por 
segundo. Se não mais acelerado, 
o Syncom curvar-se-ia de· volta, 
em direção à Terra, mergulhan­
do até o perigeu, antes de iniciar 
nova subida. 

Neste ponto, a técnica espacial 
humana utiliza o chamado "im­
pulso no apogeu". Integrando o 
Syncom, existe um pequeno fo­
guete, que é desenhado exata­
mente para ser disparado no 
apogeu, acrescentando um nôvo 
impulso ao Syncom e morli:Ei­
cando a sua trajetória · elítica 
inicial para uma órbità quase 
circular em tôrno da Terra e 
a 22 300 milhas de distância da 
mesma. 

~sse foguete pode ser acio­
nado por um sistema automá­
tico a bordo do· satélite ou por 
comando terrestre, e deixa de 
funcionar quando o Syncom es­
tá aproximadamente dentro da 
órbita síncrona, a ·uma velo­
cidade da ordem de 10 087 
pés/seg. 

O satélite é lançado dentro 
da sua órbita, num ponto sôbre 
o sul de Moçambique, na costa 
sudeste da Africa. 
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· DELICADAS CORREÇõES 
AJUSTAM A POSIÇÃO DO 

SYNCOM 

lnegàvelmente, a localização 
do Syncom, sôbre Madagascar. 
está longe de ser a ideal para 
os experimentos programados 
de comunicações entre as insta-· 
lações de serviço de superfkie 
sôbre os diferentes lados do 
Oceano Atlàntico. Para a reali­
zação dos testes, o Syncom deve 
estar na linha divisada por 
ambos. 

Para atender a êste requisito, 
na bm:e de 24 horas por dia, a 
localização ideal é sôbre o me­
ridiano 55 ° de longitude oeste. 

Os elementos do satélite es­
tão testados para determinar 
qual dos dois critérios deve ser 
seguido: 

1) Se a velocidade do Syn­
com é menor do que 
aquela necessária para o 
sincronismo, o satélite 
não acompanha a Terra 
em movimento, desde que 
está derivando para oes­
te em relação à sua SU·· 

perfície, e nenhuma cor­
reção é feita até o mo­
mento em que atinge o 
alvo. 

2) Se a velocidade do Syn­
com é maior do que 
aquela necessária para 
o sincronismo, ela supera 
a rotação da Terra e de­
riva para este em relação 
à superfície desta. 

A técnica de reduzir a velo ­
cidade do satélite não é, ·indu­
bitàvelmente, seme1lhante àque­
la de frear um automóvel. 

O movimento dos objetos no 
espaço é governado por leis 
da mecânica celeste. Uma lei é 
que, quanto maior · a altitude 
do satélite, menor a sua velo­
cidade média. Outra que, au­
men tando-~e a velocidade do 
satélite, êle será lançado numa 
órbita de maior altitude. 

Como resultado, ainda que 
parecendo um paradoxo, os con­
troladores da Terra precisam 
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comandar um aumento de ve­
locidade para a frente do saté­
lite, para lançá.,io em sentido 
inverso, relativamente ao da 
superfície terrestre. · 

Cêrca de duas semana'3 após 
o lanÇamento, o Syncom atinge 
a sua posição. 

Os sistemas de gás propelente 
do Syncom são cuidadosamente 
operados por comando de terra, 
para imprimir as correções fi ­
nais de velocidade e altitude. 

Quando finalmente em órbita, 
o Syncom experimental faz 
uma trajetória em tômo da 
Terra, centrado aproximada­
mente 55° de longitude oeste e 
33° de latitude sul. 

Fenômenos tais como a gra­
vidade lunar, a posição incli­
nada da massa terrestre, exer­
cem significativa influência no 
movimento do Syncom. Entre­
tanto, mensagens sôbre pertur­
bações na altitude e velocidade 
do satélite são transmitidas ::to 
pessoaÍ da Terra, que envia os 
comandos dá; correção aos sis­
temas de gás. 

ESTABILIZAÇAO 

A estabilização de aeronaves 
espaciais sempre depende de 
complexos sistemas, tais como 
os de contrôle triaxial de alti­
tude. 

A conduta no projeto Syn­
com é usar uma aeronave es­
pacial estabilizada em movi­
mento giratório, em tômo 'de 
um eixo com o contrôle em ÓJ;"­
bita, exercido por dois pares 
de jatos a gás. 

Usando êsse sistema, é poss1-
vel desenvolver um satélite de 
pequeno pêso e desenho relati­
vamente simples. A rotação 
conserva o satélite estabilizado 
em movimento giratório. Como 
o Syncom é um giroscópio, não 
posmi rolamentos sujeitos a 
desgastes que lhe viriam redu­
zir a precisão. 

Depois de injetado em órbita, 
o Syncom é colocado em posição 
tal, que o seu eixo fixo girató-
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rio permanece perpendicular 
ao plano de sua órbita. 

CONTRôLE 

Sistemas duplos de comando 
e de telemetria equipam o sa­
télite, permitindo esta redun­
dância maior confiança no en­
genho. Se um componente falha, ... 
outro poderá substituí-lo. O 
sistema de comando permite ao 
pessoal de terra operar os sis­
temas de gás propelente, impul-
so no apogeu, e equipamento 
de comunicação e telemetria. 

A telemetria informa como 
o satélite está funcionando, sua 
orientação, o estado da fonte 
de poder elétrico, e o seu su­
pr~mento de gás; os sinais de 
telemetria são recebidos pelas 
estações de acompanhamento 
da NASA em LAKEHURST e 
a bordo do navio KINGSPORT. 
As informações são canaliza­
das para GODDAR SP ACE 
FLIGHT CENTER, Greenbelt, 
Maryland, onde são processadas 
e depois determinados os co­
mandos apropriados. 

I<,igura 2 
O Syncom 
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Os contrôles de velocidades 
e altitude na; órbita syncrom 
são · exercidos através de dois 
diferentes sistemas de gás pro­
pelerite: um cheio com peróxido 
de hidrogênio e outro com ni­
trogênio. 

O peróxido de hidrogênio ins- · 
pira maior confiança .. por libra 
que o nitrogênio, porém êste é 
mais fácil de controlar; conse­
qüentemente, o primeiro é ge­
ralmente usado para mudanças 

grosseiras em velocidade e ori­
entação, .e o nitrogênio para 
ajustes mais delicados. 

O peróxido de hidrogênio 
pode ser empregado para im­
pulsos ou empurrões de susten­
tação . . 

Os propelentes estão estoca­
dos sob pressão, em pequenos 
tanques, e vão sendo soltos 
pela operação de válvulas so­
lenóides ·e alimentando os jatos . 

Figura 3 

Quando injetado em sua órbita, o 
Syncom 11 fica com a antena apon­
tada sempre na mesma direção, no 
espaç.o. Nesta altitude e posição, a 
irradiação da antena interceptaria •~ 

Terra somente duas vêzes ao dia. 
Modificando a posição do __ satélite, 
para que a antena fique perpendi­
cular ao plano da órbita, o feixe íla 
inadiação da antena atingirá a Terra 

permanentemente. 

1 - Lançamento do cabó Kennedy. 

2 - Inj eção na . órbi~a elítica de 
transferência. 

3 - Motor ele im~,>ulso no apogeu 
acende, colocando o Syncom em 
iirllita próximo da Síncrona. 

A FAB CONQUISTA .. . 
(Continuação da página 40) 

por sorte o Antônio matou lo­
go um trairão; o almôço foi 
bom e ficaram todos de bom 
humor. Prosseguimos viagem 
às 12:50; navegamos até às 
17:00 e paramos para "cavar", 
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'--5. 
4 - Jatos na parte inferior do saté .. 

JHc acendem, para colocá-lo em 
órbita mais elevada, a fim de 
inverter a deriva inicial este 
para oeste. 

5 - Jatos pulsam desincronizados 
tH>m a taxa de rotação do saté­
lite, para reorientar a sua antena 
fJCrpendicular ao plano da ór­
bita. 

6 - 1• cixE> inadiado pela antena sem­
pre :.Unge a Terra. 

7 - Jatos laterais do satélite pulsam. 
slncron: zados com o movimento 
de rotação, para abaixá-lo até :t 

.írbiht sinc1·ona na posição de 
S5° Ionl(i1ude W. 

digo, pescar o jantar. Êsse lu­
gar nos foi bom, porque mata­
mos logo dois trairões e à noi­
te matamos mais seis, que fo­
ram limpos e salgados, ficando 
assim garantido almôço e jan­
tar para dois dias. À noite Frei 
Protásio teve uma pequena al­
tercação com o Rocha, por cau-
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sa de um comentário feito por 
êste, que êle tomou como crí­
tica. A noite foi fria; creio que 
a temperatura aqui desce a uns 
18°C, aí por volta de 4:00 horas 
da madrugada, pois como- dur­
mo pouquíssimo, sempre tenho 
notado que essa hora é a mais 
fria . 

29-9-59 - Têrça-feira - Saí­
mos hoje às 6:20 horas, pois 
dormimos num local a 12 km 
da Zoada, e queremos ver se 
conseguimos transbordar tudo 
para cima ainda hoje. Depois 
de montar em pedra várias vê­
zes, pois o rio, apesar de tér 
mais de cem metros de largu­
ra, é de pouca profundidade (e 
al~m disso a água estava espe­
lhada e o sol pela frente) . En­
contramos duas capivaras nu­
ma praia; perseguimo-las, mas 
não conseguimos pegá-las. Às 
10:00 horas, chegamos ao pé da 
cachoeira da Zoada. Estava com 
bastante água; é uma garganta 
onde o rio, depois de descer 
uma série de pequenos degraus, 
se lança por três bôcas de pe­
dra, a maior com cêrca de seis 
metros de altura e a menor 
com dois metros. O resto do 
dia passou-se -no transporte da 
carga e das canoas para cima 
dêsse primeiro degrau mais al­
to, onde acampamos para -dot-­
mir. Amanhã, se Deus quiser , 
havemos de subir os demais 
degraus. 

~0-9-59 Quarta-feira 
Hoje passamos o dia todo para 
transpor mais dois degraus da 
Zoada, e acampamos 300 me­
tros adiante do acampamento 
gue deixamos pela manhã. À 
tarde o Raimundo conseguiu 
pegar u.m trairão, que serviu 
para o jantar. Às 13:00 horas 
apareceu o Catalina 08, que 
lançou, 300 metros à nossa fren­
te, duas bombas contendo a s 
peças que pedíramos para os 
motores de pôpa, cartas de ca­
sa, bombons, biscoitos, etc. O 
avião circulou cêrca de uma 
hora sôbre o local, e só em uma 
e meia horas conse~uimos pe­
gar as bombas, tal é o empe­
dramento. Neste dia tive uma 
grande alegria lendo notícias 
do pessoal de casa. 

(Continua no próximo número) 
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IQJ. olivetti 

•••••••••••• •••••••••••o 
~·.··················-.r 

A máquina portátil para a ca­
sa, a viagem, a Vtda diária e 
a correspondência particular. 
Possue segmento móvel, regu­
ladm· de toque e encolunador. 
A sua leveza e o g1·ande nu­
mero dos serviços que presta 

·recomendam-na pela comodi­
dade de transporúi e a pmti­
cidade do emprêgo. 
Dimensões: mm. 324 x 303 x 85 
Peso kg . 3,800 

Olivetti 
Lettera 22 

Sede: Rua Libero Badaró, 293 - 8.0 a 1dar - Telefone: 37-3566 - São Paulo 
Fábrica: Rod. Presidente Dutra, 397.650 - Telefqrre: 49-0088 - Guarulhos - S. P ·. 

Filiais: São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Alegre - Belo Horizonte - Recife - Salvador Brasília -
Niterói :_ Santos - Campinas - Curitiba - Petrópolis - Juiz de Fora -'- Fórtaleza - Goiânia · - Vitória. · 

AGENTES EXCLUSIVOS E REVENDEDORES EM TODO O TERRITóRIO NACIONAL ,. 

·• 
l 

l 
i 
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DA 

AEROI"-fÁUTICA 
ESTADO-MAIOR 

APRESENTOU OS . ADIDOS 

AO MINISTRO .. DA 

AERONÁUTICA 

Em cerimoma realizada no 
Salão Nobre do Ministério da 
Aeronáutica, o Ministro Nelson 
Wanderley recebeu todos os 
Adidos Aeronáuticos credencia­
dos junto ao Govêrno Brasi­
leiro. O Tenente-Brigadeiro 
Henrique Fleiuss, Chefe do Es­
tado-Maior da Aeronáutica, fêz 
a apresentação de todos os adi­
dos que levaram ao Ministro 
Nelson Wanderley seus cum­
primentos pela sua investidura 
no alto cargo. Saudou o Minis­
tro da Aeronáutica o atual de­
caho dos adidos, Capitão-de­
-Mar-e-Guerra, da Marinha es­
panhola, Enrique Polanco Mar­
tinez que, por sua vez, em bre­
ves palavras, disse da alegria 
que êle e seus -companheiros se .. 
achavam possuídos por verem 
o Brigadeiro Nelson Wanderley 

no cargo de Ministro. Agrade­
cendo, o Brigadeiro W anderlej• 
salientou o interêsse dos- paí­
ses· amigos, representados pelos 
ilustres militares, pelo atual 
Güvêrno brasileiro. ; -

BRIGADA AÉREA · 

Foi criada na: F AB, por deere~ 
to do Presidente da República, 
a Brigada Aérea, que tem a 
finalidade de centralizar a ins­
trução, o adestramento e o em­
prêgo eficiente das Unidades 
Aéreas, em caráter permanente 
ou temporário, assegurando­
-lhes, concomitantemente, os re­
cursos técnicos e administrati­
vos indispensáveis. A Brigada 
Aérea, ora organizada, está as­
sim constitUída: Comando, Gru­
po de Serviço -·de Base, Grupo: 
ou Esquadrão de Suprimento e 
Manutenção e Unidade ou Uni­
dades Aéreas. 

O comando- da Grande Uni­
dade será exercido . por um 
oficial-general do pôsto de Bri-

gadeiro-do-Ar. Dentro de 90 di­
as, o Ministro da Aeronáutica 
regulamentará o funcionamento 
da Brigada Aérea e fixará as 
respectivas Tabelas de Organi­
zação, Lotação e Equipamentos. 

ATIVIDADES DO CAN 

O· Correio Aéreo Nacional, 
·durante o mês de março último, 
_ transportou 181_916 quilos de 
, carga' útil, dos quai~ mais de 

v;inte: toneladas de 'correspon­
dência qo Departa,men to dos 

,_ Correios e T,elégrafos. A cor­
respondência . oficial atingiu a 
22 422 quilos. Foram transpor­
tados 6 937 militares e civis das 
mais divers'as repart~Ções pú­
blicas do Pais, al,êm de pessoas 
reconhecidamente n-ecessita das 
que o CAN conduz corno autên­
tico serviço . de assistência social. 

.A quilometragem percorrida pe­
: los -seus aviões, no Brasil .e nos 
inúmeros países que suas linhas 
atingem, foi de 564 722 quilô­
metros, com um total de 2 120 
horas. b Correio Aéreo Nacio­
nal continua nà sua tarefa de 
prestar relevantes e .inestimá-
veis serviços à Nação Brasi­
leira. 

O GEIMA TEM NôVO 

PRESIDENTE 

Em solenidade presidida pelo 
Ministro La venere-W ànderley 
tomou posse no cargo de Vice­
-Presidente do Grupo Executivo 
da Indústria de Material Aero­
náutico (GEIMA) o Brig· José 
Vicente de Faria Lima que subs­
tituiu o Brig Ewerton Fritsch. 
Ao ato compareceram Brigadei­
ros Comandantes de Unidades 
e Estabelecimentos sediados na 
Guanabara, entre os quais des­
tacamos: Ten Brig Henrique 
Fleiuss, Chefe do Estado-Maior 
da Aeronáutica; Marechais Ray­
mundo Aboim e Benjamin Ma­
noel Amarante, do Dr. Antônio 

O Mini~>tro· Nelson · :Wànderley •· ent.rê -os •Adidos· .. Aeronáuticos . · credenciados 
junto ao Govênt!) • btásileiro ::e · ·o···Btig'ad~ii'o ·Flêluss, Chefe do Estado-Maior~ 

• .. Carlos - Pimentel Lôbo, Presi­
··d~ntedq B.Nl)E;·_e .: :çepr~sent~n­
tes de Fábr:lcas de Aviões e o r-­

. · gãos do Govêrno: 
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Á 
I Após ~ inauguração elo ha~gar "Marechal Aboim", o Ministro 

-Nelson ·wanelerley c o Ma1·echal Raimundo Aboim visitam 

'a J!'ábrica elo Galeão, em companhia do seu diretor, Brigadeiro 

Ewerton Fritsch. 

.--. 
O Cap Capelãn Waldema1· Rezende efetua a Bênção de Deus 

no avião T-6 da 2.• ELO, pnr ocasião do 7.0 aniversário dessa 

unidade. 

O nôvo Comandante da Base Aérea dos Afonsos, Cel Av Carlos Afonso Delawora, ·p assando em revista a 

tropa, vendo-se à esquerda o Cel Av Ruthenio Carne ir o · da Cunha Ribeiro, ex-comandante daquela Base. 

REVISTA DE AERONÁUTICA --49- MAIO - JUNHO - 1964 



··· ~ . 

I 

. l: '' _~ . < 

ATLANTIC 
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:COMP:ANHIA AT-LANTIC DE PETRóLEO 

"• 

1\IATRIZ: ·Av. Nilo Peçanha, 155 9.0 andar~ Rio 

Edifício- -NILOMEX 
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BATERIAS SOLARES DE 
ALTA EFICIÊNCI~ 

O Grupo de Semicondutores 
do Departamento de Materiais, 
'no Instituto de Pesquisas e 
Desenvolvimento, Centro Téc­
nico de Aerom).utica, em São 
José dos Campos, vem de - al-­
cançar um resultado altamente 
expressivo no plano ·internacio1 
nal, dentro do campo de }3A­
TERIAS SOLARES, ao atingir 
média de rendimeri to de cori- · , 
versão sensivelmente superior 
às comunicadas pelos demais 
laboratórios, inclusive os que 
r e a l i z a m pesquisas as mais 
~avançadas, sôbre o assunto. · · 

PROGRAMA E RESULTADOS, 

O estudo e o estab~lecimento 
da tecnologia referente à ob-

Bltterla . Solar com 12 Fotodiodos desenvolvida pelo Grupo de Semicondutores 
dó' IPD/CTA. 

tenção de diodos e fotodiodos 
de germânio-índio foi iniciada 

Fôrno de indução "para tmxamento e orientaçáo de cristais em metais raros. 

em 1959 pelo mesmo grupo, 
até hoje sob _a direção do _En­
-gt~nheiro Talmir .Caiu1to . Costa 
e assistência do Eng.0 Rui Jac­
ques de Moraes. Posteriormen­
te o Grupo de Semicondutores 
do IPD/CTA passou ao desen­
volvimento de um programa 
de estudo de fotodiodos de si­
lício para aplicação em bate­
rias solares. 

Considerando as referências 
divulgadas em publicações in­
ternacionais, b maior r .endi­
mento médio de fotodiodos ob­
tido . em série, em laboratório, 
foi de DEZ POR CENTO, com 

NOVAS 
TÉCNICAS 

NO 

C TA 
crédito à equipe dos Labora­
tórios Bell, nos Estados Uni­
dos da América do Norte. O 

. Grupo de Semicondutores do 
IPD/CTA obteve agora, como 
resultado de um processamen­
to sistemático, a média de 12,5 
POR CENTO de .conversão de 
energia solar e:rh energia elé­
trica, com valores unitãrios até 
c~e 1{5 ·POR CENTO. 

ETAPAS ·MARCANTES 

Apesar da interrupção dos 
trabalhos no período de outu­
bro de 1962 a julho . de 1963, o 
prazo inicialmente previsto -
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senvolvimento, o projeto de 
um transmissor-receptor a ser 
alimentado por Bateria Solar. 
Trata-se de um equipamento 
de reduzidas dimensões, por­
tátil, visando a permitir comu­
nicações e localização em casos 

... , ·' 

de acidente, emergência ou ou­
tros em locais ermos ou de di­
fícil acesso. A Bate:r;).a Solar 
garantirá a continuidade de 
comunicações sem as inconve­
niências ou, mesmo1 o perigo 
que redundaria do esgotamen-

Não há razão para isto! 

t9 da fonte de alimentação 
do transmissor-receptor. Êsse 
equipamento será, certamente, 
um elemento de segurança ex­
cepcionalmente valioso, entre 
o u t r as aplicações, principal­
mente no setor de busca e 
salvamento. 

Pontualidade é .lema na Sadia. · Não vemos motivo para atrasos ... adiamentos . .. cancelamentos ... Em aviação, até 
os "imprevistos" precisam ser previstos. Prova de que estamos cer.tos é a crescente procura por nossos serviços. E 
é em retribuição a essa preferência que aumentamos a frequência de nossos .vôos - agora, diários - e inauguramos 
uma loja de passagens no centro. Novas facilidades para V. voar pela Sadia. Quando teremos o prazer de sua visita? 

NOVA LOJA DE PASSAGENS ~dia~;;;;~ 
R. Basíl io da Gama, 52 (Ira v. da Praça da República) Tels. 35-6444 e 37-3301 · · · . .. . . ·~, .. 
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junho de 1966 - para término 
do programa, poderá agora ser 
antecipado para dezembro de 
1964, em conseqüência dos re­
sultados já obtidos até o pre­
sente. 

Em junho de 1962, o Grupo 
obtinha baterias solares com 
16 células (fotodiodos) . cada 
uma, dando 7v-10mA e rendi­
mento médio de 1,5 por cento. 
Em novembro de 1963, b~te­
rias solares com 9 células, de 
4,5v-35mA, davam rendimento 
médio de 5,5 por cento. Em de­
zembró de 1963 foi obtido o 
primeiro resultado unitário sig­
nificativo com o rendimento 
de 11,8 por cento e, logo depois, 
em fevereiro de 1964, o resul­
tado médio. dé 7 por cento . 

APLICAÇõES 

As BATERIAS SOLARES 
têm larga aplicação no campo 
da Astronáutica e em setores 
especiaiS da Eletrônica, . nos 
quais o mais alto rendimento 
de conversão da energia é de 
capital importância. 

· Relativamente a outras bate­
rias ou fontes geradoras de ele­
tricidade, as Baterias Solares 
apresentam a excepcional van- . 
tagem .de serem pràticamente 
inesgotáveis, utilizan.do somen­
te a luz solar como fonte enerc 
gética. Ainda que o custo seja 
mais elevado, por fôrça do pre­
ço do silício, não permitindo 
a i n d a competição comercial 

com as baterias comumente em­
pregadas em aparelhos eletrô­
nicos portáteis de rádio e TV, 
aquela característica de ines­
gotabilidade ou, me 1 h o r, de 
permitir continuada conversão 
de energia solar em elétrica, 
pràticamente sem necessidade 
de carga ou substituição da ba­
teria, torna a BATERIA SO­
LAR excepcionalmente útil e 
valiosa, sempre que a carga 
ou substituição ·seja imprati­
cável ou inconveniente. 

Com vistas a tal . qualidade, 
já se encontra em desenvolvi­
mento no Centro Técnico de 
Aeronáutica, á cargo do De­
partamento de Eletrônica do 
Instituto de Pesquisas e De-

. A 7 de maio último, O Grupe MOTOR MINIATURA - alimentado por um único FOTODIODO. Conjunto 

de . Sem.icondutores atingiu O prepando para demonstração prática da conversão de energia salar em 
segundo resultado unitário im- energia elétrica. 
portante, ao conseguir o ren­
dimento de 13,2 por cento, logo 
ultrapassado, a 13 de maio, por 
um rendimento de 14;3 por cen­
to. Sirnultâneamente, no pro­
cessamênto respectivo de pro­
dução. de fotodiodos para bate­
rias solares, foi atingido o va­
lor de 12,5 por cento de ren­
dimento médio. Deve-se ·notar 
que o rendimento · teórico má­
ximo de fotodiodos de silício é 
de 19 por cento, limite atual 
de conversão . de energia solar 
em energia elétrica. 

CARACTEIUSTICAS 
ORIGINAIS 

Os fotodiodos produzidos pe­
lo Grupo de Semicondutores do 

' IPD/CTA apresentam, como 
característica inovadora, pro­
cesso de junção superior à dos 
fotodiodos produzidos em ou­
tros laboratórios e técnica ori­
ginal de reduçãó das perdas na 
camada difundida. A tecnolo­
gia desenvolvida e os -resulta­
dos obtidos já haviam sido co-­
mentac!.'os favoràvelmente pe­
los Laboratórios da Philips 
(Lab .' de Eletrônl.ca e Física -
LEP. Paris), do Conselho Na­
cional -de Pesquisa Científica 
- CNRS, Bellevue; França, e 

· da Bell ' (USA), antes de o 
Grupo de Semicondutores -ha­
ver a tingido os . últimos resul­
tados mencionados. 
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senvolvimento, o projeto de 
um transmissor-receptor a ser 
alimentado por Bateria Solar. 
Trata-se de um equipamento 
de reduzidas dimensões, por­
tátil, visando a permitir comu­
nicações e localização em casos 

de acidente, emergência ou ou­
tros em locais ermo$ ou de di­
fícil acesso. A Bateria Solar 
garantirá a continuidade de 
comunicações sem as inconve­
niências ou, mesmo, o perigo 
que redundaria do esgotamen-

Não há razão para isto! 

to da fonte de alimentação 
do transmissor-receptor. Êsse 
equipamento será, certamente, 
um elemento de segurança ex­
cepcionalmente valioso, entre 
outras aplicações, principal­
mente no setor de busca e 
salvamento. 

Pontualidade é lema na Sadia. Não vemos motivo pa:ra· atrasos ... adiamentos ... cancelamentos ... Em aviação, até 
os "imprevistos" precisam ser previstos. Prova de que estamos cerjos é a crescente procura por nossos serviços. E 
é em retribuição a essa preferência que aumentamos a frequência de nossos vôos - agora, diários - .e inauguramos 
uma Ioja de passagens no centro. Novas facilidades para V. voar pela Sadia. Quando teremos o prazer de sua visita? 

~dia ~RANS~ORTE:i 1 AÉRE': 
-~ Jilw.!Mlli ~ 

NOVA LOJA DE PASSAGENS 
~·Basílio da Gama, 52 (trav. da Praça da República) Tels. 35-6444 e 37-3301 
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FERRAMENTAS 

~· 
• 

e RESISTÊNCI~ e DURABILIDADE e MÁXIMA . PRECISÃO 
Completa linha de: Chaves de bôca, de estrias, de 
fenda, combinadas, de catraca, · de soquetes - Alicates 
- Torquímetros - Vacuômetros - Calibres - Compres­
sômetràs - Tacômetros - Analisadores de mistura -
Alinhadores de rodas. 

-CONJUNTOS ESPECIAIS PARA MANUTENÇÃO E REPARO 

DE MOTORES E MÁQUINAS, AUTOMÓVEIS, TRATORES-

MESHLA j ~ 
. - - ] 

CENTRO: Passeio, 42/56-80-
TAFOGO: Gol. Po/idoro, 74-
N/TERO/: Vise. Rio Branco; 523 

EMPRÊSA 100% NACIONAL. MEIO SÉCULO A SERVIÇO DO BRASIL . 
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I 

· Sopre de onde soprar ... 
Do norte ou do su l. Do leste ou do oeste . 
O vento sopra sempre numa direção cons­
tante: a direção do progresso. Progresso 
que é sempre marcado, nos quatro cantos 
do mundo, nos mais importantes campos 
de pouso do globo, pela presença do Oval 
Essa - símbolo universal de qualidade e 
versatilidade em todos os quadrantes. De­
colando ou aterr issando a cada instante, 
milhares de aviões em todo o mundo en-

contram o máximo em serviços e produtos, 
sob o · Oval Esso. Do trabàlho incessante 
surgem constantes aperfeiçoamentos em 
combustíve.is e lubrificantes. Do treinamento 
intens ivo do pessoal de terra, resulta a 
eficiência que se traduz no abastecimento 
de a~iões em tempo recorde, que signi­
fica conservá-los mais tempo no ar. Essas 
talvez sejam algumas das razões porque a 
Esso é sempre sua melhor escolha. 
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l ~oratão · ~o lvia~or e ~o. (n~en~eiro ~e leronántira 
Prof. Daniel Antipoff 

Psicólogo dó I.T.A. 

Não se pode afirmar que exis- Hoje em dia, graças aos seus 
ta a vocação para ser aviador, grandes iniciadores como Lili­
pois, como dizia muito bem o enthal, Santos Dumont, Wright, 

. _ saud_oso .. Pro f.- Mir.a .. Y- Lopez,. o- - -o--homem-já- voa- efetivamente, 
homem está naturalmente cons- tendo demonstrado possuir não 
tituído para manter-se, cami- . apenas idealismo, mas também 
nhar e progredir sôbre o solo senso de realismo na execução 
e não no ar. Em virtude disto, dessas façanhas. É precisamente 
o que se observa em milhares desta combinação 'idealismo e 
de adolescentes é um episódico realismo que muito necessita a 
e intenso in terêsse pelos assun- indústria aeronáutica. 
tos aeronáuticos, precisamente 
porque êles representam novi­
dade e oferecem perspeêtivas 
que estimulam a ambição e o 
desejo de evasão, tão comuns 
nessa fase da vida. 

Êsse interêsse em "viver vo­
ando" representa com freqüên­
cia uma tentativa de compen­
sação contra um excesso de mo­
notonia na vida, uma dificul­
dade de adaptação às normas 
da vida'·social ou um desejq de 
viver uma vida mais audaciosa 
que os demais. Isto significa que 
se sentem atraídos para o cam­
po das profissões aeronáuticas 
três t ipos de personalidades: 
ansiosa, esquizóide e paranóide, 
nenhuma das quais em geral 
consegue transpor as barreiras 
seletivas. 

No Brasil, a aviação constitui 
um ramo profissional bastante 
almejado pelos jovens normais, _ 
e haveria certamente uhl exce ­
dente de profissionais da aero­
náutica se não fôsse a muito 
generalizada oposição das fami'­
lias, como sobretudo a convic­
ção de que somente são aceitos 
na aviação jovens que passam 
por um severo exame médico 
e psicotécnico. 

Voar, aliás, foi sempre um 
sonho da humanidade. desde os 
períodos mitológicos.· Contudo, 
a deuses apenas se atribuíam 
asas, que lhes permitiam deslo­
car-se ràpidamen te de um ponto 
ao ·outro do pequeno mundo 
civilizado daquela época. 
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Destas mesmas qualidades 
precis"a a própria "" engenharia 
aeronáutica brasileira que sem 

. dúvida se depara com um sem . 
número de dificuldades de or­
dem técnica, geográfica, eco­
nômica. 

Ora, esta indústria aeronáu~ 
tica precisa e precisará de um 
número cada vez maior de en­
genheiros para resolver os gra­
ves problemas do Paí~, quais 
sejam transporte ·rapido, perió­
dico, freqüente, encurtamento 
das distâncias entre os pontos 
mais longínquos e de difícil 
acesso, no território brasileiro, 
aproximação das populações, 
etc. 

ENGENHARIA AERONAU­
TICA 

Área de atuação do profissional 
em Engenharia de Aeronáutica 

Baseados nos dados obtidos 
do Conselho Federal de Enge ­
nharia e Arquitetura, que desde 
1954 autoriza os Conselhos Re ­
gionais de Engenharia e Arqui­
tetura (CREA) a conceder o 
registro profissicmal de "Enge­
nheiro Cle Aeronáutica", depa­
ramos com uma relação de qua-­
torze itens que se aplicam às 
modalidades da Aeronâutica e 
Aerovias e que transcrevemos 
a seguir. 

A:ri.· 3.0 Da Resolucão 95 de 
1954 do Conselho Fede;al de En­
genharia e Arquitetura que as­
sim f:e enuncia: 

-56-

Art. 3.0 São de competência 
do "Engenheiro de Aeronáu­
tica": 

a) estudo; projeto, fiscaliza­
ção e direção da construção de 
aeronaves, compreendidos a e.:;­
trutura, os motores e o equipa­
mento; 

b) estudo, projeto, fiscaliza­
ção e direção dos serviços de 
manutenção das aeronaves e da 
construção de equipamento para 
êsses serviços; 

c) estudo, projeto e fiscali­
zação de instalações de oficinas, 
fábricas e indústrias; 

d) estudo, projeto e fiscali­
zação da construção de máqui­
nas e motores não-elétricos, es­
pecialmente os destinados a ae­
ronaves, veículos em geral e 
instalações móveis; 

e) estudo, projeto e fiscali­
zação da construção de equipa­
mentos não-elétricos, especial­
.mente os destinados a aeronc ­
ves, veículos em geral e insb­
lações móveis; . 

f) estudo, projeto e fiscali­
zação da construção de estrutu­
ras industriais (excluídas as edi­
ficações), estruturas de veículos 
e estruturas de instalações mó­
veis ; 

g) direção, execução ou fis ­
calização de trabalhos nos ~abo ­
ratórios de pesquisas e de ensai­
os, no que se refere à especiali­
dade; 

h) estudo, fiscalização e di · 
reção dos serviços de exploração 
de trafego, especialmente aéreo; 

i) estudo, projeto, fiscaliza­
ção de direção dos serviços 
de operações das ernprêsas de 
t ransportes aéreos; 

j) estudo, fiscalização e di­
reção dos serviços de comuni­
cações das linhas aéreas; 
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l ) estudo, projeto, fiscaliza­
ção e direção das · obras relati~ 
vas às organizações de terra da 
aeronáutica; 

m) trabalhos topográficos; 

n) assuntos de engenharia 
legal e econômica relacionados 
com a sua especialidade; 

o) vistorias e arbitramentos 
concernentes à matéria das alí­
neas anteriores. 

Parágrafo único. Aos enge­
nheiros de aeronáutica da mo­
dalidade de aeronaves cabem 
as atribuições indicadas nas 
alíneas a, b, c, d, e, f, g, n, e o 
e aos engenheiros de aeronáu­
tica da modalidade de aerovias 
competem as atribuições das 
alíneas b, e, f, g, h, i, j, I; m, n, 
e o. 

XXX 

Pelos dados acima, observa­
-se que a engenharia aeronáu­
tica não se limita à' concepção 
e construção de uma aeronave, 
mas que em seu escopo se inclui 
também a operação bem. suce­
dida dessa aeronave, ou seja o 
conjunto de medidas de ordem 
técnica para assegurar a deter­
minada aeronave a maior efici­
ência e segurança possíveis. 

Esta combinação de esforços 
começa na fábrica onde enge­
nheiros treinados e experientes 
do ponto de vista operacional 
analisam a aeronave e seu de­
sempenho, após o primeiro y ôo 
de prova, e recomendam ·mu-­
danças, alterações, antes da ·en­
trega ao comprador. Uma série 
de tarefas de contrôle e revisão 
prossegue durante todo o perío­
do de utilização da a~ronave . 
Aos engenheiros de manutenção 
são então apontados os referidos 
dados. 

Ainda à engenharia aeronáu­
tica é pr~visto um papel de des­
taque no projeto e construção 
de aeroportos e organizaÇões 
de estações meteorológicas, es­
tações transmissoras e recepto­
r~s de auxílio d~ radionav,ega~ 
çao, além · de aperfeiçoamentos 
I~os equipamentos e instalações 
d: t~rra de que depende a aero­
nauh ca moderna. Atinge o Go-
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vêrno Federal, onde funcioná­
rios - especializados em · proble­
mas de operaçã0 aeronáutica 
estudam novas rotas, ·estabele­
cem linhas aéreas, tomam deci­
sões e propósitos de problemas 
econômicos e firmam a política 
militar aérea. 

"Curriculum" do Curso de En­
genharia Aeronáutica no I.T.A. 

O Ministério da Aeronáutica, 
ao organizar o Instituto Tecno­
lógico de Aero:náutica, idealizou 
um curso de engenharia aero­
náutica ministrado em dois se­
ton~s: o relacionado com Aero~ 
vias e o outro com Aeronaves, 
em que se iriam especializar 
os alunos dos três últimos anos 
profissionais de Engenharia. 

Assim, além dos estudos de 
engenharia básica e projeto de 
aeronave, cursos diretamente 
aplicáveis ao aspecto operacio­
nal da engenharia aeronáutica 
foram previstos para o setor de 
Aerovias. 

Áreas de Estudo do Curso 
de Aerovias 

Operações de vôo - Constan­
tes de estudo de Determinação 
do desempenho, estabilidade, 
controlabilidade e demais quali·­
dades de vôo de uma aeronave 
por meio de ensaios de vôo. 
Análise de rota aérea para de­
terminação de pêso bruto, ca,rga, 
combustível, consumo do com­
bustível, escala de aeronaves. 

c 

Topografia 'e projetos de ae­
roportos :_ Condições topográ-' 
ficas, meteorológicas, geológi­
cas para escolha de local de 
aeroportos. Serviço aeroportuá­
rio. Zoneamento · do aeroporto, 
vias de acesso, iluminação, ins­
talações de proteção ao vôo e 
comunicações. 

Eletrotécnica e Eletrônica 
Aplicadas ~ Aparelhos de me­
dida eletrônicos. Circuitos mag­
néticos. Ampliadores. Emissão e 
recepção radioelétrica. Propaga­
ção. Operações de auxílios à 
navegação aérea. Equipamento 
industrial. 

Economia e Direito - Estas 
matérias, embora aparentemen­
te afastadas do currículo de 
engenharia pràpriamente dita, 

correspondem, ' no entanto, a 
uma complementação das mais · 
úteis para um melhor desem­
penhar de profissão. 

. Os referidos conhecimentos; 
embora parecendo subsidiários, 
não sàmente serão muito úteis 
para o engenheiro recém-for­
mado, como tambéni, mais tar­
de, constituirão elementos va­
liosos para facilitar-lhe o acesso 
aos mais altos postos adminis-
trativos e governamentais . · 

A título de exemplo citare­
mos alguns tópicos relaciona­
dos com o curso de ECONOMIA 
do futuro Engenheiro traba­
lhando junto a Companhias de 
Transporte Aéreo. · 

Estudos de Custo - Deter­
minação do custo do equipa­
mento existente, comparado 
com tipos mais modernos de 
equipamento oferecidos a ven­
da. 

Determinação dos período-s 
de manutenção e revisão, vidà 
útil :para fins de depreciação, 
incluindo componentes e equi~ 
pamentos de terra; seleção de 
local para sede de oficinas de 
manutenção e revisão, como 
também tamanho mais econô­
mico destas operações; decisão 
sôbre o estab'elecimento de no­
vas rotas, aumento do número 
de cidades servidas .ou abando­
no de escalas, etc . .. 

Problemas de Produção e 
Organização - Determinação 
de tempos e movimento, roti~ 
nas, para manutenção (limpeza 
de velas de motor ou cabinas 
de aviões). 

Estabelecimentos de salário.s 
e sistemas de incentivos. 

No Curso de Direito, focaliza­
remos também alguns proble­
mas de que o profissional da 
Aeronáutica tem de estar co­
nhecedor, como · por exemplo 
desapropriação de terrenos para 
construção de aeroportos; res­
trições às construções nas pro­
ximidades de aeroportos; im~ 
portação de aeronaves e peças; 
noções de direito civil aplicá­
veis às questões de propriedade, 
hipoteca e seguro . de aeronaves; 
noções de ' direito comercial no 
que se refere à org!miz<ação de 
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sociedades para a exploração 
da navegação aérea; noções de 
direito de trabalho atendendo 
às relações de emprêgo do pes­
soal de bordo e demais funcio­
narias; noções de direito inter­
nacional, ·tendo em vista o 
trarispórte . aéreo ' internacional. 

Areas de Estudo do Curso de 
Aeronaves 

Quanto ao estudo específico 
do Curso de Engen:ahria de ae­
ronaves, temos que mencionar 
as seguintes áreas de estudo: 

:Aerodinâmica - A idéia bá­
sica dêsses cursos é a de obser­
var, numa série de experiências 
simples, os principais tipos de 
escoamentos e de desenvolver a 
·sua teoria geral para os diver­
sos tipos de velocidades, inclu­
sive as supersônicas. Fornece 
subsídios para problemas de ar 
condiCionado, hidráulica, turbi­
nas e compressores, conheci­
mentos de engenharia civil co­
mo -seja a ação do vento sôbre 
edifícios e grandes estruturas e 
de meteorologia, quando se es­
tudam problemas de equilíbrio 
e circulação de massas de ar, 
estabilidade do avião, ensaio em 
túnel aerodinâmico. 

Estrutura ·- Determinação 
das condições críticas de car­
ga dos aviões em vôo e no solo. 
Distribuição de cargas. Análise 
e Concentração de Tensões. De­
formações de corpos elásticos e 
seu cálculo para esforços típi­
cos. Erisaiós de Ressonância. 
Vibrações. Medições em ·.Ensaios 
em Vôo e Trabalhos · dé labora­
tório. 

Termodinâmica - Proprieda­
des de misturas de gases e de 
ar condicionado. i Análises de 
quantidades das transformações 
de energia em máquinas concre­
tas (turbinas a vapor, com­
pressores de gases em motores 
e máquinas · de refrigeração) . 

Motores - Estudo dos siste­
mas · de carburação, .. injeção, 
ignição, lubrificação. . . enfim 
aplicações sôbre motores a ex­
plosão, turbina e propulsão a 
jato. Dinâmica dos motores al­
ternatívos. Motores de fluxo. 
Motores cinéticos. Exercícios de 
laboratórios. 
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Proj-etos de Aeronaves 
Projetos, construção e . ensaios 
de pêso, cen~;ragem, estabilida­
de. Gabaritos protótipos. Mon­
tagens. Plano de fabricação, que 
naturalmente corresponde aos 
trabalhos de organização, dese­
nho, cálculo, considerando-se a 
aplicação de processos moder­
nos da construção aeronáutica. 

Matemática Avançada- Cur­
so de teorias avançadas das es­
truturas, com cálculos analíti­
cos, etc ... 

Economia, administração e 
direito ._ Já comentados acima. 

Engenheiro de Aeronáutica 
ou Aviador 

Descritos os currículos que 
se ministrarem numa Escola de 
Engenharia da Aeronáutica, po­
der-se-iam formular as seguin­
tes perguntas: ' 

O .aluno formado nessas con­
dições seria .. antes . engenheiro 
ou aviador? Qual é o profissio­
nal mais representativo dos que 
voam? · 

Em primeiro lugar, seria ne­
cessário entender-se sôbre o que 
seja a aviação: um esporte, um 
meio de transporte, uma arma? 
Em segundo lugar, perguntar­
-nos-emas se a aviação, que 
cinqüenta anos atrás mal exis­
tia, já constitui hoje realmente 
uma profissão? · 

É inegável que hoje em dia 
e de uma forma cada vez ·cres­
cente, a aviação proporciona 
um meio de trabalho a grande 
número de especialistas e pro­
fissionais. 

O PILôTO - Vista sob o 
prisma de um esporte, a aviação 
se reduz à sua expressão mais 
simples, com um único passa­
geiro, que ao mesmo tempo de­
sempenha as funções mais va­
riadas, . visando a sua segurança 
pessoal; contudo, é pílôto, antes 
de mais nada. 

Na aviação comerdaJ e mili~ 
tar, o pilôto é ao mesmo tempo 
o comandante da aeronave, sen­
do suscetível de substituição 
pelo co~pilôto. Na aviação mi­
lítar, mormente, em tempo de 
guerra, observam-se novas atri­
buições bem diferenciadas, co-
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mo no caso dos aviões de bom­
bardeio, em que, além de dirigir 
o avião, deve controlar o bom 
funcionamento dos aparelhos. 
O pilôto dêstes aviões deve ter 
um treinamento bastante parti­
cularizado e diferente do pilôto 
amador, mormente quando voa 
em esquadrilhas ou situações 
especialíssimas de ataque aéreo. 

A pilotagem dos aviões tende 
a tornar-se cada vez mais auto­
mática durante o vôo, havendo 
naturalmente necessidade de 
grande perícia por ocasião da 
decolagem e aterragem. Além 
de situações anômalas, em vir­
tude de repentinos problemas 
atmosféricos ou conseqüentes 
de grandes velocidades, é neces­
sário ·ao pilôto possuir uma ele­
vada reserva de sangue frio · e 
contrôle emocional. 

CO-PILóTO- A êste profis­
sional da aviação cabe a exe-' 
cução de cálculos destinados à 
identificação do local onde se 
situa a aeronave, fornecendo 
outrossim dados sôbre a orien­
tação a seguir para chegar ao 
local do destino. Utiliza apare­
lhos de precisão que lhe forne­
cem dados · meteorológicos, po­
dendo assim desviar o avião de 
tempestades, ventos e conduzir 
a aeronave num caminho mais 
seguro. Interpreta os dados do 
radar. 

Os meteorologistas militares 
podem ser destacados junto a 
estações existentes nos grandes 
aeroportos. 

RADIOTELEGRAFISTA 
O rádio é o técnico que mantém: 
a aeronave em ligação cóm a 
terra. Tôda as mensagens ori­
entadas na zona de .passagem 
do avião são suscetíveis de se­
rem captadas por êle, necessi­
tando naturalmente de muitas 
horas de estágio e de vôo (além 
de possuir também ótimas con­
dições de saúde). 

MECANICO - Há dois tipos 
de Mecânico, o que acompanha '' 
a aeronave no ar, observando 
os relógios, ponteiros de um 
sem número de aparelhos loca­
lizados na cabina do pilôto, e 
o mecânico de manutenção que 
trabalha em terra na revisão 
ou consêrto de aparelhos que . 
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apresen~am _defeitos. ~n~re as 
especiallzaç?es de meca;nco de 
aviação ma1s comuns, nguram 
as seguintes: Material Aéreo, 
Motores e Hélices, Serviços Elé­
tricos, Marcenaria, Funilaria e 
Solda, Pintura e estofamento, 
Detecção eletromagnética ( ra­
dar) etc ... 

TÉCNICOS AFETOS A DI­
RETORIA DE ROTAS AÉRE­
AS -'---- Nesta repartição federal, 
trabalham numerosos técnicos 
de nível e preparo diferenciado, 
encarregados da fiscàlização do 
serviço de proteção ao vôo no 
Brasil. 

São os especialistas que tra­
balham nas tôrres de contrôle, 
sem falar daqueles que previa­
mente colaboram intensamente 
nos planos de instalação de ra­
diofarol, transmissores é na or­
ganização dos equipamEmtos de 
aeroportos. · · 

REQUISITOS · PARA 
ATUAÇÃO DE PILÕTO 

O primeiro requisito para o 
exercício da função de pilôto 
se refere. à ·saúde; nada impede, 
contudo, que grande número de 
profissionais ligados à aviação, 
desde o técnico de rádio até o 
empregado no campo de ater­
ragem ou ainda o mecânico de 
manutenção, tenha tido um ele­
vado J+Úmero de vôo. Muitos 
dêles, sobretudo os de famílias 
mais abastadas, não se demo­
vem da idéia de obter o "bre­
vet" de pilôto·amador e acabam 
conseguindo-o em aeroclubes 
locais. · 

Em relação à aviação comer­
cial, há exigências quarto ao 
número de vôos antes de poder 
assumir a responsabilidade de 
um avião . . Por outro lado, o 
fornecimento do "brevet" sub­
entende um mínimo de escola·­
riedade que corresponde ao ní­
vel colegial incompleto. Ao ins­
t,rutor ou monitor de pilotagem 
e exigido um preparo cul turaJ 
e técnico mais 'elevado, corres.:. 
pondendo à conclusão do curso 
científico ou equivalente, bem 
como exame rigoroso de pilo­
tagem. 

REVISTA DE AERONAUTICA 

EXAME M~DICO - No exa­
me médico procuram-se exce­
lentes condições sensoriais, co­
mo vü:. ta, para umi, adequada 
percepção de relêvo e de altu­
ras, avaliação de velocidades, 
visão noturna, resistência ao 
ofuscamento, percepção de ân­
gulos diredonais, o que corres­
pende em terra à avaliação es­
tática de tamanhos e distâncias. 
São exigidas excelentes quali­
dades de ouvido, senso de con­
trôle muscular, equilíbrio, in­
clusive para permitir uma boa 
orientação, sem auxílio da vista 
e apenas pelas impressões de 
pressão e de tônus muscular. ·· 

CONTRA-INDICAÇõES MÉ­
DICAS - Seriam pois os · dis­
túrbios visuais, auditivos, a he­
meralopia (distúrbio da visão 
noturna), distúrbios cinestési­
cos bem como a tendência a ver­
tigens. Ainda devein ser meri­
cionadas as cardiopatia:s, a epi­
lepsia e os ~istúrbiqs nervosos. 

QUALIDADE DO AVIADOR 
DO PONTO DE VISTA · 

PSICOLóGICO 

A personalidade do aviador 
(pilôto) é bastante complexa, 
pois que, além de suas caracte­
rísticas de indivíduo arrojado, 
destemido e aventureiro, de­
monstrando gôsto pelas ativida­
des movimentadas e viagens, ao 
me~mo tempo . possui uma ele­
vada capacidade de autocontrô­
le para poder agir com sangl,le · 
frio em situações diversas. Tem 
presença de espírito, reações rá­
pidas, mormente para enfrentar 
situações de emergência. Reco­
nhecidamente ·o aviador é um 
indivíduo · com interêsses por 
problemas mecânicos, ativida­
des técnicas e predisposições 
para cálculo. Na sua situação 
de responsável pela aeronave e 
comandante de tripulação, deve 
possuir qualidades de dirigente, 
impondo-se · naturalmente aos 
demais pelos próprios traços de 
personalidade. 

Necessita de uma boa capaci~ 
dade de observação, para tirar 
proveito de suas aguçadas qua­
lidades de acuidade visual e au­
ditiva (ruídos diversos do motor 
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e outros dados que necessita 
identificar e interpretar, deven­
do agir em conseqüência e sem 
perda de tempo) . 

QUALIDADES A SEREM 
OBSERVADAS NO 
ENGENHEIRO . DE 

AERONÁUTICA 

Interêsse por· atividades téc­
nicas e científicas e habilidade 
para operações de cálculo, dese­
nho geométrico que executa 
com satisfação. Capacidade em 
saber expressar o seu pensa­
mento por meio de desenho em 
geral, mormente tratando-se de 
objetos no espaço e em movi­
mento. Espírito criador e inven­
tiva. Deve possuir uma boa dose 
de senso de observação, . espírito 
de previsão; paciência e ener­
gia. 

CONTRA-INDICAÇÕES . . 
MÉDICAS ;· .. 

Surdez, tendência a vertigens, 
epilepsia. · 

ACESSO A ENGENHEIRO 
MILITAR DA AERONÁUTICA 

Para se chegar ao grau de 
oficial Engenheiro-Aviador, isto 
é, obter o título de Engenheiro­
-Aviador Militar, dois caminhos 
são possíveis hoje . efi.l . dia: o 
primeiro se refere inicialmente 
à passagem do candidato. pela 
Escola Prepara tói:-ia de ·Cadetes­
-do-Ar, localizada em Barba­
cena. Ali, seguindo um curso de 
três anos de nível do 2.0 ciclo 
c.olegial,' é facultado isto aos 
candidatos do sexo masculino 
que tenham concluído o 4.0 'imo 
do Curso Ginasial. A seguir du­
rante um período de mais de 
três anos, teria d~ cursar a Esco­
la de Aeronáutica, localizada no 
Campo dos Afonsos ou seja no 
Rio de Janeiro. Aliás, consoante 
um dispositivo da Diretoria do 
Ensino do Ministério da Aero­
náutica, o candidato portador 
do certificado de conclusão do 
curso ginasial e que não tenha 
completado 23 an:os pode reque­
rer a sua matrícula diretamente 
para o P ano do curso de For­
mação de Oficiais-Aviadores, 
realizado no Campo dos Afon­
sos. 
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gentos, localizada em Guaratin­
guetá, e na qual o candidato, 
após dois anos de curso, solicita 
a sua entrada na Escola de Ofi­
ciais Especialistas em Infan ta­
ria de Guárda, de Curitiba, com 
curso de dois ou três anos. 

Dêste ponto em diante, o 
curso de engenharia poderá ser 
feito quer através do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica em 
São José dos Campos, quer pela 
Escola Técnica do Exército 
(Praia Vermelha - Rio de Ja­
neiro), ou em alguma Escola 
de Aeronáutica militar estran­
geira, com autorização especial 
do Sr. Presidente da República. 

XXX 

O presente esbôço que inti­
tulamos "A VOCAÇÃO DO 
AVIADOR E DO ENGENHE[­
RO DE AERONAUTICA" foi 

Aeronáutica e que estão na dú­
vida quanto à escolha do curso 
a segl(ir. Hoje em dia, além do 
curso de Aeronáutica, ainda 
existem os cursos para Enge­
nheiro Eletrônico e Engenheiro 
Mecânicq~ para os quais tam­
bém estão sendo elaborados al­
guns dados, com fins de divul­
gação e fazendo parte de um es­
tudo mais amplo sôbre INFOR­
MAÇ6ES OCUPACIONAIS. 

IV CONFER:ítNCIA ... 
(Conclusão da página 9) 

t<?-tados pelos Comandantes-em­
-Chefe das Fôrças Aéreas do 
continente, em plena liberda­
de, no contato -franco e cordial 
com tôdas as camadas sociais 
e não apenas nos círculos da 
camaradagem militar. A inte­
ligência, a cultura e a experi­
ência que todos possuem no 

I 

apenas nas Américas, mas no 
mundo inteiro, as deformações 
insidiosas espalhadàs p e l o s 
inimigos da democracia e do 
Brasil. 

Êsse será um dos resultados 
imediatos e positivos da con­
ferência que ora se realiza em 
nosso País. As observações de 
tão lúcidos e cultos chefes mi­
litares, homens de longa vivên­
cia no estudo e na solução dos 
grandes problemas do mundo 
moderno, vão restabelecer, em 
curto prazo, aos olhos da hu­
manidade inteira, o verda:deiro 
retrato do Brasil : Nação livre, 
soberana, democrática e crist ã, 
onde jamais medrarão as se­
mentes do ódio e as concepções 
fatais aos seus legítimos an­
seios de paz e de progrésso, 
dentro da ordem e da liber­
dade". 

um cigarro de agrado 
in t nacional 

.. 

• 
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O outro roteiro, seguido em 
geral por candidatos com idade 
superior a 23 anos, diz respeito 
à Escola Preparatória de Sar­
gentos, localizada em Guaratin­
guetá, e na qual o candidato, 
após dois anos de curso, solicita 
a sua entrada na Escola de Ofi­
ciais Especialistas em Infan ta­
ria de Guarda, de Curitiba, com 
curso de dois ou três anos. 

Dêste ponto em diante, o 
curso de engenharia poderá ser 
feito quer através do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica em 
São José dos Campos, quer pela 
Escola Técnica do Exército 
(Praia Vermelha - Rio de J a­
neiro), ou em alguma Escola 
de Aeronáutica militar estran­
geira, com autorização especial 
do Sr. Presidente da República. 

XXX 

O presente esbôço que inti­
tulamos "A VOCAÇÃO DO 
AVIADOR E DO ENGENHEI­
RO DE AERONAUTICA" foi 

preparado visando a uma infor­
mação destinada aos candida­
tos do Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica e que estão na dú­
vida quanto à escolha do curso 
a segujr. Hoje em dia, além do 
curso de Aeronáutica, ainda 
existem os cursos para Enge­
nheiro Eletrônico e Engenheiro 
Mecânico, para os quais tam­
bém estão sendo elaborados al­
guns dados, com fins de divul­
gação e fazendo parte de um es­
tudo mais amplo sôbre INFOR­
MAÇ6ES OCUPACIONAIS. 

IV CONFERÊNCIA ... 
(Conclusão da página 9) 

tatados pelos Comandantes-em­
-Chefe das Fôrças Aéreas do 
continente, em plena liberda­
de, no contato · franco e cordial 
com tôdas as camadas sociais 
e não apenas nos círculos da 
camaradagem militar. A inte­
ligência, a cultura e a experi­
ência que todos possuem no 

I 

trato dos problemas interna­
cionais são fatôres que hão de 
influir para se desfazerêm, não 
apenas nas Américas, mas no 
mundo inteiro, as deformações 
insidiosas espalhadas ·p e I o s 
inimigos da democracia e do 
Brasil. 

Êsse será um dos resultados 
imediatos e positivos da con­
ferência que ora se realiza em 
nosso País. As observações de 
tão lúcidos e cultos chefes mi­
litares, homens de longa "vivên­
cia no estudo e na solução dos 
grandes problemas do mundo 
moderno, vão restabelecer, em 
curto prazo, aos olhos da hu­
manidade inteira, o verdadeiro 
retrato do Brasil : Nação li~re, 

soberana, democrática e cristã, 
onde jamais medrarão as se­
mentes do ódio e as concepções 
fatais aos seus legítimos an­
seios de paz e de progresso, 
dentro da ordem e da liber­
dade". 

um cigarro de agrado 
int n_acional 

• 
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VISCOUNT I (E ÚNICd) 

PARA PENSAR EM TÊRMOS DE TRANSPORTE AÉREO, A VASP SENTA-SE NA POL.TJ10NA DO PAS.. 
SAGEIRO. POR ÊSTE PRISMA, O PONTO BÁSICO É: VlAJAR BEM, DE E PARA TODO O BRASlL 

PEGAR UM AVIÃ0,
1
CERC:AR SEU NOME COM' LETRAS OU NÚMEROS~ E OFERECÊ,.L0 APENAS AL~ 

GUMAS VÊZE,S POR SEMANA, PARA APENAS ALGUNS LUGARES, NÃO RESOLVE E$$A QUESTÃO. 
O VISCOUNT RESOLVE. ÊLE CONHECE O BRASIL COMO NENHUM OUTRO 

AVIÃO TURBOÉLlCE, á ·POR 1SSO QUE OS NOVOS VlSCOUNT DA VASP. CHA* 

MAM~SE APENAS VlSCOUNT. SÃO OS MESMOS EM QUE VOCÊ ESTÁ ACOSTU: 
MAPOACONFlAREQUEVOCÊPREFEHE (HÁ MAJS DE 400 VISCOUNT VOANDO 

NO MUNDO lNTElRO). TÊM O SERVIÇO DE LUXO VASP. E SUAS TRIP.ULACÕES 
DETÊM O PlONElRlSMO OA ERA DO JATO COMERC.IAL NO ·N,OSSO PAÜt 

VIAJE BEM.:. (VJAJE VJSCOUNTJ VIAJE 

VASP 

; 

... ..)' 

'i: \. -~..-: 
. .. 

A ·MA:IO!t fROTA A TUftBOeUCE DA AMÉRJ· 
CA: Ul'tNA •.• SERVINDO VOCt NO BRASILf $ • • <> 
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R4piDO .JATO COMERCIAL QO 

CONVÃiR990 
1,-.EVh\NDQ AVANTE O SEU LEMA DE "SERVIR A .JATO O PROGRESSO BRAS,ILEIRO", 
A VARIG INTRODUZ AGORA SEUS VELOZES E MODERNOS AVIÕES CONVAIR 990A 
NA LINHA RIO - MIAMI, ESCALANDO BELÉM, CARACAS E SANTO DOMINGO. É 
MAIS UM SERVIÇO DE CATEGORIA NOS TRANSPORTES AÉREOS . DO BRASIL . 
É L.JM NOVO PROGRESSO NAS LINHAS BRAS ILEIRAS PARA O EXTERIOR. 

c~nsulto s e y agent~ d~ viagens_ ou 

SER VINDO A. .JATO O PROGRESSO B~ASILEIRO 

COOPERE COM O ESFORÇO DO GOV~RNO POUPANDO DIVISAS. VIAJE PARA O EXTERIOR PE L A VARIG - A PIONEIRA. 
1' 




